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ror ser hoje dia de Cesta u.a.
°imitai, o c:Enuvio °Melai» não
Werá, publicado amanhã, 3 do
correu te.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Na arma do cavallaria: 	 .	 .
Os capitães João Baptista Pires do Almada .

do legar do ajudante do- t° regialento para-o
• 1° esquadrão do 3'' córpo do trem e Mario-Bar- :

reto deste corpo paiwaquelle togar:
Na arma de artilharia:•

AVISO

O «Diario Official» distribuir-se ha por
agsignaturas, que serão pagas adeanta-
damente, ao preço de 20000 por atino,
sia Capital Federal ao thesoureiro da
Imprensa Nacional, nos Estados ás de.
legacias fiscaes do Thesouro e ás al-
fandegas.

Os funcclonarios publicos da União
que autorizarem o desconto mensal de
18500 em seus - vencimentos, terão di-
reito ao recebimento da folha pelo tean-
po que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes
ou municipaes poderão obter a folha
pelo mesmo prego, sendo, porém, o pa-
gamento adaantado.

Aos assignantes que até 31 de dezem-
bro não effectuarem o pagamento para

• a renovação da assignatura no anuo de
1.918, será saspensa, naquella data, a re.
massa da blha.

Aos funceionarios publicas. civis ou
wilitares, será igualmente suspensa a
remessa, si os chefes das repartições
pagadoras d.e seus vencimentos não en-
viarem. até 20 de dezembro, as relações
daquelles qae tenham autorizado o des-
conto respectivo, para a renovação da
assignatura em 1918, convindo notar que
aà relações enviadas para o corrente
anno não servirão para o anno vin-
douro.

SUMIsrlARIO

Por decretos de 31 cio outubro findo:
' Foram reformados:

O capitão da arma do cavallaria Joaquim
Riacho Horacio o Silva, a pedido, quanto ao
tempo do serio nos termos cio art. 14 da
lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910, o
quanto a vencimentos, do aceôrdo com a
mesma lei combinada com o art. 107 da de
n: 2.024, de ii de janeiro do 1915, incorpo-
rado á legislação em vigor pelo art. 132 da

n. 3.080, de 8 de janeiro do 191C, visto
contar mais de 25 annos de serviço. 	 I

O segundo tenente Ernesto Piamos de Me-
deiros, de accôrdo com o art. 1° do decreto
n. 103 A, de 30 de janeiro do (89), com as
vantagens do art. 13 da lei is. 2.290, do 1.3
do dezembro de IMO. combinada com o arti-
go 107 da de n. 2.924, de 3 de janeiro do
1016, incorporado á legislação em vigor pelo
art. 132 da de n. 3.089, do 8 de janeiro de
1016, visto tor attingido a edado • para a
reforma compulsoria.

- Foram classificados :
Na arma de infantaria:
O coronel Alfredo Leão da Silva Pedra

no 53° batalhão de'caçadores
O tenente-coronel Cyriaco Lopes Pereira no

IV batalhão de caçadores ;
Os majores Francellino Cesar do Vascon-

cdlos no 10° batalhão do 1° regimento o Ma-
noel Ferreira do Bomfun c Silva no 12°
batalhão do 4°;
-Os capitães Outubrino Pinto Nogueira na

2.3 companhia da 19° batalhão do '7° regimento,
Innoconclo Cavilho Sayão do Carvalho na 3°

do 23° batalhão do 80 e José Xavier' do Castro
Brasil no 10' regimento, como ajudante. .

'Na arma de cavallaria:
O capitão Julio Gaertner no 3° esquadrão

do 5° regimento.
Na arma de artilharia:
O capitão Heitor Velasco na

1° grupo do obuzes.
Foram transferidos:'
'Na arma de infantaria:
.0s majores Waldemiro Castilho Lima do

cargo de fiscal do 56° batalhão de caçadores
para identico togar no. 55°, Oscar Cavalcante
Capistrano deste para o 41° batalhão do 14°
regimento o José Augusto Ferreira do. Silva
deste batalhão o 'regimento para o louar de
fiscal do 56° batalhão de caçadores.

O capitão Bento Marinho Alvos da 2° batia
do 1° grupo de obuzea para a la bateria do

, 130 grupo do 5° regimento. 	 •	 • ,	 I
• I— Foram transferidos os coroneis Manoel

Onofre Muniz Ribeiro do quadro ordival
pára o sipplementar e Feliciano Benjainin
de Souza Aguiar deste para aquello quadro,
sendo -classsilleado no 13 regimento de infan-
taria.

SECRETARIAS DE ESTA 1O:
 da: Marinha'

Directoria do Expediente
EXPEDIEYTE '1)0 stt. 311\i3Tno

Dia 31 de jutubro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.908 — Rogo vos digneis de habilitar R

Delegacia Fiscal do. Thesouro Nacional no ¡ Es-
tado do Ceará, por conta da verba 31—
ciaos- e subiotliciaes dos quadros da Armada,
cem o credito do 15;033S, para attender apa-
gamentos subordinados a esta verba, durante
o corrente anuo.

Na escripturação da Directoria Geral] de
Contabilidade deste ministerio foi feita a mie-

-ACTOS DO PODER EXECUTIVO:.
Ministcrio da Guerra — Decrotos de 31 de
--outubro fludo.
.SECDETARLAS DE ESTADO:

11. 1inistorio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expea:ento.
Ministerio da Viacão o Obras Publicas — Por-

tarias — Expediente das Directorias Gomos
,• do Viação, Obras Publicas, Contabilidade,

-Correios o l'elegraphos o Correios.
biinistorio da Agricultura, Industria o Com-

morei° — Expediente das Directorias Ge-
raes de Industria e Commercio o Contabi-
lidade.

.Diario dos Tribunaos — Noticiario — Junta
• Commercial — Rendas publicas — Editaes

avisos — Anuuncios.

21 bateria do

4

cessaria annullatAo da precitada quantia.,
N. 3.099 Peço-vos çxpedição de próvi-

dencias afim de q ia por conta da .. Ver l its .
6°— Marinheiros Nacionaes, fognistas, e taifa,
pessoal, do exercido vigento, seja habilitada
a Delegaria Fiscal do Thesouro Nacional I DO-
Estado de l'ernam1MCO Com o credito de
386S, para satisfazer ao págamento do voei-
mentos ás praças do Corpo do Marinheiros Nit-'4' èi
cionaes em serviço, no mencionado Estado,
durante o corrente mino.

Na escripturação1 da Directoria Geral !do
Contabilidade deste E rainisterio, no tocante	 . •
quota «COmpanbia de Marinheiros», foi feita
a annullação da quantia referida.

N. 4.0a0—Rozo vos digne's'de providendar
para que seja indoránizado o porteiro da Es-
tado Maior da Ataviada., Olympio Fernandea •
de Aguiar, da quantia de 505, que despendeu
durante o mez de setembro proxinio preteri to,
conforme verifleare'S do incluso documento.

A mencionada despia deverá correr por
conta da sub-consignação uMat • ai» da verba, •
2° do orçamenio para o -ea.u .cicio vigente,.
que foi contemplada com a importancia de
6,004, para asseio da. sl easa e despauts uiuí1u. , .

-
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, H. 4.008 — Rogo-vos digneis de providen-
§ter afim de que o porteiro da Directoria Ge-
ai le Contabilidade desta ministerio, Salva-

os Gonçalves Porto,. seja indemnizada),
Conformidade com os inclusos documentos

mprobatorios, da quantia de *25000, á

ro

nta da verba 34—Directoria Geral de Can-
abilidade—Material, quota do 1:0005, para

spezas metidas e asseio da casa, do orça-
ento vigente.
— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.907—Tendo resolvido mandar excluir

das fileiras do Corpo de Marinheiros Nulo-
siaes o marinheiro de 1' classe SE n. 1.629,
Augusto de Paula, e o igrumete SE n. 6.048,
José Freitas Barbosa, a vista do resultado do
inquerito policial militar a, que foram submeta
tidos, assim vos declaro para OS devidos ef-
feitos.

— Aos Srs. chefea das repartições da Ma-
rinha:

N. 4.005 (Circular)) --- Recommenslo-vos
'providencieis afim de que seja apresentado a
este ministorio, até o dia 31 do janeiro proxi-
mo vindouro, o relatorio da repart ção a vosso
cargo.
• Requerimentos désPac+hados

Capitão do fragata Ifera.clito Belfert Go-
Mas do Souza.—Indeferido, (Reei. 29, otr-
:tubro)..

Primeiro tenente Fabio de Sá Earp. — In-
deferido, (636, 34 E; Maior).

Primeiro tenente Elysiario Pereira Pinto.
a-Indeferido, à vista: do aviso n. 1.546, de 30
da abril de 1915. (lieq. 30, outubro).

Manoel Antunes.--Indeferido. (1.820, Por
tos e Costas ).

José Pinheiro de Andrade.—Deferido.(Req.
30 do outubro).	 -.

Edmundo Oest. --- 'aferido. (Rem 29 do
Outubro).

Agliberta Xavier. — Deferido'. (Reit. 30 do
outubro ).

opewaror
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Ministerio, da Guerra
Quinta Região aaifitar

JUSTA. DE REVISIO . E SORTEIO miT.ITAit

Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1017
Mozart Bacellar.—Excluido por ter provado

ger reservista naval, Davolvai-se a . caderneta
Nodonto recibo.	 "

Alvaro da Costa Arnoriin.—Liem idem..
Abelardo Mollo.—Idem idem. •
Agenor Pereira da Silva. — No caso do ser

sorteado apresente a caderneta ao commando
da li a região militar. Devolva-se a referida
caderneta mediante recibo.

Mario Ferreira Proença.—Excluido por ser
reaervista naval. Devolva-se a caderneta me-
diante recibo.

Alvaro Catão. — No caso de ser sarteado
apresente a caderneta ao calmando da 54
região. Devolva-se a referida caderneta me-
diante recibo.

Domingos José Saboia o Silva. --a Idem,
idem.

Folia Travassos Monto Belo. — Idem,
idem.

José Coelho do Brito Filho.—Idem, idem.
Max Keonow.—Idems idem.
José , Marcellino de Castro Marçal.—Idem,

idem.
Roberto Carnaval.—Idem, idem..
Francisco Nogueira.—Idem, idem.
Jorge Filippa Floretsa-Seja excluido da

classe de 180a, por já ser reservista na do
1893, coliforme sua caderneta, que lhe será
devolvida mediante recibo.

Amadeu Alves Leite Pinientel.—Não ha que
deferir, porque o requerente não está alis-
tado. Devolvasse a; caderneta, medianto re-
cibo.

Alvaro de Barros .—Não ha que deferir .. A.
caderneta de reservista dispensa da incorpo-
ração. Devolva-se a referida caderneta, me-
diante recibo.

William Roberto . Marinho Lutz.— Apre-
sente a caderneta ao cominando da 54 região
militar si for sorteado. DevolVa-se a . cader-
neta mediante recibo.

Alberto Maciel Dantas.— Excluido por ter.
provado ser reservista naval. Devolva-se a.
caderneta mediante recibo.

João Augusto Figueiredo Rocha.—Transfi-
ra-so do alasse para a do 1895. No caso de
ser sorteado, apresente a caderneta ao com-
mando da ja região militar. Devolva-se a
caderneta, mediante recibo.

Genesis Bittencourt Pinheiro.— Apresente
ao animando da 54. região militar a sua caa
derneta, caso seja sorteado. Devolva-se a re-
ferida caderneta, mediante recibo.

Octaviano Calinon du Pin Galvão.—TranSj.
fira•se para a classe do 1891. Apresento a
caderneta ao animando da V. regiam no
caso do ser sorteado. Devolva-se a referida
caderneta, mediante recibo.

Artbur Alvos de Paiva.—Deferido, em vista
da caderneta.

Alberto Tito de Almeida.— Excluido por
ter provado ser reservista naval. Devolva-se
a caderneta, mediante recibo.

Capital Federal, 30 do outubro de 1917.—
Joilo Velloso Rama s i major secretario.

. Dia 31
'Armando' Pereira .da Silva, soldado,' pa-

(lindo permissão 'para continuar o trata-
mento 071 casa da familia.—Ao Departamento
da Guerra para conceder a licença.

D. Alzira Masson Jacques, par seu pro-
curador 1° tenente. Armando Masson Jacquesa,
pedindo pagameato de vencimentos do fi-
nado marechal graduado reformado João
Candido Jacques.—Pagueases uma vez pras
vadossna qualidade do viuva e o obito de
seifmarido.

Dr-s. Adelino da Silva Pinto, pedindo uma
certidão. —Certifique-a-e na fórma da. lei. -

D. Afica- Peireira Cavalcante, pensiouista
do• montepio, pediu io apostilla ousou titulo.
—Faça-se o apostata incito.

Alvaro Xavier de Sonza sarxento ajudaite,
pedindo pagamento de Vencimentos. a t raza,
dos.—Prove ,que intwrompen a proseriNão,

Fabio Patricio do Azambuja, capitão refina:
mado, pedindo certidão. — Certifique-se na.
fôrma da. lei.

Arthrir Mambrini, 1° sargonto, pedindo con-
tagem de tempo pela dobro para effeito de re-
forma.-- Não póde sor attendido.

D. Maria da Conceição de Almeida Silva;
pensionista do montepio, podinio apostilla
seu titulo. — Faça-se o apostillamento.

Ilayinundo Francisco do Souza Rego, capi-
tão refoamado, pedindo rechicçao do consigna-
ção. — Não Ode sor attendido.

Dr. Joaquim da Silva Gomos, major medico
o professor adjiinto do Collegio Militar, p sdin-
do pagamento de gratificação addicional.
Expeça-se o titulo.
' Archimedes Ribas, 2° sargento; Agapito
Gonçalves Lopes, cabo de esquadra; Armando
Ramires Marques, anspeçada, e Apollinario
Antunes do Freitas, ex-praça, pedindo paga-
mento de vencimentos atrazados. Passem-
se os titulos.

Rectificação

E' Francisco José Pinto e não Francisco José
da Costa (como, por engano, foi publicado no
Diario Official do 31), o nome do 1° tenente do
Exercito quo requereu cancellamento de no-
tas o teve par despacho o seguinte: Como re-
quer, visto tratar-se da faltas leves.

Ministerio da Viação e '
Obras PublicAs

Directoria Gerai de Viação
Primeira secção

O ministra de Estado dos Negocios da Viação.
e Giras Publica, em nome cio Presidente da
Republica, resolvo : considerando que, mu
processo administrativo feito com observancia
das preacripções legam,' conforme parecer do
Sr. consultor geral da Republica, ficou de-
nionatrada a responsabilidade do telegraphista
de 3a ciam Castão do Mello Cordeiro' GPally o.
a do cabineiro de 34 classe Antonio Paula
Ramos,, da Estrada de Forro Central do Brasil,
pelo accidentd occorri lo com o trem R 1, no
dia 23 de setembro ultimo, na linha do centro.
da ,mesma estrada;

Resolve, á vista do que propoz o respectivo-
director e na conformidade do art. 83 do re-
regulamento da estrada e art. 123 da lei
n. 2.924, de 5 do janeiro de 1015, quo coa-
finda em vigor nos termos do art. 132 da lei .

.3.089, do 8 de janeiro de 1016, e do art. f 38
cia lei n. 3.232, cie 5 de janeiro de 1917,
demittir os alludidas funcciona,r103 das respe-
aflitos cargos.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 4917.--t-
A. Tavares de Lyra.

Expediente de 31 de outubro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
Tenha a honra de passar ás vossas mãos,.

por cópia o officio n. b.020; de 24 do outubro-
do corrente anuo, do director dá Estrada de
Ferro Central do Brasil ,.cm que solicita isenção
de direitos para materiali destinado áquella
estrada, afina do que,. examinanda o pedido
constante do referido officio, vos digneis resol-
ver a respeito, tendo em vista o disposto no
a 5° do-art. 3° da lei. n. 3.07a A,. de 31 de
dezembro de 1013, revigorado pelo art. 7 . da ,
lei n. 2.213, do 30 de dezembro do 1516 (aviáta
ii. 251).

' EXPEDIENTE DO 811. DMÉCTOR

Dia 31 de' outubro' de 1917
Sr. delegado fiscal do Thesauro Nacional

no Estado do Matto Grosso .:
N. 4.006 — De ordena do Sr. ministro,

passo ás vossas mãos os presentes papeis re-
lativos ao requerimento de Pestana & Comp.,.
Pedindo pagamento da quantia de 6.105300,
proveniente de passagens e fretes concedidos,
durante o armo. do MG, por conta deste mi-

•nisterio, afim de que a delegacia - a vosso
carga inicie o competente processo de exer-
cicio . findo, de conformidade com o decreto
n. 10.143, do 5 de janeiro de 1889.

—Sr. delegado fiscal do . Thesouro Nacional
no Estado do Piauhy: .

N. 4.001 — Afim de serem attendidas
indicações da Directoria Geral do Contabi-
lidade deste Ministerio, transmitto-vos, de

- -as Ordem do Sr. ministro, Os inclusos papeis,
relativos á divida de exercicios findos, na
importancia de 2945960, de que é credora
.a Companhia do Navegação a vapor do Rio
parnaliyba..



Tenho a lam pa do passar ás vo--zsas norma,
por veada., o r Meio n. 5.022, do 24 de outubro
do vorrente limo, do dire , tor da Estrada d.e
Farro Cent ral do Brasil, em que solicita
isam•ão de I li 'eitos para material destinai°
diolinlla estrada. afim de que. examinando o
pedi o constante lo roferido officio. vos ,'ioneas
resolver a repito. tem lo cio vista o disposto
no § 5° do ar— 3° da Ici n. 3.07 1 A, de 31 de
dez lu ar° de 1915, revigorado nelo art. 7° da
lei n. 3.213, do 30 do dezembro do 1016
(aviso o. 255,.

Tenho a honra do passar ás vossas mios,
por copia, o officio n. 5.021, do 21 de outu-
bro do curral te amuo, do director da Estrada
do Ferro Cen:ral do Brasil, solicitan d o iapu-
çá() de direitos para material destinado
aquella estrada, afim do cima examinando o
pe 'ilo cons t ante do referido officio, vos di-
pmais rosolvor a respeito, tendo em vista o
disposto no § 50 do art. 3° da l e i n. 3.070 A,
de 31 ele dezembro de 1915, revigorado polo
art. 70 da le; n. 3,213, do 30 do deaembro
do 1916 (aviso n. 2a6);

Tenho a honra do passar ás vos aas roxos,
por copia, o omcio n. 5.023,de 24 do outubro
do corrento tomo do director da Estrada le
Ferro Central do B-asil, em que, solicita
isco-ralo de di 'oitos para material destinado
&malta nstra la, afim de que, oxaminanao o
podido canstante do referido officio, vos di-
gneis resolve ,. a respeito, tendo cru vista o
disposto tio § 5° do art. 3° da lei n. 3.070 À,

de 31 de dezembro do 1915 revigorado pelo
art. 7° da lei n. 3..213, de 30 do dezembro do
1916 (aviso n. 257).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

rim )mmen4o-vog i for n1013, com a poskavel
urgencia, o remerimento em que o coo *c-
rente do 3" classe dessa estrada, Oliverao Mo..
rima da Silva, solicita sor em possa to no soa
cargo, de que se acha afastado desde setem-
bro de 19 i 0 reque a irmauto esse que vos foi
oro iado sob ri. 111--0-317—cm 10 do cor-
retro (avio i. 505);

De c mfarniidado com o diapasto no n. VII,
paragra pho unir° do art. /32 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1016a o á vista da que in-
forma.tes em o fficio n.4.833, ele 16 do coven-
te nana, autorizo-vos a abonar ao tel-araphista
de 4" caloso "ssa Estrada, Octaxdo Virara de
Souza, a gratificarão adaicional de 10 0 /,,, sobre
os vencininnlos a que tiver di reito, a partir de
9 do outubrc do 1912, tos rem a do aviso
n. 012, de 18 do novembro ultimo, por ter
conwletado 1.0 annos de effectivo serviço
(aviso n.

— Sr. director da Estrada do Ferro Oésto
de Minas:

Tlocommondo .vos rornelfacs com a maior
urgoncia a nato ministerio as informaçaos do
que trata a circular n. 5, do 18 do corrente,
afim de satisfazer ao and:todo das RelacõeS
Exterio-cs, caie as solicita, com a maxima
brevidade (a riso ro. 32.)

— Sr. teto rale-co-onel engenheiro, chefe da
construcçao tia Estrada do Ferro Cruz Alta a
santo Angela:

A' vista do que requereu a ente ministorio a
Companhia strada de Ferro Taquara ao Ca-
nella. autorizo-vos a ceder por cmprestimo
roforida companhia, sem pre,juizo do serviço
dessa Estrada, até 56 toneladas de tirefonds
o 10 tonelalas do parafusos, no maximo,
exigindo todas as garau tias e estabalecondo
todas as cotabções, entre as aplaca a de que o
material Mirrado deverá ser restituido logo
que fôr requisitado (aviso n. 94.)

— Sr. director da Repartição de Aguas e,
Obras Publicas:

Recommendo-voa remettaes, com a maior
ergencid, a oste ministerio, as itobrinaçõe5
g9 mgf luto çjskai1at:122_25, ao 18 512 cor?.

rente, afim da satisfazer ,.0 1 . niste..io das Ile-
laç:ôs FAtz s riores, que as solicita, com a ma-
alma brevidade (aviso n. 9a.)

Segunda saccao
rxneliento de 81 de outubro de

Rr. boa actor federal das Estralas.
Toado pr 'sente o requerimento da Compa-

nhia Estrada de Fer ao S. Paula Grau le,
de 21 de junho ultimo, encaminhado paio
vosso.officio n. 547/5, de 26 d o corrente, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que, defe-
ria o. em parte, o mesmo requerimento, de
accfordo com as informações do mesmo , cons-
tantes, resolvo autorizar:

a) que, dos trilhos e accessarios retirados
da Estrada de Ferro do Paraná. seja entre-
gue á dita companhia a quantidade necesaa-
ria para snhatiodção e:is actualmente amare-
gados na Estrada do Ferro D. Thereza Chris-
tina, entra 'fribarão o o porto de falharam:

b) que seja levada á conta de custeio da
linha do S. Francisco a espaza do mão de
obra com a substatuição doa trilhos de 22,5
ledas. em innt extensão de 50 k i loine`aos do
trecho de limosa a S. Francisco, por outros
de 30 kilo, tolos adquiridos por conta rio ca-
pital recanlincido a que se rafara a clausula
43 do contra cio do 24 de janeiro de 191a:

c) que sejam aprove . ttrios os trilhos eia 22,5
kilos, retiaodos daquela) trecho, na cnnstru-
cção da linha ferroa que, partindo do ramal
do Paranapanama. vá ter ás iazidas a e car-
vão da Barra Bonita e rio do Poiao, de que
trata o decreto n. 12.479, de 23 do maio dc.
0 .17, deluzindo-se o respectivo custo do ca-
pital reco bacilo acima alludido;

d) que sejam ompnalos no trecho .1to
Josa á Colonia Mineira, do ramal de latrina-
pancona, de que trata o decreto ri. 12.491,
do 31 do maio de {917, os ir -lhos ncvos
22.5 kilos, já a "quitados por conta do mesmo
Capital reconhecido, supprin 'o-se a falta do
material novo para o trecho além da Colonia
Mineira com os trilhos que forem rei; ra loa
da Estrala de Ferro do Paraná, eu virt ule
autorização conce lida pelo aviso n. aa, de
23 do maio do corrente armo (aviso n. 221)).

n~4.
Estrada de Ferro Centrai ao Ertizil

Dia 31 de outubro de 1917
Ao Mit-a gonio da Viação e Obra; Pabliaaa

foram envia rias as seetrintes contas para serena
pagas no Tiofflortro Nacional:

Odicha n. 168: Cardinale & Comp., 75200;
J. L. Costa & Comp., 1555681: Armai lo littaaa

Comp., t	 0a ; Francisco Santore, 237 0210;
M. Lopes da Silva, 3:068$7)0 e 4:2a0a

Officio ri. 169: M. Lopes da Silva, 0:58a5a00
3:t92at8n • Ciecro de Figueitedo, 13:800$;

Virgilio Machado, 41:6253600.

RequeÈiulentos despachados'

Santa. Casa do aliaericordia de Boll o Hora:
aoata,Be ,:ponria-se que só o Sr. ministro da
Viação poderá Mamado: . este pedido.
Santos Oliveira & Comp.— Iudderido.

Sauval de Sá e Silva.—Restitua-se.
Onofre Carvalho & Comp.—Indeferido.
Olympia Magali% da Silva.— Satisfaça a

oxigencia da Pagadoria.
Alvaro J. Fernandes Lopea.— Complete o

Sello.
Theodoro Ferreira dos Santos.— Sella o re-

querimento.
Pedro da Silva Riboiro.—Junte documentos.
Menor Pe ro Forroi ,a.— Idem.
Amorico 110.1rigues DIVet3, !Tosa Tb lago no.

drigues da Cunha, Oc avio Paula ele Miranda,
Nisào AROU	 Legg Alyc,gIQ Ma.,

Novembro de 1.917 11451

th5 ns, Guilherme Saat ia, Carlos r io oliveira,
Bonorlicto Pinto da Silva. — badalara los.

Ortavio Anelo da Costa, Carlos Jasé do
?renas, Antonio Cranzeira, Bale:dieta Mo-
raes Tinoco, Adindo ('oiro dos SarOos.—Cor-
titianose o mon constar.

Gonçalo do Moura.—Declare o fim para que
quer a certidão.

Alfredo de Moraes Silva.— Deferido, á vista
da informação do L•afeeo.

Alvaro da Silva Costa.—Deferido, á vista
da informar 'o da a divisão.

Arnaldo das Santos.—Nao ha vaga.
Alva .o da Silva Oliveira.—Não ha vaga:
Viailato de Mello.—Não ha vaga.
João Victor. Gustavo Henrique, Euelylea do

Carvalho Machado, Manoel Serra, Isaltino
Ma dins Rabello.— balela:Mos, á vista das
infiro ações.

Jasséron Irmão & Comp.— Archivo-se.
José !orge \Vate 	 Paene-se a quantia dc

4005 por conta desta Estrada.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

txpediente de 30 de outubro de 194

A titoriznu-se a Inspe t oria Fo lora] de Portos,
Rios e Carmes a mu rogar' tio servia') lo son-
dagoin a cargo da Fiacalizaçau do Porto do
Rio Grande da Sul, o rebocador Tivadentes,
pasto á el hposic:in da Compartiria Estrada riu
l'ou'ro e Malas do S. Joronyno por avisa n. 108,
de 8 de maio ultima, e até agora não rocia-
mado por aquella, companhia (aviso ta, 288).

..•nn••

Miniataa io la Viaeão o Obras Pidareas—ua-
rectoria Geral de Obras Publicas-1 a secção
—N. 287—Rio do Janeiro, 30 de outubro
de '017.

Sr. ministro da Fazenda Em Malta-
menta ao aviso n. 251, de 20 de setembro
proximo nassa 10, tenho a honra de passar ás
vos,as mãos, na inclusa cónia, o ,, 111‘ . io a. 161,
de 22 do corrente, da Inspectora:e Fednral do
Por lals, Rios e Calino, ri;met!endo cAaia
cataidão obtala pela Comnagnio Franc,aiaa
porc (te Ri o Geariu.lo Sul sobra os de paul
da Inovaaoria da Allandoga do Rio Grande.
pormirlin l o co . embarque do mercadoiliaa no
antigo p rto.

Saude e fraternidade. •••• A. Taturcs
Lyra.

llimimento &machado
Iftrusto Kmke, desenhifta de 2" chease,

a Mala, á adiniaistração contrai da hospedai-
ra do Portas, aeliado quo lhe sejam reconheci-
doa oa dit •eitoa o vantagens do paraarapho
unico do art. 29 do ricareto n. 9.078, de 3 de
novembro de 1911,—Não loa o que deferir.

11.••n•n

D irectoria Lurai de Contabilidade

Primeira seco
Laudo de desempato. no Juizo Federa!,

inslituido pelo decreto 71. 12.252, do
1 de taavaanbro do 1910 (t ermo de
r(51111)1'0111iSso em 27 ao dezembro de
lora) , 011 1 1 ,0 o engenheiro Eduardo
Alves da Silva Porto o a União Fe•
dera' (sobre a suspenaão das abras e
rese is o a Tu iga vol do contracto para
ei'nstruccão do ramal de Itapecerica a
laora , iaa, na Eslrada de Fe PP° oésfo
de Minas. 'brota:rido pelo Sr. Dr. JOila
Martins de Carvalho Mutirão:

Latido de desempate nto juiza arbitrai
institu ido pelo compromisso ussignado,

22 4Q ag://11)...9	 PAP, Ra Qt3.0r114
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Seguindo o contracto de empreitada
( olausina 4'), a eonstrucção deveria fi-
car concluida no prazo maximo de 18
mezes, isto é, em 7 de setembro de i914.

No orçamento para os exercidos de
1915 e 1916 ainda não foram concedi-I
dos creditos para as referidas obras.	 .

Reclamou o empreiteiro contra a sus-
pensão dos trabalhos, allegando Os gran-
des prejuizos que da paralysação do
serviço lhe advinham, e solicitando fos-
so reduzida a termo a rescisão de seu
contracto, mediante o pagamento da in-
aiemnização que fosso amigavelmente
accordada ou estabelecido por meio de

• arbitragem.
Decidiu o Governo da União que

contracto de empreitada de-7 de março
do 1913 não fora. de modo algum, re-
scindido, tendo, apenas, havido no case,
suspensão das obras até que o Congres-
so providenciasse sobre o •assumpto (ex-
posição de 31 de julho do 1915, dd
Exmo. Sr. ministro da Viação ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica, a fls. 10
do decreto TI, 2, junto aO memorial
advogado do engenheiro Eduardo Porto)'.

Assim suspensas ficaram as obras até
1 de novembro do anno proximo pas-
sado de 1916 - data em que o Governo
da União, por decreto n. 12.252, e
clausulas que com elle baixaram. resol-
,ven, a requerimento do empreiteiro, de-
clarar rescindido, de commum accôrdo.
o contracto de 7 de março de .1913 e
previdenciat acerca da instituição do
presente tribunal arbitrai afim de deci-
dir (clausula VI das que acompanham o
citado decreto):

4°, si cabe ao engenheiro Eduardo
*tives da Silva Porto direito a ser in-
demistzado pelo facto de haver o Go-
verno mandado suspender, como fez, as
abras do ramal de Itapecerica a Formi-
ga. contractadas com o mesmo, nos ter-

„ mos do decreto n. 9.971. de 30 de de-
zembro de 1912;

2°, no caso affirtnativo, em quanto
4eve importar a indemniza£0,

ria de Estado da Viaç'ão - -e Obras__
Wiilicas para levar a . effeito o ao-
qdrdo entre o Goverao Federal e o en-
Viditeiro Eduardo Alves da Silva

_Porto, nos termos do decreto numero
12.262, de 1 de novembro de 1916:
Vistas- e examinadM todas as peças_

.h processo - arbitra!, que mo foram en-
s. :idas com o aviso n. 28, de 31 de ja-
neira proximo passado, do Ministerio
Viação e Obras Publicas, verifica-se o
seguinte:

A 7 de março de 1913, o Governo da
União. em virtude de autorização con-
stante do decreto n. 9.971, de 30 de
apzembro de 1912. e depois de preen.
&idas as formalidades legaes, inclusive,
eencusrencia publica, contractou com o
engenheiro Eduardo Alves da Silva Por-
to a canstrucção, por empreitada, do
radial do Papecerica a Formiga, da Es.
taxada de Ferro Oéste de Minas, de 50.
kilometros de extensão.

Registrado o dito contracto pelo Tri-
bunal de Contas, foram iniciadas as
obras, cuja execução proseguiu até 17,

: de janeiro de 1914 - data em que, por
aviso is, 2, da Ministerio da Viação e
Obras Publicas, foram suspensos, por
tempo indeterminado, sob. fundamento
de não ¡haver o Congresso Nacional con-
cedido os necessarios creditos para a
continuação das obras do referido ras •
mal, no orçamento para o exercido de
1914.

nando-se as allegações sobro , despe-
zas feitas, prejuizos soffridos e lucros
cessantes.

Reduzido o compromisso arbitrai a ter-
mo, assignado a 27 de desembro do
proximo passado anuo de 1946, na
reetoria Gorai do Contabilidade dd
nisterio da Viação e Obras Publicas, e
devidamente processada a questão de

s accôrdo com o referido compromisso,
proferiram os arbitaes nos (maks se
louvaram as partes, en,genbeires José
Luiz Baptista e Francisco Alves coreis°
de Araujo Feio, os seus laudos, a'pre-
sentados dentro do prazo estipulado
clausula IV do compromisso,

Nesses laudos, os 'honrados arbitres
unanimemente decidiram:

1°, que assiste ao engenheiro Eduardo
Alves da Silva Port.P direito de ser in-
demnizado pelo faolo de Alavas o Go-
verno mandado suspender, C91119 fez, as
obras contraetadas do ramal de Itape-
eerica a Formiga;

2°, que devem ser attendidas„no ar-
bitramento da indemnização devida, as
seguintes verbas: despezas • feitas im-
productivamente, prejuizos soffridos pelo
empreiteiro com a arbitrária suspensão
dos trabalhos, e lucros cessantes;

3°, que as despezas feitas improdu-
ctivamente, das quaes deve ser inde-
mnizado o empreiteiro, representam a
sonuna de 56:0208800;

4°, que deve ser tomado por baSe do
calculo para a indemnização doa lucros
cessardes o orçamento da quantia de
'3.931:5918628, como custo provavel da
construcçã'o do ramal contractado, in-
clusive o fornecimento db material de
superstructura da via permanente, ci-
fra essa, da qual devem ser • deduzidas
as sumas de 431:5918628 (valor das
obras já construidos, medidas o pagas)
e de 301:7998970 (preço do material
para superstructura da via permanente,
cujo fornecimento ao empreiteiro não
era obrigatorio para ,o Governo), res-
tando, assim, para base do calculo dos
lucros cessantes a sorrma	 e réis
3.198:2008030.

No arbitramento dos lucros cessantes
que devem ser indemnizados ao emprei-
teiro divergem os honrado arbitres:

1°, o arbitro da União, Dr. José Luiz
Baptista, pelas razões que expõe a
fia. 5 e 6 do seii lado, deixa do compus
tar no calculo da indemnização devida
os lucros que o empreiteiro poderia au-
ferir com a exploração dos armazeno
para fornecimento de generos aos ope-.
raios, ao passo que o arbitro do em-
preiteiro, Dr. Araujo Feio, toma em
eonsideractio tua:1 lucros cessantes e • os
estima em 184:216,32o;

2°, o arbitro Dr. Araujo Feio inclue
ainda no calculo dos lucros ceetrantes a
verba da 49:465$404, pelo fornecimento
de materiaes e generos aos sub-emprei-
teiros, ao passo que o arbitro Dr. José
ruiz Baptista despreza em seu calculo
tal wrba;

3°, o arbitro Dr.. jota, Laia Ba-
ptista avatia o lucro cessante do em-
preiteiro na execução da obra ema-.
tractada em 422:162$403 (18,2 °I° so-
bre 3.190;20108030, valor da obra por
fazer); ao passo que o arbitro, Dr.
Araujo Feio, avalia os mesmos Noras
ens 527:7038004 (16,5 •1° sobre os mes-
mos 3.198:200$030).

Ne arbitramento dos prejuizos soffri-
dos pelo empreiteiro, do momo inodo

notam-se as seguintes divergencias eu-
• tre os distinctos arbitres:

10, .• o arbitro, Dr. .Araujo Fel"	 sA.-
tende a destpezas de manuf ençfid
contractante, do ' pessoal stidelanierd

•necessatio e aluguel - de casa para es'
criptorio desde o dia em (me aa obrad
deveriam ficar concluidas (7 de Beterp
bro de 1914, até á rescisão amigavel éo
contracto, e estima toes prejuizos ezít
78:0008, ao passo que o arbitro, u€,.
josrl Luiz Paptista, só attende at40 boa
notados do empreiteiro duranle eSe
penedo, os quaes arbitra sois téiã
39:0008000;

2°, o arbitro, Dr. 'Araujo Feio, além
de computar entre os prejuízos do eiír.
preiteiro a SOIM119 msSra no paga.,
¡limite das medições, estimando tudo,
em "6:012$386 (juros calculados a
6 10), ao passo que o arbitro, Dr. José
Luiz Baptista, só adendo á depreciação
da moeda de pagamento (prejuizo
valor de 55:588$300), deixando de crava
lar juros da móra no pagamento cl a
medições pelos fundamentos que expõe!
a fls. 9 do seu laudos

o arbitro, Dr. Araujo Feio, calai
cula juros (a G 1 0 ) . sobre despezaà
lucros eassantes no valor de réao
106:25287.30, ao passo que o arbitro),
Dr. José Luiz Baptista, só conta juros
(á mesma taxa) sobro a demora do pa-1
gamento _de lucros cessantes e, em
consequencia de sua tintinar estimaçãot
C1o taes lucros, encontra, como resulta-
do, a cifra de 52:8518985:

4°, o arbitro Dr. Arando Feio incluo
11.9 calculo dos prejuízos do empreiteiro-a
somma de 107:768$973

'
 na. qual estima

as despezas judiciaes o lionorarios do
advogado, a cargo do empreiteiro,.Dr,,
Eduardo Porto ao passo que o arbitre"
Dr. José Luiz' Baptista não attendo
toes despezas e honorarios, pelas razõed
expostas a fls. 9 dd seu laudo.

Toes são os pontos de divergenciX
entre os dous respeitaveis laudos.

A' vista de taes laudos divergentes. a
Exmo. Sr. ministro da Viação e Ob.p.
Publicas, por aviso n. 28, de 31 de sina
neiro proximo passado, rernetteu-me, no3
Lermos da clausula 1V, das que ACOmpan
nahm o decreto ti, 'W.252 ca sos ditos lau-
dos, com todas as peças do processo exisw
tentes na secretaria, afim. de que, segun,
do a estipulado no compromisso arbitra?,'
profira eu o laudo de desempate, em vire
tudo dos poderes a mim conferidos, corna"
desempatador, na clausula 1-11 das (11.10
acompanham o citado decreto n. 12.2525
de 1916, e no termo de compromisso dá
27 de dezembro do mesmo anilo.

Convoquei os honrados arbitros divera
gentes para uma reunião em meu escrrs
pleno, á rua 1° de Março n. 39, nestN

'Capital. no dia 12 do corrente, ás 3 hora%
da tarde. Ali! 'reunidos, deites ouvi a3
informaç5es e esclarecimentos que Me
parecerarn necessarios e que gentilmente
se promptificaram a fornecer-me, de.,'
dosando' os dignos arbitres, depois de
conferenciarmos todos, que mantém oa
laudos divergentes, menos na parte emi
que converteram em apolices pela cotai
ção do dia ás quantias que, no entendeu
de cada um- delles, arbitres, representara
a indemnização devida ao engenheiro
Eduardo Porto; decidindo agora, como
lhe faculta o art. 57 do citado decretd
n. 3.900, de 1867; e attendendo ao estia
pulado e acceito expressamente na clauo
sidra VII das (lhe acoinoanham	 Mei
ereto	 d.o tg,16 ano ta/ ina-	 tg - t42,•



êtruido, auferisse o arnpreitoiro lucre
igual ao que estipulara para si no tree
oho sub-empreitad6 a Lima & Canuch7
(exactamente aquelle em que tinha me-
nor lucro sobre o yalor das medições)1,
sendo, antes de presumir-se que. no
contracto de sub i-empreitada, ficára
margem para lucro: do sub-empreiteire
e que, mais competente, o engenheiro
Silva Porto saberia construir o ',recite
pOr e110 roservado, em condições meia
economicas•

Conformo-me ainda neste ponto com q
laudo' do arbitro Dr. Araujo Feio, cstis
mando. como estimo, em 20 °l° o lucre
do engenheiro Silvas Porto no trecho re-
servado para ser tOrectarnente por elle
construido e, pois, oS lucros cessantes,
execução das obras por fazer, na percen-
tagem média de 16,5 °I° sobro o selj:
valor, ou seja na quantia de 527:703$004

Quanto ao Prejuizo resule
' tanto da manutenção do cone

tractante,Ipessoal necessario
aluguel de escriptorio, aléns
do • prazo 1 em que deveria
obra ficar coneluida:

Considerando que nos arbitres, no Prelo
sente processo, só é'dada julgar pelo elo
legado. e provado, segundo as normas cle
direito e os termos do compromisso (arT
tii8g6on4;6 do-decreto citado n. 3.900, de .

Considerando qhe, entre as peças do
processo não ha prova alguma de des
pezas com a manutenção de escriptorio,
pessoal technico, etc., depois da data dia
que deveriam ficar concluidas as obrae
(7 de setembro de 1914).

Conformo-me, neste ponto, (tom o laude
do arbitro Dr. JOP é 4inz Baptista, atten4
dendo sómente sob esta rubrica aos hoe
norarios do engenheino Eduardo Pórto;
durante osso periodo .(7 de setembro de
1914 a 7 do novembro de 1916), instituis
ção do juizo arbitrai com a rescisão dd
contracto, no valor de 39:000$ (estima
cão do mesmo arbitro).

1
V

Considerando que não é de disca*
compensal-os, como I o fez o ¡ilustre ar-
bitro Dr. Baptista, com multas que não
foram impostas e que apenas se presus
me recahiriam sobre o empreiteiro, si as
obras não houvessem sido suspensos,
como o foram;

Conformo-me ne te ponto com o lau-
do do Dr. Araujo Feio, estimando oe
prejuízos da depredação da moeda de
pagamento, accrescidos dos juros pele
atrazo no pagamento das medições, e
76 :0128386.,

•

• I

Quanto ao computo de ju
ros pelo otrazo no pagamente
das medições:

• 'Considerando que são devidos. come!
br.eillizo real que representam pela ind.?
vação do goso das respectivas quantia$
liquidas, não pagàs nas épocas dev14
das; o	 •

ri- - -
Quanto ao computo dos lu-

cres do fornecimento de ma-
iteriaes aos sub-empreiteiros:

Considerando que taes lusos estavam
assegurados ao engenheiro Eduardo Por-
to nos ,contractos de sub-empreitada
juntos ao seu memorial, 'por certidão
COMO documentos de ns. 22 a 24, e fo-
ram obstados pelo acto arbitrari/ do
Governo suspendendo as obras;

Conformo-me neste ponto com o lau-
do de arbitro Dr.' Araujo Feio, compu-
tando, como computo, entre os lucros
cessantes os lucros que poderia auferir
do fornecimento de materiaes nos
empreiteiros, nono valor de 49:4C5$491s

Quanto á _estimação dos, lu-
croe cessantes do empreiteiro
na execução da obra atida
por fazer:

Considerando que os arbifrOs diver-
gem na média adoptado para o calculo
do lucro na execução das ele as de-lei:te
por terem estimado diversarnènt o a Per-
contagem de lucro' que o empreiteiro
deveria ter no trecho por elle construi-
do directamente, lucro que o Dr. Feio
estima em 20 °I° e o Dr. Baptista em
12 0 1 0 ; mas

Considerando que não 6 de crer Ique
no trecho por elle directamente. ton.

.1

I
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Cemnizado deve ser paga, em tituleis
papel, ao par, COM está convencionado..
ÍXVide acta Cie reunião, junta ao Presente
DroceSs0.);	 ,	 .

Isto posto O
Considerar do que cia poderes do deseme

patador no presente juizo arbitrai são
Iegidos pelo citado decreto n. 3.900.
1867, attentt a natureza commercial da
empreitada mu questão o a circurnstancia
de ser essa	 lei em vigor na data do
compromisso arbitra];

Considerando que, nos termos dct ar-
tigo 55 do citado decreto n. 3.900, de
;1'867, co terceiro arbitro será sempre
itibrigado a oonformar-se com a opinião
de um dos erbitros, podendo, todavia, st

decisão versar sobre questões diversas,
adoptar em parto a opinião de um ou
Outro, eobre cada um dos peritos diver-
gentesa;

Ponsiderardo que as divergencias en-
tre o láudce dos arbitres, no presente
guizo arbitrai, versam sobre varias que-
stões evidertemente diversas, cuja se-

_ eção deperde de esp!eciaes TaziieS de
decidir, independentes prnaa das ou-
tras;

Passo a Examinar separadamente as
Parias questões sobro cuja decisão di-
Vergem os laudos dos arbltros no pre-
sente processo arbitrai, conformando-me
pobre cada uma de taes questões com o,
Opinitá daquelle dentre os deus arbitres,
que me pasmes, em consciencia, haver
melhor atterdido as 'lesmas legaes e ás
primas dos factos esubejudicea,

.:(Ti k:	 1
'Quanto ao compito, na

iedemnização devida, do Ju-
do das armazens:

Considerando que, no ca go do culpa,
n indemniza;ão deve ser plena e com-
pleta, Isto é: deve compor á parte le-
vada todas ca damnos que do acto illi-
rito resultarem e, bem assim satisfazer
todos os lucros que poderia ter e que
Pelo acto ¡Mond foram obstados;

Considerando que, si é certo que '0
Governo pciderla ter licitamente rescin-
dido, a seu irbitrio, o contracto de em-,
preitada . em questão, «indemnizando o
empreiteiro do todas as despezas e tra-
balhes, o do tudo que poderia ganhar
na mesma obras (Cod. Comm. artigo
236) certo ê tombem que o Governo da
União, em vez de rescindir logo o cen-
trado, mandou, apenas, suspender as
obras pdr tempo indeterminado, paraly-
eando-as det,de 17 de janeiro de 1914
até 1 de novembro de 1916 e, assim,
obstando os lucros que licitamente o
empreiteiro .poderia auferir do seu con-
tracto, sem resolver a sua situação, an-
tes declarando sempre que o contracto
estava apenas suspenso, e mie rescin-
dido*

Considerando que, como unanime-
mente o reeonhecern os arbitres, lel
procedimento não era de modo algum
autorizado r elo conlracto, antes impor-
taVa aberta violação das obrigações
dello decorrentes e, pois. constitue acto
incito que acarreta a obrigação de in-
demnização completa do darnno enleio
gente e do todos os lucros cessantes;

Considerando que o fornecimento de
genoros ao pessoal, pelo empreiteiro
nos armazena por elle explorados, está
Consagrado pelo .uso o costume geral,

nas empreitadas de construcção de es-
tradas de ferro, em nosso paiz;

Considerando que a existencia do ard
mazens, mantidos pelo empreiteire, é
até, em geral, indispensavel para em-
preiteiro e para o pessoal, attendendo-se
a que, em regra. em nosso paiz, a coa-
struçcão de estradas de ferro se fas em
regiões desertas e desprovidas •cl e re-
cursos para abastecer o numeroso pes.
soai empregado em taos obras; -

Considerando que a exploração de ar,
mazens pelos empreiteiros e tarefc ires,
ou o fornecimento de generos ao
soai, mediantemediante desconto nos solados, (5.
uso consagrado até em normas regula-
mentares prescriptas polo Governo; da
União, como se vê, por exemplo, das
«Condições geraes e tabellas de preços
para as obras da 1 4 ' secção	 prolon-

. gemente da Estrada de Ferro Central
do Brasil, entre Curvello .e a margem
do S. Franciscoe (portaria do Mieiste-
rio da Industrio, Viação e Obras P.ibli-
cas, de 22 do dezembro de 1903, ar igos
23 e 21)* e das: «Condiçõee geraes, ta-
bellas de preços e especificações para
as obras do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brasil, • entre Cur-
velle e Pirapora» '(portaria de f2Z; de
julho de 1905, arts. 23 e 24);

Considerando que o estabelecimento
de toes armazens é, por conseguinte,
por usos, um negocio connexo colas
execução das empreitadas e construcçao
do estradas de ferro, negocio cujo lu-
cro entra nas justas previsões .e !cal-
cu/os dos empreiteiros quando conven-
Zionam as condições de seus contracto

Conformo-me, neste ponto, com o (lau-
do do arbitro Dr. Francisco Alves Cor-
deiro de Araujo Feio, computando,' co-
mo computo, entre os lucros cessardes,
dos quaes deve ser indemnizado olen-
genheiro Eduardo Alves da Silva Porto.
Os lucros que poderia auferir do forne-
cimento o generos ao pessoal, no N'alor
de laí:216$320.

VI
Quanto .á contagem de ju-

ros sobre despezas e lucro'
cessantes:

Considerando que, segundo é corrent
em direito, juros não se vencem lebre
quantias
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Considerrndo que só agora, na presente
cenlenca arbitrai, se estão liquidando -as
importancias das quantias devidas por
despezas e lucros cessantes do emprei-
teiro Silva Poeto; entretanto

Considerando que o terceiro' dasempa-
* tador é, em todos os casos, obsigado a
conformar-se com a opinião de um dos
tirbitros ;

Considerando que ambos os arbitros
contaram juros sobre lucros cessantes. di-
vergindo, apenas, na cifra pela diversi-
dade das bases que adoptaram;

Conformo-me neste ponto com o laudo
da Dr. José - Luiz' Jlaptista, por ser o ;sue
em-o-nula, a este ;titulo, sia indemnização
devida, quantia menos avultada, e, as-
sim. condemno 6 1Governo a pagar, a ti-
tulo de juros pelá demora no pagamento

•dos lucros cessantes, a somnia • de reis
52 :851111085.

irrt
Quanto a despezas judiciaeg

e honorarios de advogado:

Considerando que entro as condições
estiouladas io accôrdo celebrado entre o
Governo da União e o engenheiro Silva
Porto, para a reg risão do contracto de 7
de março de 1913, está a desistencinda
noção 'que cate havia proposto no juizo
fadoral. (clausula 9! das que acompa-
nharam o decreto n 12.252, de 1916),
- Considerando que, salvo estipulação
ens contrario (e nenhuma existe), ao
das istente é que incumbe pagar as
cilas -do processo;

Considere do, quanto aos honorarlos
do advogado, que nenhum contracto foi
junto ao presente processo asbitral pelo
qjal-ficasse provado o valor dos liono-
vari as contraetados;: e, ainda mais, 	 •

Considerando .que, 1s2uvesse mesmo
pr ova tio valor de taes lionorarios, ao
(Sovem° da União jamais caberia a
obrigação cio pagai-os, porquanto no
ju ico ordinario contencioso nunca a
parte vencida é eondemnatla a pagar os
lionovatios do ádvogado da pa .. te con-
latiria, estipulados em contractos, e sim
tão somente, como custas, as taxas do
Sospoctivo regimento; e não é de direi-
to que, deferindo o pleito a um juizo
arbitrai, no qual foi facultado aos arbi-
tios julgarem pelas normas da equida-
de, independentemente das regras e
formas do »irado (como não o foi no
caso ps osente), seja a parte vencida
conclemmula ilumino em que não o po-
deria se-P• eia -juizo- ordinario conten-
cioso;

Conformo-me, neste ponto, conr o lau-
do do Dr. José Luiz Baptista, absol-
vendo, como absolvo, o Governo da
União do pagamento de qualquer verba,
que seja, pie nesPezas judiciaes e 'tono.--
rarios de advogado.

Nestes termos, •
Atte,ndendo, como attendo, de accôrdo

com os laudos dos arbitros, ás segu in-
tes verbas: •

Por despezas • improdu-
ai ivameilte feitas (lau-
dos unanimes) 	

Uplos lucros cessantes dos
fsrnecimantos de gene-

ao pessoal e- de nsa-
tsdiaes aos -b-emprei-
teiros (de aeaôrdo . com
o laudo do Dr._ Araujo

' Faio),	 isto	 é:	 réis
184 :2168320, mais' sieis
49:4058043

Por luaros cessantes na
execução das obras (de
accOrdo com al laudo
do Or. A raujo Feio) .. 527:7038004

Honorarios ao engenheiro
Eduardo Porto, contra-
ciante das ' obras, desde
a 'data em que estas de-
veriam' ficar conclui-
das até á rescisão anal.'
gavel do contracto (de
ac,cordo com o latido do
Dr. José	 Luiz Ba-
utista)

Por deprocinão da moeda
de pagamento e juros.
da móra no 'pagamento
das medições (de accôr-
do com o laudo do Dr.

• Araujo Feia) ...... .	 76:0128386
Juros pela demora do pa-

gamento de lucros ces-
santos (de accOrdo , com
o laudo do Dr. José
-Luz Baptista)

altendendo a que, segundo expressa
estipulação da •clausula VII das que
acompanham o decreto n. '12.252, do
10'1O, o ..pagainento deve ser feito em
liados, papel, ao par;

Condennio • a União Federal a pagar ao
engenheiro- Eduardo Alves da Silva
Porto, como indemnização, por despeans
impsoductivamento feitas, prejuizos, sof-
fridos, e lucros cossantes, em (sonsa-
quencia • da , arbitraria suspensão das
obras com elle contractadas .1 ira a con-
strucção do ramal de Itapecerica a For-
miga, na Estrada de Ferro •Oeste de
Minas, á quantia de 985:2728989 (no-
vecentos e oitenta e cinco contos; du-
zentos e setenta e dons mil e novecentos
o -oitenta e nove réis), a qual deve ser
paga em titulo, • papel, ao • ar, de ao--
côrdo com a clausula .VII do compro-
misso (clausulas que baixaramn com o
decreto n. 12.252, do 191C). . •

Rio, -14 de fevereiro de 1917.. — João
Martins de Carvalho Mourão.,

gegunda secção

Expediente. dè 30 de outubro de 1917

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacin . 1-.1 foram encaminhados os pre-
ce :-,os de mo . iteplo de DD. Francisca Procopia
Pichou) o Apparicia Pielielh (oalcio n. Se4 .,..
D. Maria Godoy da Rocha (officio n. 505
D. Maria infla de Madeiros (Oleio ti. :06
hordPiros do De. Miguel de Teivo e Argollo
(orneio u. 507) o D.. Maria Gomes Barreiros
(officio n. SM.

Dia 3-1

Foram mandadas averbar as -declarações
de família de João Nogueira Camargo e JoSo
Eustaquio Corra, funccionarios da Repartição

-Geral dos Correios.

Ilepterimentos despachados

Lydia locaz Rodrigues, pedindo, para si e
filhos, Os favores do montepio, na quali-
dade de viuva de '‘Manoel Dutra Bodrigtics,
agente de 4 1 classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil.—Deforido. 	 •	 -

Macia José. Viriato do . lodeiros, pedindo re-
versão da pensão em eajo goso sa achava sua
mãe, Jona Ca, tina Gondin de Melei os,
miriti viuvo. do José Vidato do Medeiros, te-

• •	 ,

lographists de 3s classe da Repartição Geral
dei Telegrap --1-3.—Deferido. •

ala s io Bulcão, bib l iothecario desta secre-
taria, pedin 'o averbação do o na declarallo
de familia, que faz para os ell'oitos do mu-
tepio.— Averbe-se.

Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos

•
Segunda secção

Por portarias do S/ de outubro ultimo Má
ram concedidas as seguintes -licenças par*
tratamento de saudo	 . . ,

•Expediente de 3-1 de outubro de 1917

Autorizou-se:
A directoria da Estrada do Ferro Central

do 131.	1:
'A abonar a D. Michaolla Marcellina de

Barros, mio e herdeira do finado machinista
de 3' classe, aposentado, Benjamin 'fito de
Souza, a importam:ia correspondente á. grati-
ticaçao addicional . le 10 °/,,' a que fez As este
ultimo, calcula la sobro os respectivos venci-
niente ,4, a partir de 1 de abril de 1911 até
a vesaara do seu desligamento do serviço da
rendida estrada, nina vez que a citada viuva
se apresente devidamente habilitada (avise

856);
A mandar pagar a D. Maria Abel de Vas-

concellos, viuva do guarda-dormitorio
2a Cl se Mauricio Abel do Vas r- anceilos, a
imp,,r,ancia correspondente a am..enta e
abico meias darias a qao fez jús este ultimo,
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56 :020$800

233:681$811

39:000*(100

985 :27289-39	 De seis mezes, em prorogação, sondo qua-
tro meses com ordenado o dons mezeá com a
metade do ordena 'o, a Aurelio Maciel Ara-
nha; inspector de as classe.

Na Inspectoria Federal do Viação Marítima
e	 ,

U1.1 armo, sem vencimentos,-a Henrique da •
Costa o Souza, fiscal-ajudante.

— Por outras do 3m do mesmo Mez foram
concedidas mais as seguintes licenças para
tratamento de saiote:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
90 dias, em prorogação, com a diaria in-

tegral, a Mamei Chrisnstomo, gnarda-chave,s
de 3a classe;	 -	 roa

60 dias, em prorogação, com ordenado,
a Mariano Pereira Mendes, maninista do
41 classe;

33 dias, com a matado do ordenado, a Luiz -
Ribwro de Avaliar, ' conferente de 3°. classe;

Seis inezes, cai prorogação, coai doas terços
da diaria, a Pedro José Alvos, guarda-chaves
de 34 classe.

Na Repartição Geral dos Telegraphos;
00 dias. em prorog,ação, com ordenado, a

Villebaldo Siqueira Santos, selegraphista de
Ia classe.

Na Inspoctoria de Obras contra as Somas:
Seis mezes, em prorogação, com a matado

do ordenado, a João Bapti.sta, de Souza, coa-
ductor de 2s classe.

Na Commissão Administrativa de Estudas a
Obras do Porto de Natal:
• 90 dias, em prorogação, com a metade dá

diaria, ao diarista José Nazareno.

Na Estrada de Forro Central do-Brasil:
De 15 meze,s. s	 veacimentos, para Ira.

lar de seus interes ,e; onde lhe convier,a Amo-
rico Vespucio do Barros Souza o Mello, auxi-
liar d a escripta da 3s.divisan

De s ) dias com a metade do ordenado, a
Old• mar Pedroso do Moraes, amanuense da

528548985 6' divisão.
Na Repartição Geral dos Tolographos
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uma voz que se apresento devidamento habi-
litada a referi la viuvo, (avisá ti. 803) ;

A Repartição Geral •dos Telegraphos a inau-
gurar as estaçOas de S. José dos Cordeiros-
S• 'José do Piranhas o Conceição, as , doas pri,
moiras telephonieas e a ultima telegraphicaa
no Esta 'o •da Pairallyba do Norte (aviso uto
moro 8Y7); •

• laicandoluirarn-se:* •
• Ao Ministern da Fazenda os papeis do apo,
sentabria de Luiz Freire do Mello (aviso
si. 85a);	 •

Ao Sr. conaultor geral da Republica, 'para
que se digne consul ar com o seu parecer,
o processo raferento ao pedido de aposenta-
doria do D. Vonancia Joaquina Alvos da
Silva. Pgent0 postal de Realengo.

—	 ao Ministerio da Fazerala
prxo.44o de rama') da aposonta 'orla de Ben-
jamim' 'fito tt) Souza (aviso ti. 855).

Requerimentos despachados

Maria Vicente Violino, pedindo restituição.
orlo diploma do Custarlio Forraira de Vianna
• Bandeira.—Sim, mediante recibo.

Marçal Pinto do Campos,- inspector .de
•2' classe da ilepartiçOo Geral dos Telegraphos,
.soli ataudo Seconsideraçã.o de despano.—In-
•deferido.

Sociedade Arionyma Iodustrias Reunidas F.
.Matarazzo, pedindo restituição do documento.
—sim, medi mito recibo.

Olympio Saraiva do Carvalho, solicitando
,gratifiertçâo addicionaL—Sendo aposentado o
requerente, devo vir por intermedio do Mi-
misterio da Fazenda.

DrArtta OFFICIAL

Ministerio da Agricultura, ludystria
e Collimerã	 -

Directoria Geral de Industria e
Commercto

. Primeira SCCOO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachadas

Dia 29 de outubro do 1917
Antonio Simões Gonçalves pedindo garan-

tia provisoria para «um novo processo do fa-
bricação de farinha tio milhoadenominada
Farinha A u rora ». —Deferido .
• Joaquim Soares Rodrigues, por seu; pro-
curadores Moura, Wilsou & Coinp., pedindo
garantia provisoria para «um novo systema de
acondicioliamento do café torrado e moldo».
— Deferido.

Jaguanharo de Miranda, por seus procura-
dores Loelerc cre C.°, pedindo privilegio para
«meios aperfeiçoado; para arrolhameoto de
garrafas n outros recipientes».—Submotta-se a
invenção a exame prévio.

Alberto Duarte, pedindo lhe seja restituido
tdenvoluero n. 12.363, que depositou em 7 de
agasto de 1914., para mn pedido de garantia
provisoria para «uma torneira anona •'agua
donominoda Palma Ideal».—Doferido. 1

Carlos Otto Looffier, por sons procuradores,
Moura, Wilson & Comp., -pedindo se lhe dô
por certi Ião o inteiro to& do pareoer do
examinador, em virtude do qual foi dealrido o
sou pedido de privilegio para «nova applicação
da manteiga do cacau o do assucar matai,
bruto ou moldo, não cozido; á fabricaoão de
pastilhas comprimidas do hortelã pimenta,
sem emprego da parafina, estearina, gelatina
ou tinta verde, denominadas Otto».s- De-
ferido.

Dr. Bornardino Augusto de Lima, lente ea-
thdratice da, Escola de Minai do Ouro Preto,
pedindo gratificação adaicional de 40 csa, sobre
seus vencimentos, visto haver completado
30 annos de serviço cdactivo no•magisterio.—
Indeferido.

gaPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERA'4
Requerimentos desparhaclos
Dia 29 do outubro de 1917 1

Arthur lliggius, pedindo privilegio para «um
banco. carteira graduavel, aporfeiçoado, deno-
minado Banco carteira Progresso». — ,Compa-
reça nesta directoria geral no proximo dia 10,
ás 13 horas, afiai do assistir á abortura do
envolucro.

Silva di Magnelli; pedindo privilegio para
eum novo processo de fabricação do sabrio».
—Idem.

. W. A. van Berkela por sou procurador Gui-
lherme Bresler, pedindo se lhe dó outra cer-
tidS.o do deposito que effeetuou nasal, dire-
ctoria geral sob n. 10.348, visto se taver ex-

traviado o primeiro certificadõ.—Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 23 tie outubro de r1917

Sr. ministro da Fazenda: 	 1
Pedindo providenciar para qae sejam

pagas: '
A quantia de 432$ em quanto importa a

folha do pessord extraordinario da Directoria
.cle Moteorologi e Astronomia, relat I va ao moa
go setembro ultimo (asai° nu

A quantia de á0$ em quanto importa a fo-
lha de ajuda de custo que resolvi conceder ao
naturalista-auxiliar do Jardim Botanico, Paulo •
de Campos Porto, por tor sido designado ,para
harbosizar aios Estados de Minas Geraes, SIO
Paulo o Rio de Janeiro, aio corrente anilo

A quantia do 240$ enquanto importa a foa
(aviso n. 2.702);

lha-dos:liarias a que faz jús o chefe do v..ultu-
ras,:Bornardo Dias Ferreira, nos nozes de
agosto n setembro ultimo, por serviço de pro-
paganda das culturas icat • sailaes, em-Ramuda,
Estado do Rio do Janeiro (aviso ai. 2.7.13); I.

A quantia de 1:9295830 'em quanto impor-
tam as contas da Leopoldina. Railway Core-
pany Limitod e Lloyd Brasileiro, provenientas
do transportes. effectuados, no corrente anuo,
em proveito do Servio do Povoamento (avir
ri. 27 4);	 1

A quantia de {.22$ em quanto importam as
contas da Estradada Ferro Central do Brasil,
provenientes do transportes offectualos, no
corrente. anno,.em proveito da Escola Su-
perior de Agriculturaae Medicina Votorinaria.
de Pinheiro (aviso . n.1 2.705); -

A quantia de 695 ,em .quanto importas&
folhados diarias a que fizeram dá 03 assis-
tentes de 1° o -2' ciasses, rospeetivamen
lir. Alix Corroa Lemos e Gualter do Macedo
Soares, da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, no soez do agosto ultimo, por
serviços prestados fora da gado da repal‘-
tição (aviso n. 2.7)6);

A quanlia de 210$ ein quanto importa a
folha de [liarias a quolezjús o administrador
interino do Campo,' do Demonstração do
Deodoro,br. Philippb Aristides Cairo, no moz
de setembro ultima por serviços prestado
fora da sede do sua repartição (aviso nu-
mero 2..7u7);

A quantia de 395 em quanto importa a
folha do gratificação a que foz jás no moz 1e
setembro ultimo oonearregado das obsors
vações untoorologicas aio Jardim Botais' o,
Dionysio Constantind (aviso n. 2.708).

Dia 24

toril:
Sr. director do S+viço de Industriai
 

•Em referencia ao kosso officio n. 1.182, de
21 de setembro ultimo comrnunico-vos, para
os devidos fins, quo • ! o ' Sr. ministro rosolaeu
attender ao pedido do veterinario desse Ser-
--iço, Dr. Franklia do Almeida, designado
para soei ir como inspector da Brasilian Mut
Company Limitara too sentida de lhe ser paga
a gratificação de saps, de accôrdo com o ar-
tigo 20 do regnlambnto approvado pelo do-.
areto n. 11.462, de •27 de janeiro de 101.5 c á.
vista de folhas'organizadas por essa directoria,
a partir do 1 de agosto proximo findo, oora
rendo 08% pagameato por -conta das quantias
com que aquelle ostabolechnento contribue
para custear as despezas de fiscalizaçao ates-
sondo desde aquila data o abono ao meamo
funccionario dos vencimentos do vetermario
da Inspectoria Votorinaria no Estado do Sao
Paulo (officio n. 2.709).

Directoria Geral dos Correios
•

Reguei intentos despachados

Dia 31 de outubro de 1O17
rranciseo filacha lo da Rosa, servente do

-1.° classe, pedindo autorizaçOo para consignar
:a favor do antonio Baptista de Souza, a im-
portando de 140$ para ser paga em 14 pres-
tações do le$ cada Atina. — Marido.

Condido Pereira Lima, Idem, idem.— Defe-
rido.

Pedro An ;elmo da Silva, carteiro do primeira
.classe, ideal.— Doferido.

Jolo liwtista Serodio Corto Real, idem,
:idem.— Defori

atavio Coalho dos Reis, carteiro de 24 classe,
Idem.— D3fe ido.

Benjamin Soares de Assis, carteiro do
la classe. idem, a favor de A.P.L. Barradas,
idem idem ,— Deferido.

José de.'...ouza Braga, praticante de 2° classo
-dos Correias de S. Paulo, pedindo 69 dias de
licença para tratar de avia. saude.—Coneado,

•nos termos; do informado.
Roberto alon toiro Lopes Guimarães, prati-

cante do , i a alasse dos Correios do Amazonas,
pedindo quatro meses de licença, em proro-
:gaçao; para tratar de sua saude.—Coneedo
120 dias.

Osman dlorrOa do Araujo, praticante de
'2° classe dos Correios do Alagôa.s, pedindo 9Q
dias do licença, em prorogação, para tratar
de sua sraide.—Concerlo, .na farina da lei.

Oscar o'ereira da Silva, pedindo sua no-
meação aara•o legar do servente.—Sellado o
documento de fls. a, volte querendo.

Avelino José do Araujo, estafeta intorno
dos Correios da Bahia, recorrendo do acto do
administrador dos Correios daquello Estado
que o re.sponsabinzou pola•quanda de a 1$000.
—Manteldio o acto do Sr, administrador

_
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A quantia de .6:296$ ,eni guanto importa a
falha do gratificação ti que reajas no mez
setembro Ultimo °pasmai coutractado .pará
o serviço de sondagens de carvão do pedra is
potroloo, do Serviço Coologico e Mineralogieá
(aviso ri. 2: 701)-	 1

1
— Sr. director ao Astrouomia o Meteoro-

Em rjferencia ao vosso officio n.838 do
41 do corrente Mez, coromunico-vos mie ai
Sr. ministro vos autoriza a admittiduni apon-
tador com a diaria, do 6$ para a fiscalização
das obras a seremleffectuadas no predio 1alu-
gado para essa repartição correndo a despeza

oppela verba e consiaçao citadas n9 alai ofil.!
cio Officio n, Ut2,4 •
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Do ordem do Sr. ministro, coonnunico-vos,
para os devidos fins e em resposta ao vosso
oficio n. 1.524, de 19 do corrente, que,
presentemente, não faz parte do quadro dos
funceioaarios deste ministerio nenhuma pese
sôa. com o nome de Antonio Nunes Barreto,
nem consta dos respectpros livros de assoma
tamentos do pessoal a nomeação desse cie
dadão para exercer qualquer funcção pu-
blica neste ministerio, quer como empregado
encavo, interino ou extrauumerario (0111-
cio n. 1.068).

MARIO DOS TRIBUNAES
Juizo da Primeira Pretoria Criminal

juiz, DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIRE-
DO; ESCRIVÃO, FRANCISCO M. DE MO-.
RAES
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Segunda secção

Expediente de 24 de outubro de 193

Sr. encarregado da direcção do Centro
agricola de Maranguape, Estado da Para-

a:
Peço-vos providencias no sentido de ser re-

leettido a esta Directoria Geral o boletim da
fenda arrecadada por esse Centro no mez de
junho do corrente anno. No caso de não ter
havido renda alguma nesse mez deve ser feita
g declaração dessa circunstancia no impresso
apropriado para o allu lido boletim, de ao-
eerilo com as instrucções constantes do dorso
do respectivo modelo n. XIX (officio u. 4.054J.

— Sr. direccor da Escola Permanente de
Lruncinios de Barbaceua, Estado de Minas
Geraes:

Communico-vos,: para os fins convenientes
• e em solução ao vosso alheio n. 188, de 20
do corrente, que o Sr. ministro resolveu au-
iorizar a baixa da responsabilidade do au-
xiliar , agronomo dessa Escola, Illydio Fer-
reira, do Castro, pelo valor do boi de carro,
castanho claro, de nome Pimenta, constanto
do termo que por cópia, acompanhou o dito
officio (oficio n. 1.505).

Em referencia ao vosso oficio n. • 63, de 27
• de fevereiro do corrente anno, peço-vos pro-

videncias. no sentido do" serem enviados a
esta Directoria Geral o talão para quitação
de arrecadação (Mod. II), o livro de registro
tiø animaes de raça ou reproduetores
(mod. IX),-o talão para pedidos a fornecedo-
res (mod. X), o livro de registro de produ-
Não do estabelecimento (mod. XXV) e o livro
caixa, referentes á escripturação do armo
proxiino passado, que, de accôrdo com a
circular n. 227, de 12 do dezembro do 1013,
devem ser remettidos, no fim de cada anno
a esta Directoria Geral, e deixavam de acom-
panhar o vosso citado officio (oficio n. 1.057).

—Sr. inspector veterinario do 6 0 districto-
Uberaba: .

Em referencia ao vosso oficio n. 5, de 2 de ja-
Doiro decorrente anno, limes autorizado a u ti-
1.zar, na escripturação do actual exercicio, os
livras que serviram no armo proximo passado,
fazendo porém o encerramento da escripta de
1916 o iniciando a. deste anuo com a tran-
ser pção do inventario do 31 de dezembro
ultimo, como determina a- circularn. 227, do
12 de dezembro de 1913 (oficio n. 1.056).

—Sr. director do Posto de Observações o
Enfermaria Veterinaria de Dello Ilorisante:

Em referencia ao vosso oficio n. 6ã, do 27
de abril do corrente anno, peço-vos provi-
dencias no sentido de serem remettidos a esta

• directoria geral, de accôrdo com a circular
n. 227, de 12 de dezembro de 1913; o livro
de carga de material permanente (Modello III),
e o livro do carga e descarga do material do
consumo (Modello XI), que deixaram do acom-
panhar o vosso citado oficio (oficio n. 1.058).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica
' Peço informeis se já foi reslituida á repar-
tição a vosso cargo, a machina para cortar
forragem do valor da 151$200, que foi entre-
gue á, Commissão Executiva da Exposição Na-
cional do Pecuaria, conforme cononunicastes
em oficio n. 1.781, de 8 de maio do corrente
armo (oficio n. 1.060).

Dia 26

Sr. director da Escola Permanente de La-
cticinios de Barbacena:

; Em referencia ao vosso officio n. 178, de 20
ede sotembro proxirno passado, peço informeis
• ruo deixaram de ser entregues á Escola

uperior de Agricultura c Mr:elicina Veterina-
a, de accôrdo com a determinação constante

aviso n. 0,71, de 1, do referido . moz do se-

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

Remoí:to-vos os tres inclusos titulos, acom-
panhados do processo de habilitação á per-
cepção do montepio dos Funccionarios Pu-
blicos, a que toem direito D. -Lucia Ga-
ma de Camargo Schumann e seus filtros me-
nores Maria Lucia e Ema da Gama Schu-
mann, seiva e filhas do contribuinte Mat
Jose Schumanu, ex-auxiliar agronomo do
Aprendizado Agrícola de Tubarão, no Estado
de Santa Catharina, afim de serem pagas
.pela delegacia fiscal do Thesouro Nacional
110 mesmo Estado . as respectivas p,onsões e
a importancia de 2005 destinada as despe-
zes de funeral e luto ( oficio n. 1.055)

Ilemetto-vos os dons inclusos titulas, acom-
panhados do processo de habilitação á perce-

• pção da pensão de montepio dos Futicciona-
,rios Publicas, a que toem direito 1). Cres-
cendo. l'oreira Ilabello o sua filha menor
Anthusa Pereire. Ilabello, viuva e filha do
contribuinte Joaquim Pereira ltabollo, mes-
tre da oficina para os trabalhos do ma-,
fieiras do Aprendizado Agricola de Barba-
cena, afim de serem pagas, pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Go-
raes as respectivas pensões ( oficio n. 1.066).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que por portaria de 2'k de julho ultimo o do
accôrdo com o regulamento annexo ao de-
creto ri. de 27 de janeiro de 1915,
foi designado o Dr. Franklin de Almeida
para servir como inspector do Carnes junto

Brazilian Meat Company, Limited, e que
o pagamento das gratificações que competem
tanto ao referido inspector como ao seu au-
xiliar Dr. Carlos da Veiga Lima, a quem me
referi no oficio ri. 938, de 11 do setembro
ultimo, devo ser feito á vista dos attestados
de froquencia que forem passados pela Di-
rectoria do Serviço de Industrie Pastoril e
por conta dos deposites de 4:8005 e 2:1033225

•feitos pela alludida companhie o a que se
referem os. conhecimentos desso Thesouro
na. 3:632 o 4.543 de 31 de juta° e 21 de
setembro do corrente anuo (oficio n. 1.007).

• —Sr., 10 delegado auxiliar dk relida do
DistrictO relera' : • •e

Dia 1 de outubro de f917•
Art. 31, § 1°, n . 1, lettra b da lei

2.321, de 30 de dezembro de 1910:
Autora, a justiça; réos, Aureliano de

Sá e Amorico de Souza Brito, conde-
trinados a deus :nozes de prisão cellulan
e multa de 5G0-$000;

solvidos.
Réos, Felippe Nery e Julio Nery,

Art. 399 do Codigo Penal :
Autora, a -mesma; réus, Candido Auw,

tes e Albertina Martins de Oliveira, coa-
demnados a tres annos de reclusão na
COlonia Correccional de Deus Rios;

Réos, Gilda Maria Magdalena e Anto-
nio José da Silva, condemnadàs a um
anuo de reclusão na Colónia Correccio-
nal de Dous Rios;

lido. Augusto Soares da Silva, can-
dernnado a seis mezes de reclusão n4
Colonia Corroccional de Dous Rios

Dia 2
Art. 303 do Codigo Penal :
Autora a mesma; rôo, Heitor Pastor-

molos, condemnado a tres mezes de pri-
rirão cellular.

Art. 330 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Christino Vi-

eira Portella, condemnado a dous mezes
de prisão cellular e multa do 1 °I°.„

Dia 3 1
Contravenção do art. 31, el 1" e 4!';
. 1, lettra a, da lei n, 2.321, de 30 do

dezembro de 1910:
Autora, a mesma; réos, Rubens Me-.

nida e Benjamin Manoel Coelho, absol.,
vMos.

lléos, Manoel Lopes Ferreira, absolvi-
do, e Fioravante Carmo, condemnado
quatro mexes de prisão cellular e multa
de 1 :250$, e Feliciano José dos Santo.ea
condemnado á multa' do 350$000.

Dia 5
Contravenção do art. 31, §§ 1° e Ã"„

n. 1, lettra a, da lei n. 2.321, de 30 do
dezembro de 1910:

Autora. a • mesma; réos Justino doa
Santos, Francisco Manoel Pinto e Jona-.
tbas Cavalcanti da Silva, absolvidos.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Eurko Per5

absolvido.,
• Dia 6

• Art. 399 do odigo Penal!
Autora, a mesma • réos José Franeiscei

do Souza 0 Benecti,eV1,...1(04 de Miranda
gsolyidou 	- • ----

tersibro, os dons refagerantes «Mits—cherlika
e as duas bombas -Japy, pequenas (oficio nume-
ro 1.061).

--- Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbacena, Estado de Minas Geraes:

Em referencia ao vosso oficio ri. 331, do 20
de setembro ultimo, peço providencieis no
sentido de serem remettides a esta dimeforia
geral os COolleciincotoS da caixa geral da
respectiva repartição arrecadadora, relativos
ao recolhimento da ruela desse aprendizado
no corrente exercieio .(oficio ir, 1.062).

— Sr. director do Posto Zoatechnico Fe-
deral em Pinheiro :

Em solução ao vosso oficio n. 338, de 4-
de setembro proxirno passado, em que solici-
taes um adeantamento de 5:0003, para atten-
derdes a despezas de prompto pagamento,
com recebimentos, transportes de anirnaes,
etc., para esse posto, no corrente exercício,
communico-vos que, para vos ser concedido
novo adeautamento, se torna necessario que
envieis a esta directoria geral os documentos
que comprovem a applicação que destes ao
adeantamento do 5:008 que vos foi concedido
pelo exis) n. 3.999, de 23 de novembro do
anno proximo passado (oficio n. 1.063).

Em relação ao vosso oficio n. 290, de 21
de novembro do anno findo, que acompanhou
as- vias dos recibos da entrega de pede grees
de sumos enviados ao Sr. Benjamin Hunni-
cutt, em Bello Horizonte, peço-vos rernettaes
cópia da ordem do Sr. ministro para a entrega
dos mesmos anil:mos e uma via do recibo dos
suínos em questão (oficio n. 1.063).
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Affonsb Luiz do Nascimento e
João Baptista Pereira, condemnados a
seis mezes do reclusão na Colonia Cor-
recci•onal de Dcus Rios, e Rosa Luiza de
Souza, a um :ir no.

Contravenção do art. 31, §I 1° e 4°,
.11 . 1, lettra a, da lei h. 2.321, de 30 de
dezembro de 1(110;

lléos, Odor o Gigante, Manoel Leu-
reino Bueiro, Jos,:! Antonio Illacedo, Pe-

• dro Pires, Benedieto Manoel da CUM.
Vão e Felippe •Abrabil'o, absolvidos.

Dia 8
Contravenção do art. 31, § 40, n.

lettra a, da lei n. 2.321, de 30 de de-
zembro de 191):

Autora. a 'brema; réos, Antonio Pei-
xoto e Alvaro Barbado - . 0 1°, conde-
mnado a deus 'invés de prisão caiador
e multa de 500$ e custas; o outro, á
multa de 200$ e custas; réos, Nestor
Coelho, condeirnado a quatro Inezes
prisão cellutav e multa de 125$; An-
tonio da Costa, Fernandes Antonio
Vieira de Sou:sa o Arthur Leite, Corr.
demnados• á multa de 200$, e Anthero
Guimarães, alisolviclo; Hamar Provi-
zano, absolvido; e Saint, 'Clair Carneiro,
nondomnado a dous meus de prisão cel.
lutar o multa de 500$ e custas.

Art. 317, lettra e, combinado com os
• art. 319, I§ 2° e 3°, todos dg Codigo

Penal:
Querellante, Moreno Castro'; qukel.-(

• lado, Nissim Melioras. - Absolvido.
• Contravenção do art. 31, $§ 1° e 4°,

tr. '1, lettra 'da lei n. • 2.321, de 30 de
dezembro de 1910:

Autora, a DII)Smo; réos, Victor Fer-
nandea Alonso, -Dionysio da Costa o
Silva Junior, ribsolvidos; e Guilherme
Casellia. eoncleninado a dons mezes de
prisão cellolor o multa de 500$. o Tito
Augusto Ferreira, condernnado á'muita
de 200$; réos Raptaei 	 tera, conde-
Unindo a dous niezes do prisão celfotar
e multa do .500$; Tancredo cle
eondemnado ri, multa do 200$; réo;.
José Francisco de Souza Magalhães,
eondenniailo a dons mezes de prisão cel-
lutar e multa de 500$, e Enrico Alves
Baptista, - Condeinuado á multa de
350$000.,

	

Dia 11	 •
Contravenção do art. 31, • 1°, n. 1',

lettra a, da lei n. 2.321, de 30 do de-
zembro do 191C.:

Autora; a mesma; réos, Eugenio Car-
boneli. - .Con1en:nado a quatro meus
de prisão cellu,ar e multa do 1:250$; e
Clara Archives,• Ernesto Milhole e Ma-
'simiano Visino• Miranda. - Condemna-
dos á multa de 200$ e. custas.. •

Autora, a m.?sma; réos, João Deohar,
'Alvaro de Almeida o Luiz Baldanço.-i
!Absolvidos.

Art. 330 do CodigO Penal:
Autora, a mesma; réo, André Iteál. -4

Condemnado a deus inezes de prisão cot-
lutar o multa de 12 4 1 6 . s

Art. 300 do 0digo Penal;
Autora, a mesma; réos, João Vieira do

e, armo e José Rodrigues de Mattos.
AbsoJ vides. -

Dia 12
Contravenção do art.. 31, §§ 1° e

11. 1, lettra o, iia lei n. 2.321; de 30 del
;dezembro de 1 )10 :	 •

Autora, a m•isma; réo, Antonio Silva,
fr--Condemnado á quatro mezes de prid.,0
telluiar e multi de 1:250$ e custas;
- Art. 303 do Codigo Penal:

eira:a	 Solto por ter çi..11Prido gna,2

Dia 15
Art. 399 do Codtgo Penal:
Autora, a mesma; réos, Augusta de

Oliveira Maria Rosa Varella, Valentim
dos . Sanitas e "Carlos José Coelho. -
Absolvidos.

Dia 16• •
• Art. 303 cio Codigo Penal:
- Autora, a mesma; réus, João Baptista
do Espirito Santo o Zeferino Martins.
- Absolvidos.

Contravenção do art. 31, §§ 1° e C.
n. 1, telim a, da lei n. 2.321, de 30 de
dezembro do 1910:

Autora a mesma; réos, Nestor Coelho
e Carlos * Gonçalves. - Absolvidos.

Dia 17
Contravenção do art. 31, § 1°, n. 1',

lettra a da lei n. 2.321, de 30 de -dezem-
bro de 1910:

Antora, a mesma; réos, .Antonio
zende da Silva, Manoel Conceito e Agosti
nho de Cargueira. - Absolvidos..

Dia 10
•'Ari. '31 , §§ 1° e 49, n. 1, lettra k, da

lei n. 2.321, de 30 do dezembro le 1910:
Autora, a mesma; réos, José Alves de

Pinho e Francisco Barreiro. Absol,
vidos.,

Dia 20
Contravenção d.o art. 31,1 P, n. 1,

lettra a, da lei n. 2.321., de 30 de de-
zembro do 1910: •

Autora, a mesma; réos, Antonio José
Lopes Salvador San Cenho e João da
Silva Macliado e Senhorinha de Azevedo
Castro. - Absolvidos.
• Dia 22 •

Arl,. 330, § 1°, do Codi,-0 Penal:
• 'Autora, a mesma; réo, Arlindo Gui-f
rasi, solto por ter cumprida a pena..

Art. 203 do Codigo Penal :
Autora, a mesma; réo, Manoel Vicente'

solto ror ter cumprido a pena.
Ar t. 106 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Antonio Ven-

eondemnado a dous mezes d3
prisão adietar.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora a mesma; réos, Johonsos

res, IlUcla Maria da Conceição e Hilda
Pereira da Silva, absolvidos.

Dia 24
Art. 303. do- Codigo Penal:
Autora a mesma; réo, Francisc0 Car-i

doso o João Duarte, absolvido.
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora. a mesma; réu, Manoel de Oli-

veira, absolvido.
Art. 330, § 1°, do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, ChristinO Vi-

eira PortelIa, solto .por ter cumprido a

Dia 25

	

Contravenção do art: 31.	 1°, n.
lettra a da lei n. 2.321, de 30 de de-:
zenibro de 1910:

Autora, 'a mesma; réos, Pedro de Al-.2
cantara Santos, conderonado a dons me-,
zes do pr : são cellular e multa de 500$:
e Antonio Fonseca, condemnado a0 Pa

-gamento da multa de 20000..
Dia 26	 -

	

Contravenção do art. 31,	 1°, n.
lettra a da lei A,	 do 30 de ,dezem,
ligo	 19.10_;:/-

Autora, a mesma; réo, Antonio da'
Silva e Aquimovoka A raiehi. - Absol-
vido.

Dia 27
Art. 300 do Codigo
Autora a mosnia; ré(), João

neri. - Absolvido.

Dia 2p•

Art. 31, 1° e 4°, n. 1, da; lei nu-
mero 2.321, de 30 do - dezembro de 1910:

Autora, a mesma- ".••éos. Alberto de
ouza Ei neste Soai-es, -Alberto Mornos

da Costa. Emilio Lu iz .de Oliveira. -
Absolvidos.

Dia :10
'Art. 300 do .Codigti Penal:

. .Autora, a mesma: 1.1 .o, João Moreira
Condomnado a fres mezes, sete dias e.

12 horas de prisão c1Iular.
Contravéneão do art. 31 da lei nu-

mero 2.321, do 30 de dezembro do 1910:
Autora, a mesma; réo, Julio Lucas

kn Absolvido.

Dia 31'
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Vicente Tala-

rico, -Solto por ter Cumprido a pena.
Art. 33P, § 1°, do Godigo Penal:

' Autora, a mesma; réo, André Reato
Solto nor ter cumprido a pena,

Art. 399 do Codigo Penal
Autora, a mesma: éo, Amancio do

Souza Costa. - Abso vido.

1
EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'

raliencia de Louretro & Cardoso
• AVISO AOS CItEDORES

O escrivão Barros coMmunica aos credo-
res da fallencia de Loureiro Cardoso que
se acham em cartorio, durante cinco clias,
as relaçó'es e documentos apresentalos' pelos
syndie,og, para serem examillados pelos te-
ressados, apresentando soas imptignarps de
accôrdo com os §§ 5° o 6^ do art. 83 da loi
n. 2.024, de 17 de cleZembra do 4908, (3;
quaes- são do teôr seguinte: § 3°-Durante
esse pra zo de, cinco dias os creditos incluldos
naquellas relações valerão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importando qii
classificarão. § impugnação será diri-
gida aojitiz, por meio de requerimento instrui-
do com documentes, justificações ou outras

prolasjilo e Janeiro, 30 dei outubro do 1017.-
O escrivão, José Condido I cle Barros.

• nJuizo ne	 ela Quinta Vara
CiveI

Fallencia de Augnsto Salvador

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dario, communiea aos
credores da fallencia do augusto Salvador,
que acham-se em eartorio, durante cinco dias
as relações e documentos! apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos
teressados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ S° e 6° do art. 83 da,
lei n. 2.024, de 17 do dezembro do 1908, og

,quaes são do tetir segute: § 8.° Durante esse

Torto,-

• ('
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prazo de cinco dias, os cralito, iaclua'os
naoelallas relaçees poderão sor impuanados,
kaanto a sua legitimidade, importancia ou.
classificação; § a.° A.. impugnado será dile-

. &da ao juiz per meio de equerimento instrui-
do com documentots, juetificaçães ou outras

; pravas. Rio de Janeiro, aa de outubro de
,1917. — O escrivão, Dano Cunha.	 .	 (•

jIliZO da Setima Pretoria eiva •

Dc primeira praça; com o prazo de 20' dias,
para renda arremataçào Eiopredio e respe-
ctiva terreno á rua Quatro de Novembro
n. 101, na estação de Renais, nesta frequezia
da Inhaúma, . penhorados a Luiz Jaciatho de
.easIro por José Pinto r1,4 Silva no executivo
Ipnyithecario em q:lecontendem, na 'Urina...	 .
abaixo

O Dr. José Iludo do Figueiredo, juiz me-
andro supplónte em exercido na 7 3 Brotaria
Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital de Pri-
meira com o prazo de 20 dias virem, eme no
aia a do novembro prexim0, após a audiencia
do estalo, que terá togar ás 13 horas, no prolio
n. 41, á rua José dos Reis, na estado do Ell-
'pilho de Dentro, onde funeciona este jitizo, o
ciliciai que estiver servindo de porteiro, trará
a publico pregão do venda e arrematação, a
quem mais dér e maior lanço ofiërecer acima
do prece da avaliação de 7:00 ta (sete contos
de réis) Os bens constantes do laudo seguinte:
Laudo de avaliação. Nós, avaliadores privatia
vos das pretorias do Districto Federal, decla-
ramos que, em cumprimento do mandado do
Esmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
aleito, juiz da 7a Pretoria Civil, e a raqueri-
mento de José Pinto da Silva, procedemos á
avaliação dos bens penhorados . a Luiz Jaeintho
'de Castro, DO exocuLiro hypothecario que lhe
move o requerente. Os referidos bens constam
do predio e respectivo terreno á rua Quatro

- de Novembro n. 101, na estação de Ramos,
feeguezia do Inhaúma, cujos immoveis exalei-
liames e descrevemos da fórum seguinte: Pre-
dio assebradaao,no interier cl , terrano,feitio de
platibanda, com tresjanellas na f?ente c duas
porias , e duas janellas do talo direito dando
para uma varanda coberta o citado prealo.que
foi construido este anno, ó do construcção de
uma vez de . ijolos e coberto de telhas franco-
za.s; mede, no carpo principal, : traía de lar-

ura por 9°',10 de comprimento, dividido em
-Amas salas, tres quartos assoalhados e forra-
dos, e unia saleta, cozinha o dispensa, ladri-
lhadas, sendo a dispensa no puxado onde cata
insaillada a cozinha. O respectivo terreno
mede 11 metros de largura por 50 metros mais
ou. menos de comprimento, tem muro caiu
gradil do ferro na frente, e cerca de 'arame
farpado noslado3 e fundos. Tendo em consi-
dernflo o local onde se acha situado o refe-
rido incaica o avaliamos com o respectivo ter-
ilà)10 na quantia do 7:000$ (sete contos de
réis). Rio de Janeiro, 8 de outubro de 171.7.
—João Ferreira Cavalcante.— Delio Guarailá
de Barros. (Estava collocada e devida.mento
inutilizada unia estampilha . federal de 30a
réis). E quem os mesmos bens quizer comprar
compareça no referido dia, hora e lugar, .scien-
te de que a praça será 'effectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador idodeo por tree dias.
E para que chegue ao conhecimento de tolos
-mandei passar : o presente edital, que será
ataxado no Jogar do costume e deliu extrahi-

4doa t miado e cóp'a para os fins de direito.
; Rio . Janeiro,: !O dp outubro de i917. Eu,
. Raid atares delira*, escrevente jaramen-

t,t,i;1,ó, e esereeL E eu, Henrique Ferreira de
Aeasjp, eSerivta, o subscrevi aia- Jose Bark de

. jineireclo: • '	 ..

NOTICIAM
O Sr.- Presidente da Republica dirigiu.

liadias- o seguinte telegramina aos Srs.
presidentes e governadores dos EsEados:

armpellido a reconhecer o • estado de
gderra, que não desejou e que foi obri-
gado a acceitar, depois de uma- neutra-
lidade modelar, em vista dos crescentes.
e graves attentados á nossa bandeira,
praticados pelo Governo Allemão, nela
entrou o Brasil para defeader segredes
direitos, formando ao lado dos que, ha
Mais ;de tres annos; se veem batendo
pelas conquistas da civilisaçaie e pelos
direitos da humanidade. tendo, já ini-
ciado actos de franca belligerancia, de
accardo com a deliberação do Poder Le-
gislativo. E' a paz a aspiração perma-
nente do paiz. Foi ella em todas os'
tempos o ideal da Nação, educada nas
normas 'do trabalho pacifico, do pro-
gresso na ordem. do respeito aos • ch-
reitos alheios. Desde os primeiros dias
da independencia, nossa acção interna-
cional jamais se_ exerceu em detrimen-
to de quem quer que fosse. Nossa ex-
tensa Unha de fronteiras, nós a fixamos
pele a.ccôrdo e o arbitramento. • Nenhum
outro paiz offerece como o nossa a pra-
tica desse recurso admiravel da arbi..*
fregem como solução Aos • litigios inter-
nacionaes. • Nunca tivemos guerra do
conquista. E a indole do nosso povo está
a indicar, em largos annos de ilda laa
boriosa. que não nos movem outros
intuitos que não os da -paz e do traba-
lho. Entrando na guerra, a que outros
povos já deram o melhor do seu san-
gue e dos seus recursos, comhece o
)3rasil a somma de sacrificios que está
chamado a fazer. E os encara sem va
cillaeões. Não precisa o Governo tra-
çar a regra de proceder de seus cida-
dães. Do lateral aos sertões, cada bra-
sileiro cumprirá seu dever como elle
afanem entendeu e entende que deve
cumprir. Na lucta sangrenta, cuias
surprezas dia a dia eliminam os filais
avisados calculos, - a lição está, pOrém,
a mostrar exemplos e situações que
convem não desprezar. E' necessario
que se dissipem todas as divergencias
internas e que a Nação appareça una e
indivisivel em face do aggressor; para
isso o Governo aconselha o espera de
toda a Republica o maior acatamento
ás suas 'decisões. A impeensa, que
nunca faltou com o seu faitriotismo nos
momentos graves, se dispensará de dis-
cussões inopportunas. Nossas tradições
liberaes ensinaram 'sempre o respeito ás
pessoas e bens do inimigo, tanto quanto
forem compativeis com a segurança pu-
blica, e assim devemos proceder. E' °o-
portuno que aconselhemos a maior par-
cimonia nos gastos de qualquer natu-
reza, publicas AU particulares. Intensi-
fique-se tanto -quanto possivel a produ-
cação dos campos, afim de que a fome,
tine bate já ás portas da Europa, não
nos afflija lambem; e antes possamos
ser o celeiro de nossos alliados. Este-
jam todas ás attenções alerta aos ma-
nejos da espionagem, que é multiforme,
e emmudeçam todas as boccas quando
se tratar do interesse nacional. Cor-
diaes saudações. —	 Bnaz.e

— A Camara de Comrnercio Belga, no
Brasil, agradeceu ao Sr. Presidente da
Republica o ter . se feito S. Ex. repre-
Sentaa no festival realizado 119 Thaltro

Ma a ¡r ipai em beneficio dos orphãoa
belgas.

— Apresentou os seus serviços
Governo, na qualidade de official re-
-formado da Marinha, o Sr. commandante
Durão Coelho.

- Esteve no Palacio do Governo o
Sr. coronel Antonio Diniz Mascarenhas,
vereador da Camara Municipal de Cura
velai, que em nome da mesma cairiam
fui levar ao Sr. Presidente da Republica
felicitações palia latitude do Governo,
na actual emergencia, o offerecer áS. Ex. o seu franco apoio pessoal e do
munieipio que representa.

— O Sr. Presidente da Republica re-è
cebeu os seguintes telegranunas:

Belém, 31 — O manifesto de V. Exa
á Nação, o qual tive -a honra de recebeu
por telegramma do dia 29 do corrente-,
estampado em todos os orgão; 'da im-
prensa de Belém, causou excellente nn- •
pressão, estando nelle definida com pre-
cisão e clareza a attitude, que acaba de
assumir a Republica Brasileira, hl/1nel-lida por sentimentaaa a que não só podêa
lia formar nenhum Ovo, que sabe ze-
lar os seus credites e que tem pela li-
berdade e pelo direito o culto que o
aeanagio das modernas democracias.
Nesse documento pintou V. Ex. com
fidelidade o que somos e o que sempre
fomos, vivendo na paz e para a par,
tendo escripto na lei das nossas leis a
nosso programma de politica internado-
ual, determinando que em caso algum
nossa patria se empenhará directa ou
indirectamente em guerra de ccinquista
por Si ou em elimina .cpm outra nação,
e mandandctqucs a declaraaão de guerra sd
se autorize, si não tivef 'lagar ou Mane-grar-se o recurso do arbitramento.' Ar-
rastados pelos ultimos successos a assud
mir a posição que assumimos, no cum-
primento de deveres, que nos são im4
postos pela necesidade de salvaguardarl
os manos creditos de nação soberana q
livre e obrigados a affirmar a nossa so-
lidariedade com os povos, que se batem
pelas cunquistas da civilização e peloa
direitos' da humanidade, como V. Exa
disse com segurança e com verdade, o
appello de V. Ex, será ouvido por todo
e povo brasileiro, a quem se diri ge. E
saberão todos cumprir os seus deveres,
ouvidos abertos aos conselhos do Go-
verno • e recebendo com acatamento
suas decisões na hora . em que a naçãoi
deve apparecer una e indivisivel, dis-A
sipadas todas as divergencias internas,
sem esquecer o que as nossas tradições

. nos linpiõein, o respeita ás pessoas aa
bens do. inimigo, sem prejuizo da. se-
gurança publica. Pela minha parto
quanto em mim couber dentro aog 11.1
mitos, em que se exercita a minha acção,
como governo, serei um esforçado e sin-á
cerci auxiliar da pesada tarefa, que O
destino nos reservou para os dias quo
estamos vivendo, contribuindci para que
o interesse nacional e a defesa da nossa
patria sejam os unicos moveis da nossa
eanducta e o objecto de nossas. cogitam
eiões. Saudações cordiaes. -- Lauro!
Sodré.

- Natal, 31 —. Tenho á honra do ae-a
cusar o recebimento do telegramina, nO
qual V. Ex. se dignou de me anima;
nicar o modo de sentir do Governo da
Nação nessa nobre e decidida attitudel
que lhe determinaram o brio e a altive4
TwoionapQ corno eonsequencia das repei
Lidas affraqataa á nossa	 Dod
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marte no governei ademão. Cumprindo
o meu dever de brasileiro e de . repre-

•cantante de um dos membros da Federa-
04o, t rago ao Governas da Patria nesta
•emergencia melindrosa o mais decidido
amo, com a affirmaçãd da nossa in-
teira a inquebrantavel confiança na
energia Cla sua acção em defesa da so-
berania nacional. Sua mensagem, que
leroi amanhã, perante o Congresso Le-
gislativo ao Estado terei °ocasião de le-
var aos representantes do povo do Rio
Grande do Noite • o • conhooimento da-
queda atitude, incitandd todos os meus
patricioa a confiarem o apoiarem o
Governo da Nação, certos de que este
oorrespor clorá com hdara e brilha
aquella cat.ifiança e despertando os sen-
timentos patrioticos" que; felizmente, se
abrigam eu; lodos t'43 corações brasilei-
ros. Respeitosas saudações. — Ferreira
Chaves.

Bahia, 31—Tenho a honra de accusar
o recebimento do telegramma em ; que

•V. Ex. communica quo o Brasil se viu
impellido a reconhecer o estado de gaeria-
ra com o imperio' ademão,' aconselha
o espera que todos acatem no paiz as
decisões do seu Governo nesta conjun-
atura. Asseguro a V. Ex. que a Bahia
o o sou governo saberão corresponder aos
desejos patrioticos do Governo nacional.
Cordeaes saudações. — Antonio Moniz,
governador. •

Victoria, 31 ;— Accuso o recebimento
do telegramma do V. E. transmittindo
orientaato que convem negocios publi-
cos em face da nova situação do Bra-
sil permita o conflicto internacional.
Asseguro Ex.' que o governo e o
povo do EàPirito Santo, na defesa das
tradições .do paiz que- V. Ex. rememora
o em cujo nome falia, saberão prestar á
União o mais 'devotado concurso, quer
do ordem material, quer moral, toman-
do na maior consideração as prescripções
que V. Ex. • houve por bem suggerir.-
lhes para completa efficacia das medi-
dasdas de defesa. As idas que V. Ez.
conhiguou na mensagem dirigida ao Con-
gresso Legislativo precursora da decre-
tação do estado do guerra com a Alie-
Manha encontram no . pOvo deste Estado
o apoio que habitualmente lhe inspiram
Iodos ai actos que traduzem com ver-
dade o respeito o amor aos altos inte-
resses do paia. -E tal documento, é-me
grato dizer a Va Ex., preparou no es-
pirito r opular segura confiança na ori-
entação do Governo da Ropublica. At-
Undosas saudações.	 Benrardino Mon-
-,eiro.	 • •

Roncaclor, 1 — Em nome Estado do
Goyaz apreaento a V. Ex. minha intei-
ra solidarieclado pela attitude digna e pa..
triotica -com que o Governo federal tem
tabido conduzii. a politica internacional.
13audaçiies. — Alves 'do Castro, presi-
dente do Estado.
• Parahyba, 31- Temos a honra de
aommulicar a V. Ex. que a Assembléa
Legislativa da Paratis-ha, que presidi-
mos, applaudiu. unanimemente. por mo-
ção do; deputados Seraphico Nobrega o
tsidro Gomes, a circular de 29 deste que
V. Ex. dirigiu aos governos dos Esta-
dos soare espionagem, producção dos
Campos, confraternização elementos na-
cionaes e outros pontos que interessam
o actud estado de guerra. Respeitosas
saudaçdes. — Ignacio Evaristo Montei-
ro, presidente da assembléa. — Murillo
Lemos, I.° secretario. a, Jotila Agripino
Naj a,	 aeeretaatka -	 a

S. Paulo, 31 — Acudindo ao appello
de V. Ex., contido em 1elegramma cir-
cular datado de hontem, o Centro Mo-
narchista de S. Paulo reunido bole
vem • protesar a V. Ex. inteira dedica-
ção aos interesses da patria na afflicti-
va situação em que se encontra o Bra-
sil. No momento em que V. Ex. appel-
la para todos os brasileiros, aconselhan-
do-os a asqUecerern lutas e dissenções.
tal como nos recommendou S. A. im-
perial o Sr. D. Luiz de Orleans e Bra-
gança, em telegramma que teve vasta
publicidade. é justo esperar que nessa
appello não exista exclusão alguma,
principalmente para os principés brasi-
leiros que, mesmo féra da patria e na
frente das batalhas, estão prestando os
serviços reclamados pela causa da civi-
lização o da liberdade. Assina em pa-
triotica unanimidade, todos os brasilei-

• rios estarão reunidos na .sagrada defesa
da patria. — Amador da Cunha Buono,
presidente.

Recife, 30 — Em nome da Liga Per-
nambucana contra o Analphabetismo te-
nho a honra de cammunicar a V. Ex.
amo em sessão solemne realizada a 26 do

• corrente, foi resolvido por proposta do
presidente, Dr. Pedro Celso Uctioa Ca-
valcanti, affirmasse a mesma liga, de
modo mais formal o seu decidido apoio

• o plena salidariedade, relativamente ao
nobre o digno gesto patriotico dos altos
poderes da Republica, declarando estado
do guerra ante nova affronta recebida..
Cordiaes saudações. — General Joaquim
Ign.acio.

Porto Alegre, 30 — na sua primeira
sessão, após o decreto q ue reconheceu e
declarou o estado dê guerra entro o l3ra-
sil o a 'Allematilia, por proposta do Sr.

• conselheiro Franklin Ferrugem. o Con-
selho Municipal de Porto Alegre unani-

memente Vat0i.1 uma moção de solidarie-
dade com o Governo da República, pela
calma, prudencia e firmeza com que 'Mu.
agindo até chegar a essa pataiotica 'so-
lução tão conforme com as nossastra-

..dições histnricas de dignidade e altivez.
Resolveu tombem que isso mesmo fosse
communicado a V, Ex. o que, ora faço.
Saudações respeitosas. — Raplrael Es-
nobar, presidente do Conselho Municipal.

Bacellar, 31 — A Camara reunida pre-
sentes vereadores Toares Lima • Antonio
Medeiros, Arno aim Alves, Diapingos Ra-
mos Antonio Mamo,' Luiz Fernandes e
Fera andes Soares, anprovou por unani-
midade a seguinte moção: aA Camara
Municipal interpretando o sentir do povo
Carrneiral congratula-se Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica, pela nobre altitude
assumida deanto da aggressão germani-
ca, hypathecando a S. Ex. todo seu
apoio. Saudações. — Alfredo Gomes,
presidente da Camara de Carmo.

alonnerat, 31 — A Camara Municinal,
interprete sentimentos povo municipia,
congratula-se com V. Ex. patriotica
attilude Governo desaffronta brio 'offen.
dido nossa Patria ante prepotencia - Tm-
perlo Allernão, declaração guerra. —José

• Constancio Monnerat, presidente da Ca-
suara.

Franca. 31 — A Camara Municipal de
Franca com justo orgulho applaude a
acção energiea de V. Ex., repellindo in-
sulto feito Allemantra nossa soberania,
podendo • conlar decidido auxilio povo 'e
poder municipal de Franca. Saudaç5es.
— André Martins Andrade, presidente da
emana, •

• Parahyba, 30 --I Queira V. Ex. accisi.-
lar sinceros votos , de applausoa á Datil
tica attitude assumida, na politica inter..
nacional. Saudaaões. — Albino Morora,
presidente Associação Commercial.	 I
• Salle.aapolis, 31 — O direetorio rept>,
blicano hypotheea a V. Ex. o fou
franco e leal apoio do solidariedade era
face guerra Allemanha.Sanclaçaes—Ghe•
mão Leão Cursino dos Santos, presis
dente. — João Rodrigues de Camargo;
vice-presidonte. ! 	 IA l faiais, 31 -a- Congregação da Esoola
de Phaimacia e Odontologia feiiçita
V. Ex. energica gesto em face tyrannia
tedesca. Saudações. — Director, Lorio
de Faria.	 I	 I

Sacramento, 31 — A Canaara Munici-
pal votou moção de applauso modo alta-
mente patriotico; com que o Governo
Federai desaggravou a honra nacional.
Queira V. Ex. acceitar segurança sol! ..
darieda.de . Saudações attenciosas. —
José Affoaso, presidente Camara.

Barra do Piratiy, 31 — A congregaçãn
da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, hoje reunida. ; re-
solveu por unaiiimidade apoiar o Con-
gratular-se com o Governo brasileiro
peia nobre attitado assumida na actual
guerra" mundial e nomear uma cominis •
são .para levar pessoalmente a V. Ex.
Os seus protestos de incondicional apoio.
— Mello Leitoa director da EscolaiSu-

.	 .
perior de Agricultura o Medicina 1Ve
farinaria..I
. Araaaquara, 31 — A Camara Munia-,
pai t4.3 Araraquara vem manifastar
V. Ex. incondicionalmente sou apoio
actuai situação' e applaude calorosa-
mente. patriolicas actos Governo 1 em

. desa r lronta dignidade nacional. — Pre-
sidente,	 rnEpainondas França. — !Pra-
feito	

.
nio dc{ 'usai i .

Itio, 31 — A directoria e o corpo
docente de collogio Paula Freitas - apre-
sentam a V. Ex. a expressão maisi sin-
cera do seu apoio á. altitude patriotica
dos altos rodares da Republica ¡lesta
hora soicnine da vida nacidnal. —I Al-
fredo de Paula - Freitas. — Maria de
Paula Fretas. ,— José Piragibe. —Car-
los Porto Carneiro — Tonathas ¡Ser-
rano. — Alvaro Berford. — Gregoria
Mellc, Cunha. -i--- José, Assis Martins. —
Alvaro Paula Freitas. — Ezequie Al-
ves Araujo.	 ' Christian ° liguei edo.
— Guilbeama Santos; — Agenor Ma-
cedo. -- Mend s Aguiar: — Nelso Ro-
meno. -- Pc.,.d o Werneck Lacerda. —
Machiadas Ferreira. — Affonso irevy,
Francisco Celáno.

Meyer, 31 —k. Associação ComitOrcial
do Alto Juruá a União dos Proprietarios
o Industriaes do mesmo departamento,
das quaes sou, representante nesta Ca-
pital, toem a' honra do cumprimentar

• V. Ex. e apresentam inteira solidarie-
dade e applausos á altitude assumida
por V. Ex. nó grave moirento historie°
da pairia e põem seus serviços á dispo-
sição do Goveimo, em defesa da sObera.
nia nacional, em honra da puiria a inte-
gridade da Republica. Respeitosa a sau-
dações. — Major Francisco • Siqueira

Jardinopolis, 31 — A -Camara alunlei-
Rego Barros.

pai acaba do vetar moção do applauso á
attitude do Governo no caso do ,torpe-
deamento do «Macau). --a Prefeito mu,

' nieipal.	 1	 I

-. Rerval, 31 —, Boiante dci estado do
guerra do Brasil com a Allemanha, em-

_ gratulo-n:o com a resolução do paul.;
tipozar meus sO an110s1 aguardo disposi,

-•
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mente revol ,ada contra os repetidos at-
tentados pr, ficados pela Allemanha con-
tra a sob ,rania da Patria Bras-ileira,
reune-se h' 'e extraordinariamenle, para
protestar o seu' mais decidido apoio ao
gesto nobre e alevantado do Governo da
Republica, c ue acaba de declarar a nossa
aação em stado de helligerancia- com
aituolle pai, e, ao mesmo tempo, Para
assegurar a Governo do Estado e ao da
Republica a protestos de sua mais
franca sol arieclade e co-participação
em todas as medidas attinentes á
desafaronta dos brios naeionaes». -
Saude e 'aternidade. - Abilio Alves
Marques, p asidente. - Cicera áa Silva
Pratas. - Raul Fulgencia. - Pedro
S. Pereira. - José Novaes de C. Castro.

Tanahem presentaaarn votos' de soli-
dariedade applausos os Srs. Antero
Amaral e anoel de Andrade Pinheiro,
de Campos.

1nnn••••nn•

Superior d dia, capitão Midler.
Official clu dia á Brigada, 2° tenente

Servulo.
• Auxiliar di °tildai de dia á. Brigada, sar-
gentoMalas.

Medico de ia, Dr. Galvão Buena.
Interno, r tenente honorario Arlindo.
Dia á phar aeia, pharmaccutieo Camerino.
Dia ao g inste odontologico, cirurgião-

. dentista Octa -io de Castro.
Promptit ao:	 •

No Quar cl General„ 20 tenente Carvalho.
No regime to de eavallaria, 2° tenente

. Ronla
• No Atilara
• Na Saudar

G uaasias
No 'nasal; o Nacional, 2° tenente albino.
Na Casa d Moeda, 2° tenente Mello Mo-

raes.
Na Caixa e Amortização, 2° tenente Qui-

rim.
Dia aos e rpos:

- No 1° batal rto, 1 0 tenente Gardel.
No 2°, 2° te lente Govtacazes.
No 3°, capi ão Catalão.
No 4°, 21 t nento Dino.
No regimen o de cavallaria, capitão Caia

No quartel o Andaraby, 2° tenente Saint-
Clair.

No quartel a Saude, 2° tenente Aristides.
Uniforme, 2 .

O movimonti dos lIospitaes da Santa Casa
da Miserioardi e S. Zacha rias, das Has91cios
de Nossa Sin ora da Sande, da S. Jolo 13a-
ptista, do NO3.1 Sanhora. do Soceorra e de
Nossa Senhora das Dores era Caseadura foi, no'
dia 31 de omiti bro, o seguinte

Existiam: n cionaes, 1.260; estrangeiros,
502; total, i. 52; entraram : nacianaes, 32;
estrangeiros, 3; total, 52; saldrarn : nacie-
naos, 1.1; estrangeiros, It : total 22;
cerato : nacim aes, 3; estrangeiro, 3; total,
6; existem : icionaes, 1.285 ; estrangairos,
591 ; total, 1. 76.

O rooviment da sala do banco e dos coa-
sultorios publieos foi, no dia 31, do 450
consultantea, para os quaes se aviaram 403
receitas.	 •

Fizeram-se 75 extracçaes de dentes e 132
curativos e pequenas operações.

•

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
.- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos ivenrios da 264 loteria do plano 35j, 247i
extracção do anilo do 1917, realizada em 1 de
no; ombro de 1917, ern beneficio das instia
tuiçõos mencionadas no art. 31, § 42, latira
o art. 35-da lei ai. 2.321, de 30 de dezembro
do 1.910 e em virtude do contracto celebraqe
em 16 de fevereiro do 1.911, na Procuradoria

.Ueral da FazenCa Publica.

2003000
/005000
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	4.701 a 4.800	
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30a.000
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103000
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Todos os nameros terminados etu-39 tem
4S e os terminados era O teca; 25, exceptua
ando-se os terminados em 30.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assiste do, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice pregiciont.0.-0 OsevIVaQs
Firmino do Cantuaria.'
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47.970 	
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.23.851 	

	

3.713 	
• 506 	

• Approxirnações

4.729 e 4.731 	
25.673 e 25.675 	

ção paltia. Respeitosas saludações. -
Maiente Zeferino:Bittencoairt, intendente

; }lora al.
neramento, 31	 Apaesento a V. Ex.

' protestos solidariedade, pondo disposi-
£ 0'0 k!ervixo onde patria reclamar. Res-
. peitosas saudações. - Raul Franco..

ajahy, 31 - Corno brasileiro, hu-
milde superintendente do rnunicipio, hy-
potheeo ao patriotico Governo de V. Ex.
minha alraotuta solidariedade e como
officlal Guarda Nacional ponho dispo-
sição Ministerio Guerra meus fracos
serviços defesa nossa causa: Respeito-
sas saudações. a- Marcos Konder.

Ria, Si - Permitta que seu obscuro
patricio lhe appeaente os seus melhores
parabans pela sua patrioticá, baila e
-alevantada mensagem sobre "airelaração
guerra. hoje publicada, - fortalecendo
nosso animo e traçando nossa rota.
Prompto sempre cumprir dever aqui ou
algures tenho prazer ficar á inteira dis-
posição Governo. Saudações raspei-
lassas. - Candido Atariano.

Cahy, 31 03 membros do Comité
Pro-Patria de S. Sebastião do Cahy ap-
Plaudem a acção patriotica de V. Ex.

. e hypothecam sua indeaectivel solidarie-
dade actual momento.

Poços Caldas. 1 - O Directoria de
Poços dê. Caldas " applaude sinceramente
a altivez do Governo na defesa dos
brios e honra nacionaes, hypothecando
'n • V. Ex. inteira e absoluta solidarie-
dade actos destaffronta soberania Brasil.
Respeitosas saudações. - José Affonso
de Barros Cobra., - Luiz José Dias. -
Francisco Malheiros. - Ilieinaldo Ama-
ranto. Marçal Santos. - Eduardo Ri-
beiro..

Rio Claro (S. Paulo), 1 - Testemu-
nhando sentimentos naciouaes, mocidade
rio clarense congratula-se com V. - Ex.
pela attitudo nobre oue V. Ex. tomou
ante afronta que desrespeita Patria
Brasileira - A maeidade rioclarense.

Rio.	 José Emygdio Souza Ramos
ê filho, exasargentos Exercito, excluidos

• occasião aconteeimeatos 19 15, voem
respeitosamente perante V. Ex. off e-
recer sua.; vidas' defesa honra Patria

• querida, ande lhes for designado. At-
tencioaas adudações.

S. Paulo 1 -aAlumnos Faculdade de
• •Medicina •.• Cirurgia de S. Paulo res-
- pendem appello V. E. offerecendo lodo

apoio morar e justo sacrifieio vida e
mocidade pela. honra Nação Brasileira.

Rio, 1 - A União dos Estivadores hy-
potheca apoio. incondicional • deliberação
V: Ex. desaffrontando povo brasileiro.

MI, 1. - Liga Nacionalista Ita hy"po-
tbeca inteiro apoio Governo Republica.
-. Dr. Braz Bieu-do, presidente..

S. João da Boa:Vista. 1 - O fóro
S. João da Boa Vista . congratula-se com
V. Ex. pela ah Rude digna Governo
rompendo relações e declarando -o estado
de guerra com a Allemanha e protesta o
seu inteiro apoio e solidariedade defesa
sagrados direitos da Patria. - O juiz
de direito, Benjamin Novaes.	 -

Rio, 31 - Affirmo inteira solidarie-
dade Governo V. Ex., a elle protesto in-
•condietional obedieneia .-Ernesto Colma

Bebedouro, 3 O de outubro de 1917.  -
• ,Exino . Sr. Presidente da Republica.' -
A Camara Municipal de Bebedouro,

' ~ioda hoje em sessão extraordinaria,
'votou unanimemente a seguinte moção:
4A Camara Municipal de Bebedouro,
como leg itima Interpreto dos sentimen-
tos aatrivdeos ale sua população, justaa

•
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Sepultaram-se no dia J1 de outubro 47 pesa
soas, sendo: nacionaes, 38; estrangeiros, 9
do sexo masculino, 28; do sexo feminino, 19;
maiores do 12 annos, 23; menores do 12 au-
tos, 2.a; grata, 12.

n14..exi

JOTA COMERCIAL
iii~1.~44.mo.~441.

Sessão em 25 de outubro de 1917

PRESIDENTE, TORREEI — DIRECTOR, DR, In-
DOR° CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os
deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida- Magalhães, supplente Sayão e o
dirertor da Secretaria, Dr. Isidoro
Can" abriu-se

Foi lida e approvada a acta da ees-
Etio antecedente.

Expediente:,	 •

Orneio n. 482, de 24 do corrente da
Directoria Geral - de Industria e Come
mareio da Secretaria de Estado da Agria
cultura, Industria e Cominarei°, remet,
tenda as notificações ns. 1.035 a 1.037
expedidas pelo Bureau Internacional de
la 1)ropri4té Industrielle, em Berna, com
48 documentos _relativos ao registro das
marcas internacionaes ns. 18.620 e
18.622 a 18.668, ás transferenalas nua
meros 2.116, 2.117 e 2.123 a 2.156, e
ás operaçóes diversas sob na, 622 e 623,
concernentes a outras marcas da mesma
espade. — Da-se a necessaria busca e
idienvso.lea-se a esta Junta para os devidos

Hequerimentos :
De Francis Walter Mime, para ser

adniittido á matricula dos cominerciana
tes. -- Sim, passe-se carta.

Da sociedade anonyma American Wa-
reinuse ã 'Warrants Company, para o
archivamento do balanço das mercados.
rias entradas o sahidas durante os me-
zes de agosto e setembro do corrente
anno. — Deferido.

De N. F. Bouças es Comp., para o
registra da marca aBethlema em rotulo
com o -desenho do urna estrella sobre
a-aios, que distingue motores de expio .
s.o usados em autornoveis, motocycles,
etc., da seu cominareis). — Deferido.

De Francisco Hugo da Luz Mdsca para
o regista o das marcas «Segredo das Mo-
ças e Segredo das Senhoras», que dis-
tinguem productos de perfumaria, de
pharmacia. hygienicos e medicinaes, de

	

sua fabricação. — Deferido.	 •
Desiderati, Branco & Comp., para

o registro da marca «Atlas» em rotulo
com o desenho de um losango, que dia-
tingue o café moldo do sua fabricação.
— Deferido.

Do A. J. Tower Company, para o ar-
chivamento de um exemplar do eDiario
&natal» em que sahiram publicadas as
marcas registradas nesta junta, sob nu-
Meros 2.953 e 2,951 0,0111 4 anotaçaq

da	
•

transferencia feita para seal nome.
— Deferido.

De Angelo Antoiello & Comp., tara o
archlvaniento de um exemplar do «Dia-
rio ~ciai) em que sahiu publicada a
certldáo do deposito feito nesta junta do
sua marca registrada na do Illo Grande
do Sul. sob n. 3.909. — Deferido,

De Moon MOlor Car Conmany, The
Gutta Percha & Rubber Manufacturing.
Martin 11. Smith Co., \Vinte Rock
Springs Company, The B. F. • Goodrich
Company, Armour Grain Company, An-
tonio Freixas, Chattanooga Drug &
mist Company, Sociedade Auonyma Per-
fumaria Bizet, Machado & Monteiro.
Tinoco .•Machado 4 Comp. A. Cardoso de
Gouvêa & Comp„IF Moniz & Comp.,
L. Cardoso, José Bechara Raphael, Ma-
thias da Silva, João de Carvalho Mace-
do Junior, Companhia Industrial o Im-
portadora Atlas, a:ar. Adolplao Barrada
de Medina, para o deposito de suas mar-
cas registradas nesta junta sob nu-
meros 5.245, 5.253. 5.264, 5.255, 5.250,
5.257,* 5.258, 5.201, 12.441 a 12.442 o
12.496, 12.445, 12.454, 12.456, 12.542,
12.545, 12.570 i a 12.571, 12.580 á
12.590, 12.592 e 112.558: — Deferidos.

De Leite & Alves, para o deposito de
suas marcas do cigarros «Atiradores
284,, aAtiradorc5 1387a, «Atiradores ba-
hianos» e «Atiradores 86a, em rotules
com dizeres o a figura de dous atirado-
res em posição de mira. registradaaia
Junta Commercial da Bahia sob na. 80,
34, 35 o 36,— Deferido.

Do Albino Fagundes, para o deposito
de sua marca de i preparado pharmaceu-
tico (Mata-bichosa, registrada na dnnta
Commercial do Rio Grande do Sul, sob
D. 3.337. — Deferido.

Da Paraná Paper Company, para o
archivamento do seus estatutos e demais
documentos de sim constituição, — De-
ferido.

Da Soci edade Anonyma Engenhos Can-
trace Conde de WilSOD, para o arohiva-
Mento da acta da assembléa geral que
resolveu a mudança de sua sécia para o
Estado do S. Paulo. — Deferido.

Da Empraza Brasileira de Diverdes,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
salas pelos ssguintes paquetes:

Hoje:
• Pelo Pará, para Victoria o mais portos do

norte, recatando impressos até ás 6 horas,
Cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Provence, para Bahia e Marselha, rece-
bendo iropronsos até ás 8 horas, cartas para o
Interior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo
D para o extsrior até ás 9 e objectos para re-
gistrar até á; 19 horas de hoje.

Amanhã:	 •
Pelo Santarém, para O Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 10 horas, cartas para o
exterior até ás 11 o objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Itatinga, para Victoria, Balda, Macei6,
Boate, Natal e Mosso" recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas cana porto duplo até ás 7 e objectes
para registrar até ás 19 horas de hoje.

Pelo Goya.:, para Santos, S. Francisco e
flio da Prata, recebendo impressos até ás 12
horas, carta; para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 13 e objoatos para registrar até ás
Ir=



'sct Fernandes, Ormindo José Pinto o
Folix Antonio Saleueiro Vaz; n oin, o
commercio de commissries e consigna-
ções, ' com o cripifol do 60:0008000;

De .T. Somarão & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Jesuino Ito-
drieues Sornarão, Antonio Ferriondes Ri-
beiro e Dr. Jálio Pinto Brandão, para o
conunereio de ferragem, =tareies de
construcções, etc., á rua da Alfondega
n. 198, com o capital de 100:0008000;

De Lopes Tinoto & Comp., firma com-
posta do. soei° solidario Antonio Lopes
Tinoco e commanditaria Dr. Custodio
Fernandes, para o conimereio -de • pape-
laria è typographia á rua da Quitanda
n.- 165, com o capitál de 120:000 R, sendo
o 'do commanditario de 40:0003000;

De Marinho & Irmão, firma composta
dos sonos solidarios Alberto Marinho
Alves o Aureliano Alves Teixeira. para o
commereio de botequim, krua Francisea
Belisario n. 91; com ri capital de reis
5 :00080600.	 •

Alterações...
Silva Gomes & Comp.,- pela entrada do

soei° *olidario Antonio Ribeiro de Oli-
veira, ' e elevando o capital social a
500:0008, e mais algumas modificações.

De Damasio & Comp., pela entrada
do sacio Silvestre Augusto Ribeiro, au-
gmentando o capital social de. mais
120:000$ e mais algumas modificações;

De Queiroz Moreira & Comp., pela
sabida do soei° crimmanditario Carlos
de Qnoiroz, recebendo a quantia de
10:0008000. • .	 .

Distraetos: .
De Araujo & Coita, que se dissolvo

pela sabida do socio Luiz C,alheiros
Cotia, recebendo a quantia de 8 :000$000.
Fica com o activo e passivo o socio Adão
Pereira do Araujo na importa:nela dio
12:0008000;

De Siqueira- & Comp., que se dissolve
pela - sabida do socio Fernando de. Si-
queira Cavalcanti, recebendo 2 :1318065,
do • socio •Manoel de Siqueira Cavalcan-
ti recebendo 5:5718685 e da socia Aro-
cemena ;Pereira Nobrega sem nada re-
ceber.

Secretaria da Junta. Commercial rta
Capital Federal, 31 de outubro de 1917.
— O 3° °Metal, G. Barbado.

, RENDAS PUBLICAS

4.
	 Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO

• Renda arrecadada em 1:
Em ouro 	 	 35:00.5110

Em papel. 	 	 34:8-e15J72

lotai 	 	 69 '866 182

Em igual periodo do 1016—	 25:921025

DUR;reuf;a mai3r em 1917.	 43:9125156
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para o archivamento da acta da assem-
bléa geral que resolveu o augoiento ue
cargos da directoria. - Deferido,

De Sebastião . Gomes & Comp., Fer-
nando, Vaz; Pinto & Comp.; A. Cunha
& Comp., J. Somarão & Comp., Alves
IS: Moita, Marinho & Irmão, Marques Sa-
n-atando & Comp ..; Lopes Tin000 &
C l mo., para oearchivamento de seus
conte-actos sociaes. — Deferidos.

De QUeiroz, aldreira & Comp. e Silva
- &Ines & Comp.'„' para o arehivamento

do alteração de seus contractos sociaes..
Cancellado e. registro da firma, como re-
querem.	 . •

De Damazio & Comp., para-o areldva-
mento dia alteração de seu Contracto 80
aial. — Cancellado o registro da firma
e feito novamente; como requerem. •

De Araujo & Coita e Siqueira #5,4 Comp.,.
para o archivamento de seus distractos
aociaes. -e. Deferidos.

De F. Passos Se Comp., M. D. Strong,
lTime & Comp. ; Luiz Corrêa & Comp.;
Fontes & S. Ribeiro, Silva, Gomes &
Cemp.; *Georgette &, Comp., Alberto
Vianna &, Moia, Corrêa de Rezende' &
Comp., José Vieira, Braga & Caldas;
Pinto Barros & Comp., F. Lopes' &
C•nnp.; Brandão & Comp„ para o regis-
tro de suas firmas, — Deferidos.

De João Bastos de Oliveira e Antonio
Pedro da Silva, para o registro de suas
firmas. — Existinde firma ident l ea re-
gistrada, regularize e volte.
•De Mario Alves, para o registro de

uma escriptura de autorização para -
eommerciar que deu a sua esposa•D. Al-
merinda Guimarães Alves. — Deferido.

De João de Oliveira Alves, para o caiei
cellamento do registro de sua fi .rmi.). —
Deferido.

De F. Lopes & Comp., para lhes ser
transferido o livro copiador em branco
da firma Gomes & Pinheiro de • que são
euccessores. — Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 31 de outubro de 1917.
— Mario Soares Pinto, 2° official..

Relação dos contractos, das alterações e
dos distractos das sociedades cominar-
ciaes estabelecidas nesta praça archi-
vades em sessão de 25 de outubro de
1917:

Contractos
De -A. Cunha & Comp.-, firma com.

posta do socio solidario Alfredo Cunha,
do commanditario Fernando Silveira e
do socio de industrio. Manoel Simões da,
Costa, para o cominarei° de pomadas e
productos para calçados que fabricam,
com o capital de 4 :9008, sobre o cae
pitai d0 commanditario de 4:5008000;

De Sebastião Gomes & Comp., firma
composta dos soctos solidarios Sebastião
Gomes e Luiz Machado, para o cominar.
cio de botequim á rua dos Andradas
n. 167, com o capital de 8008000; 	 •

De Alves & Moita, firma composta dos
Bocins solidarios Heronil Dias da Moita e,
D. Almerinda- Guimarães Alves, para o
Oommercio de garage, com o capitol de
60:0008000;	 - •

De Fernando Voz Pinto & Comp., firmr
Compos ! a dos soeios solidarios Armando

EDITAES E AVISOS
Juizo de, Direito da Segunda Vara:

ta'vel
SECUNDA CIRCUMSOIPÇXO ELEITORAL
-	 •

* Cidadchs inanidos como eleitores

Na nu° de ordem—Nome—Idade—Profissito—i
Residencia

Honro!) JoRé da Cniz, 21 anil" escre-
vente to 70 officio do tabelliNo, rua
General Caldwoll

.2.729. Alvaro Soares A morim Cruz, 23 annos,
emnregalo no cornmercie,. rua do
Lavradio n. 7).

2.730. José Marcellinoedo Souza, Mareai. 57
annos, pilara-Incude°, rua Monto
Magro e. 33.

2.731. Carlos de Andrade Camara, 38 annos
Mire onario publico, rua Visconde

• de Sarnically n. 99.
2.732. Amancio do Ca evalho, 28 annos em-

prer do publico, rua Menezes Vieira •
- • n. 1 ?; 3•	 .

2.733. Gervasio Bertrand de Macei° Fernan-
des. 27 ativos; empregado publico, •

- rua General Pedra n. 927.
2.734. Oscar Augus to 'Renato Topes, 41 an-

nos, empregado publico, rua Joto
Ricardo n. 73.

2.735. Salomão José Martins, 15 annos , em- -
precedo. publico, rua da America
n. 100.

2.736, Juvenal Antonio da Cima, 40 annos,
empregado publico, avenida Mana do
84 n. '23 k.

2.737, Balthezar P;rito de Almeida„ 33 annos,
empreg-do publico, -rala Menezes
Vieira 153 C.

2.738, Luiz GnimarAes Ribeiro, 40 annos, em-
, vagido publico, morro da Provi-

dencia n. 68.
2.739. Antenor Fra o cisco da Silva, 24 aflitos,

emprega-lo no' cemmercio, rua Vis-
conde de Itaúna n. 11.

2.740. Mathous Roberto, 27 annos, empre-
gado publico, rua do- Lavradio nu-
meros 55 e 37.

•2.741. Dano Pereirr da Costa, 22 annos. em-
pregado no commercio, rua • Monto
Alacre n.

3.742. Cassiano Tencina dos Santos, 27 an-
nos, emnt•egado publico, travessa
Souza Pinto n. 37.

2.743. Petronilho Claro da Silva, 27 annos,
. empregado no emantarei°, rua do

Pinto n
2.741. Tenente Armando da Silva Bareellar,

22 anus, empregado no commercio,
rua Settafor Etizebio ta. 71.

2.745. Nantur Naval de Negreiros., 27 annos,
operario, rua Senador Euzebio nu-
mero 71.

2,746, Manoel Carlos Lace Junior, 26 a.nnos,
empregado publico, rua Monte Ale-
‘gre n. 97.

2.747.- Manoel Gonçalves Pereira, 27 annos,
•empreg-do no commescio, rua Vi-

- • dal de Negreiros á. 55.
2.748. José Alindes de Oliveira Junior, 22 an-

nos, operario, rua Vidal de Negrei-
roe n

2.749. Pedro Crrlos da Fonseca, 35 annos,
electricista, rua Carlos Gomes nu-
mere, 43.

2.750. Vicente Xavier da Cunha, 31 aflitos,
(uberando publico, rua Barão de
S. I?elix n. 132.

2.751. José Alvos Bittencourt, 25 annos, em-
pregado publico, rua do Riachuelo
n. 416.

2.728.
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2.752. Manoel Feria:ilides Mercas, 	 annos,
empregado no cotumercio, rua do
Lavradio,na. 55 o 57. 	 -

2.753. Avelino da Silveira Gomos, 42 annos,
empregado no mutuarei°, rua da
Atu erica ri. 219.

2.754. Amorico Joaquim Lopes, ti annos,
hinceimario publico, rua Capitão
Senna n. 68.

2.755. Augueto Fernandes Dias, 27 amos,
operário, rua Visconde do Itaena
n. 187.

2.730. Pergontino Ilispoli," 22 anno3, empre-
gado publico, rua do Lavradio nu-.	 maros 55 o 57.

2.757. José Leite, 39 anus, negociante, rua
da America te 219.

2.758. Saturuino de Souza Ramos, 43 annos,
• operario, rua Carlos Gomes n. 43.

2.759. Mauricio da Silva Claudio, 45 anus,
eperarib, rua Viscoudo de Sapticahy
n. 9.

2.709. Atroas° do Nascimento, 49 annos,
empregado no cominarei°, rua Car-
los Gomes n. 41.

2.701. Olavo Castellar de Oliveira, 30 aflitos,
empregado publico, rua .Dr.• Ene
guiei ri. 4.

2.702. Manoel Vicente da Fonseca, 32 amo,
• motoris.a, rua Barão do S. Feliz nu-

mero 1,i). •
2.703. Jorge Rezonde, 22 anuo, operado,

rua Dr. Ezequial n. 9.
2.701. Boaventura Homens de Noronha, ' 67

amas, empregado municipal, rua
do Riachuello n. 263.

2.763. OvIdio Alves Manaya Junior. 22 annos,
a	 empregado no cominarei°, rua do

Senado n. 61.
2.760. Corintho diialbeilo do Meuezes, 23

anno, operado, rua Dr. Ezequiol
n. 0.

2.707. Arnaldo da Silveira, 	 annos, ora-
pre ado no ç,ommorcio, rua do Se-

. nado n. 62.
2.768. Marcionillo Dias da Silva, 28 annos,

motorista, rua Barão .do $. F.elix
n.97.	 •

2.769. Arthur Uivar, 47 annos, empregado
no commeacio, rua Visconde de Sa-
pueahy n. 95.

2.770. Jayme Torres Netto, 22 annos,
pregado publico, rua Menezes Vieira
n. 1.53.

2.771 Antonio Alexandrino Gaya, 31 annos,
militar, rua Visconde de Sapucahy
n. 90.

2.772. Antomo Augusto Ribeiro, 33 annos,
• empregado publico, ladeira da Pro-

videncia n. 64.
2.773. Raul Jose dos Santos, 40 amos-, em-

pregado publico, rua Darão de São
Falia ti. 1.32.

2.774. Basilio da Costa Corrêa, 40 annos,
guarda-livros, rua Silva Manoel
ti. 146.

2.775. Ildefonsõ Duarte Rezende, 27 amos,
empregado publico, rua Joao Pinto
n. 93.

2.770. Francisco José Ribe:ro, 33 atines, em-
pregado publica, rua Senador Eu-
zebio n. 394.

2.777. Octavio Castro Vianna, 45 annos, °pe.
rario, rua Menezes Vieira n. 175.

2.778. Alfonso do Albuquerque Barata, 58
•annos, oporario rua General Pedra
n. 112.

2,770. Antonio de Maltes, 27 annos, ope-
rario, rua Vidal de Negreiro n. 59.

2.780. Antonio Emygdio de Almeida, 29 ma-
nos, operará. rua Visconde de Sa-
pneahy n. 95.

2.781. José Alvos, 44 anno3, negoclanto, rua
Bailo	 Folix Oi

2.782. Tarico Augusto de Oliveira, 42 annos,
empregado publico, rua, Barão do
S. Falia n. 18a.

2.783. Cyriaco do Pinho. 23 Demos, empre-
gado no commercio, rua Visconde
do Sapucahy ii. 90.

2.781. Armando do Abreu, 27 annos, empre-
gado publicai, rua Menezes Vieira
ri. 159.

2,785. Abel Pereira, 29 annos, operado, rna
Vidal de Negreiros n. 	 -

•2.786. Vicente Bodrigues Moreira, 20 annos,
escultor. rua Carlos Gomes 11. 31.

2.787. Joaquim Barbosa (2,1intas, 31 atines,
empregado publico, rua do Ria-
chuelo n. 415.

2.788. Olavo Marçal do Oliveira, 29 annos,
empregado no commerrio, rua da
America ri. 101.

2.789. Rena0 de Frotas Coutinho, 36 annos,
funceionario publico, rua Marquez
de Pombal n. 11.2.

2,790. João Thomaz Marcondes de Mattos, Si
funecionarib - publico, rua

Sara n. 158.
2:791. Joaquim da Silva Pereira, 23 amos,

funceionario publico, rua Visconde
do Samically n. 39.

• 2.792. Fernando Gonçalves Barbosa, 26 an-
no3, -operado, rua Carlos Gomes nu-
mero 41.

2.793. Julio Casar Leal Junior, 43 annos,
funceionario publico, rua Senador
Euzcbio n. 71.	 . ,

2.795. Reynaldo Gualberto de Menezes, 32
annoà, empregado publico, rua Me-
nezes Vieira n. 1.53.

2.793. 'José Lucia.no Gomes, 46 annos, fun-
acionado publico, rua Visconde de
Itaalna n. 101.

2.796. Joaquim José do Mattos, 5 annos, fun-
acionaria imite°, rua Barão de São
Folia n. 132.

2.797. Mario dos Santos Belleza, 26 annos,
empregado no commorcio,rua Bano
de S. Felix n. 07:	 •

2.798. Serafim Domingues, 21. anno3, ope-
.rario, rua Vidal do Negreiros nu-
mero 44.	 -

2.799. Alfredo da-Costa, 33 annos, operario,
lade ra do Santa Thereza n. 63.

2.800. Helodorino Caneca Feliz, 2e annos, ope-
rado, rua Visconde do Sapucahy
n.os.--

2.801, Marcionillo Carvalho de Macedo, .35
' annos, empregado no commercio,

rua General Pedra n. 112.
2.802. Francisco Amaral Machado, 23 annos,

acadetnico do medicina, rua Vis-
conde de Sapueahy n. 99.

2.803. Oclavio Lassa, 38 annos, musico, rua
do Riachuelo n. 214.

2.801*. Arthur Delphino Fernandes, 41 an.
nos, opor-ano, rua Visconde de Sa-
pucahy n. 95.

2.803. Henrique dos Santos Silvestre, 21 &u-
nos. emprega-lo no cominarei°, rua
Geneml Pedra n. 231.

2.806. Alberto Alves da Silva, 24 annos, ope-
raria, rua Visconde do Sapucaby
n. 90.

2.807. José Porfirio dos Reis, 30 annos, fim-
ecionario publico, rua Monte Al-
verne n.73.

2.808. Antonio Francisco Izidoro, 29 anus,
oporario, rua Visconde de Sapucahy
n. 90.

2.802: Benigno Marques da Cunha. 43 nonos,
operario, rua Carlos Gomos n. 43.

2.810. Manoel Pinheiro Lemos, 37 atines, ma-
riamo, rua Sara n. 156.

2.811. Mauricio Fornandos da . Cunha, 21 an-
nos, pintor, rua Sara n. 150.

2,812! Manoel Francisco dos Santos, 31 an-
poo,operariserua Monto Alvo= 1353

2.813. Antonio Galrlirso de Carvalho, 52 an.
• nos, negociante, rua General Pedra

11.2.
2.814. Carlos 21 annos, emp aegado no

commercio, rua Silva Manoel nu.
mero 445.

2.815. Alberto Ferreira Pifito do Souza, 42
anno3, funacionario publico, rua
Manezes Vieiran. 153.

2.816. Amiba' Alves de Azando, 42 annos,
em pregado publico, rua Nabuco do "
Freitas n. 117.

2.817. Antonio Maximo de Mattos Cardoso,
funcciouario publico, rua Moneze3
Vinira ti. 157.

2.818. Rezidro do Souza, 44 anno3, empre-
gado publico, rua Menezes Vieira
n. 153:

2.819. Armando Sacão, 20 amos, empre-
gado publico, rua do Lavradio nu-
mero e8.

2.820. Leonardo Moreira Noves, 26 annos,
empregado publico, rua Menezos

n. 153.
Apolinario Jose Amaro, 28 annos, em-

pregado na Imprensa, rua Monte
Alvaro° n. 99.

2.822. Janserieo Albino de Souza. 41. annos,
empregado pnbl'eo. rua Sara n. 158.

2.823. 'admiro Duarto da Gama, 23 amuos,
enlameado iib cominarei°, rua Meti-
te Alverne n. 97.	 '

2.821. José Vieira Rodrigues, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Capitão
Senna ti. 68.

2.823. Alberto Bernardo da Silva, 30 annos,
empregado no commercio, rua Car-
la% Gomes n. 41.

2.820. /saia.; Borges, 21. amos, lustrador, rua
Saia n.

2.827. Arthur Alvares Gomos Barriso, 43 an-
nos, trabalhador, rua Carlos Gomes
n. 31.

2.828. Raymundo Nonato da Silva Pereira,
34 annos, oporario, ladeira de Santa
Thoroza n. 63.

2:829. Joaquim Pereira da Silva, 43 atines,
-em Ore.gado no commercio, • travessa
Souza Pinto n. 37.

2.830. Antonio do Almeida Pinto, 45 annts,
negociante, rua Visconde Sapucaby
n. 00.

2.831. Antonio Augusto Carvalléro, 42 armo%
negociante, rua do Lavradio IMMO-.
ros 55/57.

2.832. Manoel feriado Pereira, 39 annos,
empregado no commereio, rua do
Lavradio n. us. 55/57.

2.833. Severino Augusto das Neves, 22 atines, •
Ralador, rua Senador Usaste° n.71,

2:834. Marciano Antunes Vieira, 58 temos,.
proprietario, rua do Pinto n. 85.	 •

2.835. Eduardo do Souza, 3-latinos, operado,
rua Visconde S.apucahy ne 00.

2.836. Humberto Bauno, 27 annos operado,
rua General Pedra n. là.

2.837. Waldemar Masearenhas Monteiro, 21
• atines, negociante, rua Visconde Sa-

pucahy n. 99.
2.838. Joaquim Guaraná. do Sanl'Anna, 28

annos, guarda livros, rua General
Pedra n. 231..

2.839. Floriano Gaivões, 21 atines, empregado
publico, rua Moeto Alume n. 07.

2.840. Henrique Soares do Souza, 32 annos,
empregado publico, rua Monto AI .
"verne n. 09.

2.841. José Borges, 21 antros, empregado no •
• cominarei°, rua Menezes 'Vieira nu-

' mero 133.
2.812. Antonio da Silva Amado, 31 annos,

• operario, rua General Pedra n. 112.
2,813, Julio Ramos de Oliveira Costa, 29 ca-

nos, operado, rua garos Gomos
31£
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2.838. Euelycles Luiz dos Santos, 26 annos,
• Triscalor, Ilha do Govnrnidor.

2.S0. Ca rlos Luiz dos Santos, 29 annoS, pes- .
cador, 11h do Governador.

2.810. Alpheu Torres da Silva, 22 atines,
commercio, filia do Governador.

Arnerico Rodrigues de , Souza, 28 an-
nos, commercio, Chacara da Flo-
resta ti. 71. -

2.842. João Simões Ferreira da Cosfa, 12 an-
nos, artista, rua Chile n. 61. •

2.843. Antonio Marques Paes, 52 atines, com-
• mercio, rua Chile n. 13.

2:811, Lniz Soares da Silva, 32 anno -i, phar- .
maceutico, avenida Rio Branco (Ly-
c¢o).

2.845. Roberto Guimarães Linia, 23 annos,
com/nave:o, rua dã Qui.anda ii. 53.

2.810. Narcim Augusto de Lacerda, 15 annos
commorcio. rua- do Ouvidor ti. 4.

2.847. Arthur . .Rodolpho Schell. 20 atines,
conrarcrcio, rua da Quitanda n. 83.

2.818. Cinto de Faria Albuquerque, 21 annos,
cominarei°, rua Senador Poinpeu 9.

Fidelis Francisco Lage, 29 antros,
commerc:o, rua Senhor dos Passos
ti. 116.

2.850. Eurico Josè de Souza, 25 atines, com-
mareio, Ilha do Governador.'

2.851. João Ilabello, 23 annos, operario, rua
da Gainbõa n. 75.

2.852. Antonio Manoel Henrique, 27 amos,
operado, rua na Unida n. 259.

2.853. Ladislau José de Sotiza„ 30 amos,
operario, riri da Harmonia ri. 53.

.28834. He,emeuegildo Felippe de Freitas, 43
annos, operario, rua do Livramento

• e,. 86a:	 •	 •-• ""

Oscar Alves, 30 annos; operario, rua
da Saude ri. 289.

Arlindo Herculano Apostolo, 30 anua.
operario, rua do Livramento ri. 71..

Antonio Ferreira Victor, 23 annos,
empregado no cominarei°, rua Ou-
vidor n. 73.

Leonel Gonzaga Pereira da Fonseca,
32 anima, medico, rua Ouvidor n. 63.

Cave Henry Richard Kopai, 33 atines,
empregado no commercio, rua Pri-
meiro de Março ti. 107.

Urdido Barbosa de Castro, 31 anua,
operario, rua dos Andradas n. 130.

Firmino Grifo Taveira, 22 anuas, ope-
rario, rua Prainha n. 31.

Alberto Rosenvald, 39 atines, empre-
gado no commercio avenida Rio
Branco ti. 91.

2.863. Jacob Abromovay, 23 antros, ehanl . .
feur,. ladeira João Homem n. 106.

2.801. lioracio Dantas de Oliveira, 21 annos-
S"	 minerei° rua Se-

nador Pompeu ti. 9.
Carlos Marcondes Casar, 23 atines, em-

prezado no cornmercio, rua dos Au-
dradas	 (57..

2.860. Sebastião Geraldo dos Anjos, 22 annos,
operaria, rua Gamboa n. 75.	 •

2.807. Arthur da Cunha Teixeira Bastos, 28
animes, maritimo, Ilha do Govern,a.-
dor. •

LM. Ernesto Curg,e1, 35 anu)s, empregado
no commcrcio, rua Visconde de
Inhaúma n. 63.

2.86y. Milenar Corréa, 27 atines, empregado
publico, rua S. Bento n. 30.

2.870. Bernardino Reis, 4 . 3 "unos, emp'rega-
do publico, rua S. Beta° n. 30.

2.871. Alexandre Antonio Monteiro, 44 an-
nos, empregado publico, rua D. Ge-
rabio o. 89.

2.872. Eduardo Antonio 'da Silva, 23 annos,
empregado publico, rua D. Geraldo
ti. 80.	 .

2.873. Mario de Maltes, 23 atines, empregado
publPio, rua S. Bento ri. 30.

2.874. Virgili) Joaquim da Silva Pinto, 31 au-
nos, ompragado publico, atracara da

*FloM31.1.
2.875. Adolpho José de Magalhães Pinto, 35

annos, emprogado publico, rua Dom
Geraldo n. 80.

2.876. Dativo da Costa Motta, 61 annos, cru-
prega lo publico, rua S. Beato n.30.

2.877.. José Antonio Figueiredo Calazans Ro-
drigues, 38 annns, empregado pu-
blico, rua S. Beato 11. 30.

2.878. João Estavas , 36 amuos,  empregado
pudico, rua 13. Geraldo ri. 80.

2.879. Paulino Luiz de Oliveira, 25 annos,
empregado publico, rua S. Bento
n. 30.

2.880. João Ribeiro da Silva, 4 .4 annos, em-
pregado publico, rua S. Bento n. 30

• • 2.881. Augusto Sampaio de Brito, 27 amuos,
empregado público, rua S. Bento
n. 30.

2382, Adolpho Mathlaa Riem), 4 .1 armes, em-
pregado no cominarei°, rua Buenos
Aires n. 255.

2.883. Egydio Ramos da Rocha, 25 armes,
ennvegado no cominarei°, rua São
Jorge ri. 16,

2.881. Podro Baptista da Rocha, 30 atinas,
empregado publico, rua S. Pedro
n. 308.

2.885. Cand;do José Cardoso, 21 atines, ope-
rará), rua Ouvidor n. 09.

2.880. Manoel Antonio Escoves de Menezes,
37 antros', empregado publico, rua
Ouvidor a. 63.

2,887. Joaquim Pyro de Almeida, 30 alunos,.
• empregado publico, Fp Ouvidor

2.893. Manoel José da Luz, 45 annos, ope-
• vario, rua da Gamboa n. 75. •

2.890. Arthur Thomaz Coelho, 48 rumos, opa.
rario, ladeira da Ulule n. 27.

2.897. Alfredo Martins Lopes, 46 annos, opa-.
rano, rua Proposito n. 21. 	 - -

2.898. José 'Gomes liollanda Cavalcanti, 3.1
atines, maritimo; rua da, Harmonia .

• •.	 .
2.899. Graciliano Ferreira de Araujo, 44 ata-

nos, sub-official da Armada, rua
• Senhor dos Passos n. 182.

2.900. Manoel Vieira da, Silva Santos, 24 ata-
nos, operaria, rua S. Jorge 1.111•N •

• •	 mero 101.
2.001. Manoel Joaquim do . Lacerda, 30 an-

nos, empregado no cominarei°, tra.
•

.
vessa do Rosario n. 9.

2.902. Pedro Eugenio de Castilho, 34 annos,
barbeiro, rua Treze do Maio nu- -
mero 34.

2.903. Enirlio dos Santos Figueiredo, 21 an.
nos, empregado no 'coma:tareie>, ilha

• do Governador,
2.904. Juvenal Simas, 33 amuas, empregado

no cominarei°, rua Senhor dos Paa-
sos it. 03.

2.003. Elididas de Oliveira Bittencourt, 31
amos, pescador, ilha do Gover-
nador.

2.003. José Domingos Dias, 23 anuros, empre-
gado no cominarei°, rua Viscondb

• de Itaboraby n. 03.
2.907. Bento Jose Ribeiro de Castro, 32 an-

nos, medico, rua do Ouvidor n. 63.
2.938. Tbeophilo Gomes de Oliveira, 41 ati-

nas, operaria, rua da Gambéa n.
2.900. Heitor Alves Moreira, 3-1 atines, en-

ferinoiro naval, praça T. ra,dentea
74..

2.910. Francisco Calderoni, 47 atuns, empre-
gado no cominarei°, rua General .

• •	 •	 Camara, n. 295.
2.011. Antonio Gonçalves Barbosa, 43 annos,

artista, rua Treze do Maio n. 40.
2.91.2. Jeronyino Luiz da Costa Couto, 43

amuos, funceionario publico, ladeira
do Semi navio n. 01.

2.913. Baruek Fovter de Oliveira, 21. annos,?:
empregado publico, avenida Rio
Branco n. 15.

2.914. João Antonio de Souza Castro, 40:
• armes, empregado no cominarei°,

Ilha do Governador.
2.915. Antonio Monteiro, 25 anus, cocheiro; I

• rua Acre n. 82.
2.016 João Elditnar Borges, 29 amos, ope.0

rario, rua Treze de Maio n. 34.
2.917. Eduardo do Rio Soares, 53 annos, em:

• pregado no commercio, rua.Aze-1"
vedo Lima n.

2.918. Arthur de Oliveira. 32 "annos, artista;
rua S. José ti. 42.

2.919. José Eldimar Borges, 30 annos, ope.
rario, rua Evaristo da Veiga ti. 2.:

Francisco Eldimar Borges Junior, 311
anuas, oinrario,, rua Cbilo u 61.4

x.81 Pt. Antonio Perelra do Lago,68 annos,corn- . 2.835.
merciante, rua Carlos Gomes n: 43.

2.845, liarmos Redrigues do Valia, 22 atino , 12.850.
operi.rio, rua Senador Eusebio nu- -
ibra') 106.	 •	 2.857.

1.846, Manoel Perreito, 27 annos, empregado	 -
no conimercio, rua Vidal de Negrei- .' : .
l'Cb n. 59.	 .2.858.

2.817, João Souza Alves, 40 anima, empre-
gado na Faculdale liahnemanneana, 2.859.
rua Frei Caneca n. 94.

2.848. João Rogerio Carrilho, 44 amuas, (un-
.	 ccionario pite°, rua Vidal de Ne- 2.860.
-	 groiros n. 46.

2.849. Alci,,o3 Gonçalves Borges, 21. annos, 2.861.
cmpregad..) no commercio, rua da
Ame:Ica. á: 171.	 2.802.

.850. Alfra.lo Vieira dos Sare,os., 48 annos,
motorista, rua da America n. 161.

..851. Nelsoo:Alvaro, 35 atines, empregad
no cominarei°, rua do Lavrad
ii. ..),) .	 .

João Fernandes Corra Junior, 49 an-
» '3, cmaregado no coimarem, rua
do LavraJio n. 55. 	 . . 71-..„2.865.

- 1.833. Manoel da . Costa Junior, 27 atines,
• empregado no commercro, rua do

Lavradio ti. 68.
2.834: Francisco de Paula Pereira Franco,

41 atines, empregado no cominarei°,
rija do lliachuelo ri. 111.

2..855. Luz RabAla de Vasconcellos, 37 an-
nos, empregado publico, rua Barão
de S. Folix n. 07.

Rh de Janeiro, 3i de outubro de 1917.-0
es2rivão, José Candido de Barros.

: -

2.888. Ivo José da Silva, 27 annos, empre-
gado no comtnercio, rua Ouvidor
n. 107.

2.889. José de Assis Mattos, 28 annos, era- • .
pregado no commercio, rua Buenos
Aires n. 23.

2.890. Alcebiades José Tavares, 24 annoS,
artista rua da Sande n. 62.

2.891. José Rangel da Costa, 32 amos, opa.
rario, rua da Saude n. 295.

2.892. José Cupertino Martins, GO annos, ope.
• rario, rua Livramento n. 71.

2.803. Valentim Bernardo do Sá, 55 amuos, -
• operario, rua da Saude n. 259.

2.891. Franciaco Pereira da Silva, 34 amos,
etniregado no coimarei°, rua da.
Saude n. 343.



Sexta-feira 2
	

DIARIO. MICTAI;	 Novembro de 1917 41465
Jr./

2.921. Moendo de Carvalho, 49 annos, pra-
fessor do musica, avenida Rio Branco.
(Lyceu).

Antonio Maciel de Barros, 46 armo%
artista, roa Trem do Maio n. 40.

t.923. Orlandint Gonçalve3, 28 anuas, moto-
rista. avenida Rio Branco (Lyeen).

2,924. Mamei' Fernando); Machado, 43 annos,
empregado publico, avenida Rio
Branco (Lvc,ou).

t2.925. Norborto Mendes Gonçalvea, 26 annos,
empregado no commercio, rua da
Misericordia n. 30.

2,920. Francisco Fernandes de Oliveira Porto,
81 annos, enipreeado publico, ave-
nida Rio Branco (Lyeen.).

2.027. Rodolpho Nascimento. 31 annos, offi-
cio! de justiça, avenida Rio Branco

41. 15.
0.028. Flavio Saraiva de Carvalho, 49 atines,

oficial do justiça, avenida Rio
Branco n. 45.

0.029. Policiam) Gitilherme Pires, 40 annos,
' • emprega i° no commoreb, rua Se-

nhor dos Passes n. 37.
t.030. Joaquim Vicia! Leite Ribeiro, 26- annos,

medico, rua do Ouvidor te 63.
. 031' Caetano do Freitas Vieira, 24 atines,

481 

empregado publico, rua Senhor dás
Passos n 176.

4.932. Julio Luiz dos Santos, 34 atines, em-
pregado no commercio, rua da Con-
siituição n. 32.

4.033. José Quirino do Nascimento Junior, 43
anuns, sub-official da Armada, rua
da Alfandega n. 291.

t.034. Manoel Gomos da Paixão, 44 anime
enfermeiro, rua Marechal Floriáno

123.
2.935. Agostinho Francisco Regia, 23 annos,

operario, rua da Gambraa n. 117.
2.930. Antonio do Almeida, 23 'annos,*ern-

pregai° no commercio, rua da Sau-
de ti. 262.

2,937. José Dominguos dos Santos Couto, 42
annos, operario, rua do Sande nu-
mero 262.

2.938. Carlos Joaquim Antunos, 28 annos,
empregado no commercio, rua Se-
nador Poin pen n. 9.

2.039. Francisco áo Valle, 28 annos, empre-
gado publico, rua D. Geraldo nu-
m(ro 80.

C.040: Pedro Cassar Polary, 40 anima, empre-
gado publico, rua Visconde de Ma-
ra ngnapo ti. 42.

2.141. Carlos Jos ' do Azovelo, 21 annos, em-
pregado no como-torci°, rua Senador
Oantaa n. 70.

2.012. Artiott Rodrigues do Nascimento, 36
annoa, empregado uo continuei°,
rua da Olisericordia n. 116.

2.043. João Alvos Bragança Junior, 22 anima,
emprazado no conimercio, rua da
Assembléa. n. 42.

2.944. Aracy Fernando Travassos da Cruz,
22 amuas. emproem:ao oo commer-
cio, rua da Assombléa n. 42.

2.045. Manoel da Paixão, 27 atum. opera-
- rio, roa da Mude n. 264.

2.916. Gentil Alvos Cavalcante, 28 annos, ope-
raria, rua da Soado ti. 287.

2.947. Antonio Deolindo. da Silva, 43 annos,
maxitinio rua da Sande o. 2)5.

e2.948• José Thomaz da Silveira, 21 annos,
empregado no counnorelo, rua Acre
n. 62..

2.940. Sebastião Alves Moreira, 21 atines,
empregado no cornmercio, rua São

a	 José il. 26.
2.030. Sergio Lucio da Silva, 57 annrs, gtoue,

da-livros, rua da Assembléa n. 62.
1 20 031,. Francisc° Silveira de An irado, 30 an-

-nos; empregado no com:azulo, rua;
o Ç)LIY..004:

2.952. °atavio Maria Jacobina, 30 annos, em-
pregado no comrnercio, rua de São
Pedro n. 27.

2.933. Carlos Fornandes Mendes, 45 a0u0S,
artista. rua Chile n. 61.

2.934. Avelino Ferreira Dias, 28 atinas,
pregado no commercio, rua Barão
de S. Gonçalo n. 18.

2.953. Manoel da Eira Carvalho, 29 annos,
empregado no cominarei°, ladeira
do Seminario n. 42. •

2.956. Mario Marques da Cruz, 20 annos, em-
pregado publico, rua Chile n. 61.

2.937. Ernesto Ferreira de Lemos,. 40 annoa,
empregado no coimarem, 'rua da
Alfandega n. 33.

.2.958. João Baptista Velloso, 47 annos; em-
pregado no cominercio, rua Dr. Joa-
quita Naleico ri. '70.

8.939. José Gallo, 25 annos, negociante, rua
S. José n. 85.

2.062. Dionysio José Manso, 55 annos, em-
pregado no commercio, rua da Con-
stituiçXo n. 32.

2.061. José Angusto Fernando Livramento,
37 annos, guarda civil, rua Luiz
Gama n. 45.

2.062. -Francisco Machado de Brito, 48 armes,
funccionario publico, rua Teliz-Gama

•
2.903. Joaquim Coelho do Carvalho, 49 an-

nos, operario, rua do Livramento
n. 69.

2.904. Aleidos Fernando .; Palheiros, 24 an-
nos, empregado no commercio, rua
Seto de Setembro n. 67.

.063. Francisco Antonio Mendes, 22 atines,
empregado no cai-limarei°, rua dos
And rad as ri. 152.

2.066. José Velasco da Silva, 22 annos,

• 

em-
• pregado no commercio, rua João

Homem n. 106.
2.007. ristides de Oliveira, .43 amos, -etn-

pregado municiryal, rua da Saude
n. 201.

2.008. Joio José Assampção de Souza, 39 an-
nos, ompregado publico, travessa
Oliveira n. 12.

2.969. Abilio Soares de Albuquerque, 51 a.n-
nos, empregadano commercio, rua
Dr. Joaquim Nablico ri. 78.

2.970. Francisco Moneré, e,0 anno3, eropr-
gado na cuniuiereio, rua de S. Pe-
dro r§. 38.

2.971. Alvaro Manoel Borges, 20 annos, ope-
raria, ladeira da Saude n. 27.

Oetacillo Lima, 23 annos, etnprogalo
no commercio, rua da Sawic nu-
me ro 2.;9.

2.973. Jolo Evangelista Teixeira, das Neves,
2-1 annos, empregado no commor-

• cio, rua da Soada me 237.
2.974. Eurico Coelho, 32 anu ías, funccionario

municipal, rua do • Livramento nu-
mero 69.

2.973. Arthur José AlTonso, 20 amos, opera-
rio, rua do Livramento n. 69.

2.076. Pedro do Alcantara Teixeira Pinto,
25 annos, empregado no commer-
cio, rua da Sande u. 315.

•2.977. Antenor Tertuliano Teixeira da Silva,
21 annos, operario, rua da Gatnbtfa.
ti. 25.

2.076. Manoel da Silva Corréa. à3 annos, em-
pregado municipal, rua Visconde do
Ifaborahy n. 63.

2.-070. Manoel Terencio da Silvá Bahiana,
annos, funccionario publica, rua Vis-
conde de Itaborahy n. 63.

2.080. Oscar 'Monteiro Guimarães, 22 armes,
• empregado no conluiarei°, rua dai

Ouvidor n.1.06.
2, 031 Antonio da Silva Guimarães, 33 tin-e 

. nos, operarice rua do OOVI,d02. gele.	 _
per° 62.,	 •

2.982. Evaristo Valeriano, 23 annos, guarda
civil, rua Visei:indo de Itaborahy
n. 63.-

2.83. Henrique Victor Weod, 30 annos, ele-
ctricista, rua do Ouvidor n. 69. .

2.984. Iljalnaar Barbosa Rodrigues, 38 annoar''
funeciouario publico, rua Visconde
de Itaborally.n. 63.

2.983. Martin Francisco Bueno do Andrada,
29 annos, medico, rua do Ouvidor
n. 63.

2.988. Japim 31a.thias Rieão, '22 annos, estu-
dante, rua Buenos Aires n. 253.

2.087. Fernanda Henrique da Silveira, 20 an-
nos, emp regado no comi-ureia, rua
Barão do S. Gonçalo u. 22.

2.088. Alfredo Pereira 	 Cruz, 51 annos,
empregado no commerelo, rua Eva-

" risto da Veiga! n. 2.

Rio de Janeiro, 34 de outubro do 191"2.-)
O escrivão, Manoel Eslanislau Cruz Galrlio.

Indeferidos

Feliciano Ilorlrigues Martins.
Martinho da Silva Pereira Alveg.j
Molvino Antonio dos Santos.
Joviniano Antonio dos Santog.
Enrico atagiolo doa Reis Mala.
Gregorio Mondes Porto Barrosoel •
Cicero Coelho Faria.'
Oscar da Silveira.
Adalberto Rodrienes
Wallemar da Silva Leite.
João Soares Ferreira.
Antonio Vieira do Carvalho:,
Danto Cesar de Andréa.,
Torquato Prata.
Vicente Simões.
Loovegielo Cardoso.
Bobeio Lorena.
Epaminondas de Castro:1 •
ninar In Vicente Capp.
Manoel Min lo -dos Santoi?
Umbelina Ferreira da Cruz..
Francisco do Livramento.
Orlando Silverio Gomes dos Relã.
Oscar Monteiro.
Francelino José da Silva.
Silvam) Pereira do aledoiros.
Domingos da Costa Fernandose
Eduardo da Costa Ferreira.
Antonio Guilherme Borgose
Osivaldo Gomos Pinto.
Geraldo Borges.
Candeio JOSé da Costa.
Antonio Luiz.
Oetavio de Unia Barros.:
Serafim Freire Filho.
Eduardo de Almeida Fialho.)
José -Atnara 1 Neves.
Alexandro Nogueira de Azovedn.
Estevão.Lticas.

- Agostinho da Rocha Cabral..
José Caseiniro da Cunha,
Joaquim Pinto Ssinpai0.
Julio Gomos da Rosa.
Galdino Pereira da Silva.
Rio de Janeiro,. 31 de outubro de 1917.= o,

85Crivão, Manoel Estanisluu Cruz Gaivão.,

•

•

grcluidos por transferensia

Miguel Archanjo de Azevedo.,
Manoel Luci° da Cruz.
Roberto dos Santos Martins:
Gercinio Gomes.
Cesar de Carvalho Junior.
Boolamin alarzulo.
Julio Francisco Machado.
Rio do Janeiro, 31 do ontubró de 1017.±Al

_ 0.191	 k!,(.4.215.Ïe.911M.g.fi. g•
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Antonio de Souza Zoo'

e'
neira, 4„ annos, aio-

pregado nnbIlica, rua Agrincila, som numero,
Campa Grande.

Pedro 'Imediato da Costa, 23 a unos, empre-
gado no conluiarei°, largo da Boa • Vista n.38,
Santa 'Cruz.

João Cardoso Filho, 27 anuas, trabalhador, -
Estrada ie S. Pe Iro de Alcantara sem nu-.
mero, Campo Grande. .

Antenor Justino Pinh eiro, 25 anuas, opera-
rio, rua da Imperatriz n. 38, Santa Cruz.

Antoni alaehalo Valverde, 25 amuá, em-
pregado no amimarei°, rua Rio da Prata
sem numero, Campo•Grando. 	 •

Joaquim Domini:cri de Oliveira, 38 anno3,
operado, rua da Imperatriz n. 123, Campo •
Grande.

Manoel Carneiro de Carvalho, 25 annos, •
operaria, rua Victor Dumas n. 81, Santa
Cruz.

Orminda Lobo Frazão, 33 annos, marítimo,
praia de Sepetiba n. 93, Santa Cruz.

Capitão José Corraa Teixeirae40 annos, em-
pregado no cammercio rua da Matriz n. 99,
Santa Cruz.

João Medeiros Braga, 21 anuas, operaria,
rua da Eqcanamento n. 45, Campo Grande.
Cornelio Dionysio Freitas, 32 almas, dentista,
rua Estavam ri. 108, Campo Grande.

Aprigio Francisco do Souza, 22 annos, ope-
raria, largo da Boa Vista n. 21, Sinta Cruz.

José Pinheiro de Moraos, 23 anuas, lavra-
dor. lugar Monteiro, Guaratiba.

Antonio Pinheiro de Moraes, 27 amos, la-
vrador, lugar Monteiro, Guaratibaa

Porfirio Joaquim de Almeida, 37 annos,
empregado municipal, rua Conselheiro Jun-
queira n. 15, Campo Grande,

Arthnr Anastacio, 32 annos, pescador, praia
de Sepetiba n. 68, Santa Cruz.	 ja. -

Eduardo Pereira, 22 annoa, operaria Es-
trada de Santa Cruz n. 268, Campo Grande.

Leonel José Innocenclo, 25 annos, empre-
gado no commercio, rua Tenente-Coronel
Agostinho n. 20, Campo Grande;

Fernando Nunes Ferreira, 28 annos, opera-
ria rua Po Iro Gomos n. 89, Campo Grande.

Francisco Martins Teixeira, 22 annos, em-
pregado no commorcio, rua Costa Pereira
n. 608, Campo Grande.
•Emilio Luiz da Silva, 28 annos, motorneiro,

Estrada das Capoeiras n. 21, Campo Grande.
Tibureio . C,andido de Oliveira, 59 annos,

operaria, rua Albertina o. 73, Campo Grande.
Nestor Pereira de Novaes, 21 nonos, opera-

ria, travessa Macedo Junior n. 29, Campo
Grande.

Hygino Degani, 29 annos, operaria rua A
sem numero, Campo Grande.

José Ribeiro Porto, 26 amos, negociante,
-rua Costa Pereira, Campo Grande.

Siainio Alves de Sá, 33 .annos, lavrador,
avenida Carmen sem numero, Santa Cruz.

Manoel Luiz Areas, 03 armes, carpinteiro,
rua Tenente-Coronel Agostinho n. 31, Campo
Grande.

Antonio Avaliar Torres, 24 annos, empam-
gado no commercio, rua Tenente-Coronel
Agostinho n. 2, Campo Grande.

Manoel Rosa dos Santos, 34 annos, operario,
'Avenida Carmen n. 448, Santa Cruz.

Antonio Manoel da Silva, 21 annos, empre-
gado publico, rua DaJnuaria n. 3, Santa
Cruz.

Manoel Pereira Monteiro Torres Jnnior, 41
annos, funecionario publico, Estrada Real de
Santa Cruz n. 464, Campo Grande.

Augusto Machado, 40 anuos, operaria, rua
Fonseca n. 67, Campo Grande..

Benjamin Paulo aimaraes Jobim. 26 annos,
opera-ia rua lia. Loba n. 189, Campo
Qrando.

Alberto da Silva e Seiuza, 27 afinas, ope-
raria rua major Albinoi(lote.n. 159), Campo
Grande. •

Raphael Lppes Heleno, 21 annos, empre-
gado no coIninercio, rua da Matriz n. 2,
Santa Cruz.

Gustavo Poppe, 33 amos, empregado mo
commercio,„ rua do Governo n. 60, Campo
Grande.	 .1

João Baptista ' da Silva Filho, 23 annos,
operaria, rua Linha dos Bonds Sepetiba n. 60,
Santa Cruz.

Clarimundo Alves de Moraes, 45 anhos,
operaria Casa Matadouro n. 43, Santa
Cruz.

Ronaldo Ferraz do Araujo, 22 annos, em-
pregado no conamercio, Estrada Santa Cruz
n. 472, Campo Grande.

• José de Oliveira Costa, 28 annos, empre-
gado no commercio, rua Justino Tbeodoro do
Araujo sem numeim, Campo Grande.

. Francisco Manoel Ramos, 37 autos, ope-
raria Estrada Santa . Cruz n. 422, Campo
Grande.

Cicero Alves Monteiro Barbosa, 29 amuos,
empregado publico, Estrada Santa Cruz n.327,
Campo Grande.

Vicente Theodoro do Araujo Filho, 23 an-
nos, trabalhador, rua, Pedro Gomes n. 93,
Campo Grande.

Flavio dos Santos, 27 annos, empregado
no cominarei°, rua Pedro Gomos n.92, Campo
Grande.

Vicente José Maria, 26 annos, empregado
no cominarei°, rua da Imperatriz n. 36, Santa
Cruz.

Annibal Monteiro Torres, 23 annos, em-
pregado no commereio, Estrada do Rio da
Prata sem numero, Campo Grande.

Antonio Boaventura, 33 annos, operaria,
rua da Imperatriz n. 43, Campo Grande.

Justino Dias da Silva, 24 annos, operaria,
rua do Encanamento n. 160, Santa-Cruz.

Manoel Ferreira Dias, 22 annos, empre-
gado no commercio, rua Conselheiro Jun-
queira n. 236, Campa Grande.

Antonio Cunha, 38 anuas, operaria, Es-
trada do Engenho n. 15, Campo Grande.

João de Souza Rosa, 36 annos, pescador,
rua da Praia it. 124, Santa Cruz.

José Miguel Pereira, 40 annos, operaria
rua Fernanda n. 4, Santa Cruz.

-José Pereira de Novaes, 46 annos, opera-
ria travessa Macedo Junior n. 29, Campo
Grande.

Antonio Teixeira da Paixão, 60 annos, ope-
raria, Estrada de Santa Cruz n. 109 Campo
Grande. - •

• . Pedro Destri, 44-annos. operado, rua Fon-
• eca n. 12a, Campo 'Granda.

Antonio Lino de Olive:ra, 25 mios. =pra- ,
gado no c,ommercio, rua Ferreira Borges n. 40,
Campo Grau ie.

Emiiio Ponisalir, 39 anima, operaria rua
Da' ge n. 100, Campo Grande.

Animo Caetano Fontes, 32 a•nnos, em-
pregado no canina raio, Morro dos Caboclos,
sem numero, Campa Grande.

!Oanani José dos Santos, Si anuas, opera-
. rio. rua General Azeredo Caudilho n. 14,
Campo Grande.

Manoel Pereira Carvelinho, 42 anuas, ope-
raria rua Silva Cardoto 'sem numero, Campa
Grande.
• Alberto Avelino Framback, 24 annos, ope-
raria, rua Conselheiro Junqueira n. 238,
Campo Grande.

Banano •Francisco Ramos, 4/ manos, ope-
raria, praça do Gado ia. 5. Santa Cruz.

JusLiniano Pereira da Silva, 31 tn nos, fnn-
ccinuario publico, rua Itaddock Lobo n. 177,
Campo Grande.

Laudetino Francisco Cardoso, 24 anuos,
maritimo, rua Sepetiba n. 32, Santa Cruz.
•Pasclioal de Azevndo, 33 annos, funccionario

publico, rua Conselheiro Junqueira n. 236,
Campo. Grande.

João Vieira. 23 annos, operaria, rua Matriz
n. 99, Santa Cruz.

José Joaquim Moreira, 33 annos, operaria s
estrada S. Pedro de Alcantara sem numero,
Campo Grande.

Antonio Pereera da Silva, 34 armas,- em-
pregado •no commercio, rua Costa Pereira
n. 608, Campo Grande.

Tolentino Pereira Gomes, 27 anuas, opera-
rario, rua Pedro Gomos n. .95, Campo
Grande.
• Hermenegildo de Sant'Anna, 47 atinas, ope-
raria rua Bonds de Sepetiba n. 74, Santa
Cruz.

Manoel Francisco Peixoto, 25 aunos, ope-
raria, Avenida sena numero, Santa Cruz.

Antonio Andrade da Silva, 31 annos, ope-
raria, rua da Imperatriz n. 40, Santa
Cruz.
• Ignacio da Silva o Souza, 31 armas. la-
vrador, rua do Commercio n. 29, Santa
Cruz.

Fedem Alves, 30 anuas, operaria, Estrada
de Santa. Cruz n. 100, Campo Grande.

Olympio José do Freitas, 21 armas, opera-
ria, rua Nd .o Gomes n. 95, Campo Grande.

Manoel Alves de Oliveira,. 23 annos, ema
pregado publico, rua Dr. Augusto Vascon.-
cello3 il. 77, Campo Grande.

Laurindo José da Silva, '70 armas, empre-
gado publico, rua Albertina n. 65, Campo
Grande.

João Pedro da Silva, 45 amos, pescador,
rua Sepetiba n. 52. Santa Cruz.

Bento José Moreira, 32 annos, mecanico,
rua Silva Cardoso sem numero, Campo -
Grande.	 •

Roberto Jacintlies Vieira, 41 annos, traba-
lhador, • rua da Inaperataiz um. 40, Santa
Cruz.	 •	 •

Luiz Gonzaga da Silva Franco, 25 anno3,
operario, rua Bangú n. 22, Campo Grande.

Joremias Alexandre de Oliveira, 53 annos,
operado, travessa Macedo Junior n. 45, Cam-
po Grande.

Enéas Mtiniz Machado, 22 armas, empre-
gado publico, rua Dr. Lessa 'n. 183, Campo
Grande.

Alberto Cardoso de Souza, 28 annos, em-
pregado publico, rua Avenida u. 185, Santa
Cruz.
' Francisco Rodrigues 'Guimarães. 35 anuas,,
opera rio, Campo de Marte n, O, Campo.
Grande.	 -

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel -

SEXTA emeemsciorçao
rdital de inclusão dos eleitores no alistamento

durante a 51 quinzena de outubro de 1917,
de conformidade Coq a lei n. :439, de 2
de agosto de 1916	 •

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da Ga Vara Coal do District° Federal e
da 64 eiscumscripção do alistamento:

Faz saber que por esta circumscripção fo-
ram mandados incluir no alistamento, de
conformidade com o art: 80 da mesma lei os
elei ores abaixo declarados: 	 •

Nomes -Idade --.- Profissão Residencia
Ricardo José do Lemos, 34 annos, empre-

gado no com:mareio, rua do Chá n. 36, Santa
Cruz.

Pio Rangel, 43 annos; empregado publico,
- rua Dr. Augusto Vasconcellos n. 161, Campo

Grande.
Antonio Arão de Oliveira, 54 annos, em-

pregado no oommercio, ama Albertjna n. 39,
Campo Grande.
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Nestor Machado Soares, 21 annos, empre-

gado da Estrada. de Ferro Central .do Brasil,
rua Aveni a ri. 91, Santa Cruz.

Angustio Cruz, 29 armas, negociante, rua
Albertina n. 7, Campo Grande.

Joaquim de Araulo, 20 annos,'ernpregado
pu blico, rira Francisco Real . n. 4, Campo
Gran TO.

Nestor Alvos do Lima, 23 annos, operario,
rua da Imperatriz sem numero, Campo
Grande.

Manoel Antonio Gonçalves, 32 amuos, ope-
rario, rua do Encanamento n. 29, Santa
Cruz.	 •

Manoel Amancio Barcellos, 27 annos. em-
pr ara lo no commercia, Estr da do Rio da
Prata som numero. Campa Grande.

José Morou°, 27 turnos, operaria rua do
Mercado sem numero, Casnpo Grande.

Marmel Moreira do Souza, .49 antros, Ope-
raria rua Ceres ri. 33, Campo Grande.

Ismael Ant.:alio Ribeiro, 40 an,ros, opera-
rio, rua Fonsesa n. 141, Campo Grande.

Olynipio José da Morta
'
 39 annos. empre-

gado no commercio, rua Francisco Real sem
numoro. Cara m Grande.

Salvador Francisco Pereira, 41 annos, em-
pregado publico, rua da Princeza n. 185,
Campo Grande.

Alvaro do Oliveira, 28 annoa, empregado
no cornmorcio, rua Costa Pereira n. 608,
Campo Grande.

José do Oliveira topes, 2hj annos, empre-
gado no com:liarei°, rua Tenente-coronel
Agostinho n. 5, Campo Grande.

Jou) de Sant'Anna, 33 ano" óperario, rua
Dr. Felipe Cardo . ° n. 215, Santa Cruz.	 •

José Jaconse Sajso, 23 annos, lavrador,
Iogar Cara dá, Guaratiba. .

Antonio Bento da Silva, 24 anima, empre-
gado no commorcio, rua da Imperatriz u. 33,
Campo Gran

Candi lo Tette; do Menezes, 36 annos, pes-
cador, praia de Sopetiba n.90, Santa Crua.

Gasta° do Araujo Pontes, 2l annos em pre-
gado no comercio, rua Dr. Felippe Cardoso
n. 166, Santa Cruz.

klberto Gomes do Oliveira, 30 annos, sapa-
te!ro, travessa Macedo Junior n. 37, Campo
Grau ie.

Israel Ribeiro Muniz, '22 annos, operaria
rua rio Encamento n. 85, Santa Cruz.
. Arthur Domingues de Oliveira. 26 annos,
opevario. Es rada do Santa Cruz n. 129,
Canipe Grande.

José Jesso Tavares, 35 annos, funceionario
publico, rua, Dr. Angusto de Vasconcellos
n. 122, Campo Grande.

Daniel Nunes Pardal, 43 annos, empregado
publico, rua Silva e Sá sem numero, Santa
Cruz. .

Erioll les Corra de Sá, 37 annos, empre-
gado no commercio, logar Magarça, Guara-
tiba.

João Ferreira Gonçalves Notto, 22 annos,
empregado no cornrnercio, Estrada do Rio da
Prata, Campa Grande.
• Foram indeferidos os processos oleitomes
pintos:	 •

limorio Alvos do Oliveira.
João da Silva Amaral.
José.Forceira, Monsores.
Dano João Nogueira Junior.'
Alvaro Antonio Ribeiro.
Manoel Lopes.
Ageri n. Barbosa.
Antonio Nturq do Carvalho:
Antouá Ribeiro da Costa.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
noiva, aos 31 do outubro de 1017. Eu, João
tio Souza Pinto Junior, pscrivao, o 611138Cr011i.
m—Cesario da Silva Perciraz

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os rosponsaveis pelos prodios abaixo mon-
cionados, a compareoerem na 6' delegacia,
afim de receberem as chaves respectivas, que
se acham desembaraçadas o a sua disposi-
ção.

Rua General Pedra n. 4 (loja).
Rua Visconde do Sapucahy n. 68.
Rua do Senado ris. 43, 222 e 243.
Rua Visconde de narina. n. 117.
Avenida Gomes Freire ns. 158 o 139e1
Rua do Rezende ns. 41 e 164.
Ruis da Relação n.5.

' Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 27 de outubro do (017. — Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario.

•Nemeeml.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o Sr. José Soares Coutinho, responsavol
pelo preito n. 258 da rua General Polydoro,
a comparecer nesta directoria, afim de tomar
conhecimento da intimação que lho foi expe-
dida pela l a Delegacia de Saude, no prazo do
cinco dias, sob as penas da lei.
• Secreta-ia da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de outubro do • 1917.— Mauricio
de Abreu, secretario.	 s	 s•

WenGIGia.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇXO

De ordem do Sr. director desta repartiçãO,
fica intimado Felippe João, estabelecido . á
praça da Republica n. 70, -desta cidade do
Mio do Janeiro, para, no praz-) de 15 dias, re-
colher a importancia da multa que lhe foi im-
posta por infecção do regulamento do im-
posto de consumo, no processo instaurado,
contra sua firma, em 12 de junho do corrente
atino, tendo por base o auto n. 66.

Recebedoria do Districto Federal, em 30 de
outubro de 1917.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILAO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE 30 más
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retirai-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, 1103 termos do titulo 60,
canitulo 5°, da Nova Consolidação das Leis das
Alfaniegaa, sem que lhes fique o direito do
allegar contra os efeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazem interno n. 5

Manifesto n. 241. — Casa Pratt : Uma.c.aixa
n. 8, consignada a Chas. II. Pratt, vinda do
Nova York, no vapor norueguez Pager, em 23
do abril do 1917.

Man r;StO u. 455—Losango IIWP Sz Comp.:
Doris barris ns. 1 o 2, vindos do Liverpaol no
vapor inglez Siddons, em. 27 do julho de
1917.

A lfandega do Rio de Janeiro, 4 de novem-
bro do 1917.-0 ajudante go 14,1utor, Carloe
Proença Gomes.

Ministerio da Marinha
• Capitania do Porto
• Do ordem do Si'. capitão de mar o guerra,
.capitão do porto, faço prfflico, para conheci-
mento dos intoressados, (pio, de bolo em
deanto, fica expressamente prohibida, doseio o
pér do sol ao nasce', a approximaglo do toda
e qualquer embarcação a roda da ilha das
Flores, e bem assim, a permanencia nas suas
redondezas.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Faturai e Estado do Rio de Jamoiro, 1 de
novembro de 1917. — Santiago Rivaldo, se-
cretario.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que haverá nesta escola, no dia
5 do mez proxono, exames para pilotos, de-
vendo os candidatos remetter seus requeri-
mentos até ()Aia 3.

Haverá conducção em Itacurussá no dia 5
em correspondencia com o trem que parte da
Central ás 6,05 da manha para transporto
dos candidatos, que deverão trazer suas ca-
dernetas de matricula da Capitania do Porto.

Escola Naval, 18 d.o outubro do I917.—Leão
Atrizalak, capitão do fragata honorario. secre-
tas	 )*

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr. almirante ministro da àia.

tinha. faço publico que se acha aberta nesta
repartição, pelo nrazo do trinta dias a contas
de haja. a insulina° para coacurso ás vagas
da medicos o pharmaceuticos do Corpo de
Sande da Armada.

Inspectoria de Saudo Naval, 15 de outubro
de 1917.--Dr. Venancio Nogueira da Silva,
4djunto.	 ")

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão do corveta dire-
ctor, previno-se as Sras. costureiras de que no
sa,bbsio, 3 de novembro, das 11 ás 14 horas,
haverá distribuiçao do costuras, émento
Sras. costureiras matriculadas na 4" categoria
do n. 51 ao fim, não sendo attendilas as que
se apresentarem fóra dos limites das horas
acima marcados ou não forem do numero da
categoria chamada.

Denosito Naval do Rio do Janeiro, 31 do
outubro do 1917. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente.

lkrm.••n~aÀ
Ministerio da Guerra

Directoria do Sande
tONCMISO PARA MEDICOS E PEARSIACECTICOS

De ordem do Sr. general director do Saudo
da Guerra, em virtude das instrucçaes publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará alerta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de Incaicos e pharmacenticos para
o preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem no anno de 1918.

Cada candidato deverá, para osso fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou.
pr, wurador, e exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro em pleno goso doa
seus direitos civis, menor do 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade n,



, Directoria Geral dos Corretor,

SUB-DUITICTOR1h. DO TRÁFEGO

Correspondendo calada em refugo

De ordem do Sr. sub-director dp Trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cahidas em refugo no segundo trimestre
do anno proxirno findo (19i6),a comparecerem
na thcsouraria desta repartição, afim de lhes
ser entregue, ~CP do prazo de um anuo,
preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva. -

Numero do rogistrado—Procedencia—Destina-

	

-	 tarlos—Remettentes—Destino •
na, Rua da Passagem — Virginia Maria

da Conceição ,• Ludoviva do Nas
cimento; S. Fidelis.

77. Marangá —Sebastiao Marcolino do
Abreu ; Justino Marcollno de

_Abreu s3linas.

	

4;3 	 secçao---,Leonado J. Avila ; 3.
Anaorim; Natal.

45.738. 7' secção—alusir Madeira; Alberto
• Affonso Pontes ; Estado do Rio.

fisaisasS r seeçao—Ubaldino da Silva;
cinte ; Minas.

Estrada de Ferro Centril do Brasil

COCURIVENCIA PARA O FORNECIMENTO ATE 250.000
TOAELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DIIMNTE O
ASNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico que.ás
12 horas do dia 3-do proximo mez de novem-
bro, na intendericia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento até 239.000 toneladas americanos
de 1.016 kilos,reserrando-se a estrada o direito
de contractar o minium de 200.000 tone-
ladas de carvão americano, durante o anuo
de (918, em fornecimentos parcellados de cer-
ca do 30.000 toneladas mensaes, extrahido de
minas reconhecidas como de primeira classe.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em dollars, ouro -americano, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differeuça en-
tro cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, cru envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

• Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo , todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre el-
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escola official ou equiparada e possuir agiria°,
atido o robustez necessarios para o serviço

Sailitar, em tempo da paz e guerra, sensto que
çste requisito será comprovado com inspecolo
de sande nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço do saude nos Estados.

Directoria de Saude 'da Guerra, 14 de agos-

Lt
o de 1917.— Dr. Martiniano de Anatos Espi-
o:a, coronel medico, chefe do gabinete. (.

.	 ,

Ministerio da Viação e Obras
Publicas -- 5

' Directoria Geral dos Correios
4

fica intimado a com
4
parecer á secçao da

i
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, ;no prazo de 30 dias, o
ex-praticante do 2' classe desta directoria,
Luiz Felippo do Azevedo, afim de recolher aos
cofres desta repartiçâoia importancia de 130S,
pela qual foi responsabilizado pelo administras
dor dos Correios do Estada do Amazonas,
quando o referido ex-praticante pertencia ao
quadro daquela administração.
, Primeira secção da Sub-dir•ectoria de Colos
tabilidado da Directoria Geral dos Correios,
2 do outubro do 1917., •— O sub-director, Eu-

sgenio Augusto Wandeek.
~.~

Directoria Geral dos Correioa
elo presente edital' fica intimada a ex-

!

agente do Correio do Mendanha, Brigida Ro-
drigues Fontana para; no prazo de trinta dias,
a contar desta data allegar o que fôr a bem
de seus direitos, relativamente ao alcance de
dous mil o oitenta reis (2$080), de vencimen-
tos a mais recebidos em 1916, verificado uo
processo de tomada de suas contas, referente
ao penedo de i do maio de 1915 a 18 de maio
de 1916, sob pela do revelia, de conformidade
com o disposto no art. i95 do regulamento
annoxo ao decreto n. 2 409 f de 23 de dezem-,	 -

•bro do 1896.
Primeira micção do, Sub-directoria de Con-

tabilidade, 31 do outubro de 1917.— O sub-
director, Eugenio Augusto Wandeck.

27.014. Is secçao—Maria do Carmo ; Dori-
.	 nha ; Recife.

25.293, secção—José Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

21.921. 74 secção—João Dias de Campos;
Maria das Mires; Rio do Janeiro.

28.613°. Ignorado — Aureliana A. Santos;
• -	 Ignorado; Sergipe.
1.191. Ignorado — Francisco Mendes da

Rocha ; Ignorado • Sergipe.
450. Bordo do Bahia—Adeiaide Pinto da

Veiga ; ignorado ; Natal.
314. District° Federal—Maria Leopoldina

de Castro ; Epiphanio de Castro;
Recife.

4.49911 Avenida Central—Sociedade Mutua-
de Dote ; Anua Bilhar ; S. Paulo.

1.098. District° Federal—Olyntho de Lima
• Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

661. District° Federal—Januario Ponmi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da
Silva ;

632. District° Federal — Arthur Tobias
Reis ; Mario Henrique da Silva ;

. Juiz do Fóra.
Los. District° Federal—Joanna Duarte ;

Sebastião Duarte ; Recife.
83. District° Federal—Maria Loopoldina

•de Castro ; Epiphauio de Castro ;
Recife.	 •

3.632. Frei Caneca — Antonio Martins de
Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas).

188.651. Ignorado—Kanni Giuseppe ; Candida
Puizi ; Varem (litalia).

361. Ignorado—Magalhães & Comp. ; Nel-
son Damasceno ; Rio do Janeiro.

6.501. Ignorado—Lino Jacintho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca rt a. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Almoida O Silva ; S. Paulo
do Muriahé.

Cart a. Cascadura — Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas.

•Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, em 25 de abril de 1917. — Servindo de
secretario, Gedofredo de Abreu e Lima, chefe
de sução.	 ('

les, os recibos de quitação da ultima eollecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponentta
deverá oxhibir o recibo da caução de 1010040
préviamente feita na thesouraria dosta s§
trada, para garantir a assignatura do contra«
cto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido reg
cusar-se a assignar o respectivo contracta
dentro do prazo de seis dias, contados da data,
do convite que fór expedido para asa° fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, anteo
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idP-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para .
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia

'
 caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, qual o preço maximo acima do qual
não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, cm dollars,
ouro americano, que o proponente °tremer
para a tonelada de 1.016 kiloa de carvão, eus
treguo dentro dos vagões da estrada, aio Cães
-do Porto, nas condições inlicadas na clausula
IV.

-Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerocimento de uma reducção sobre a pro
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de deo
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o ser-
viço de concirnam:das, o deverão comparecer
na referida intandencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As bases para o contracto
tes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, dnrante
o anno do 1918, carvão do primeira qualidade
que deverá ter sido extrahido recentemente
de minas de primeira classe, satisfazendo as
seguintes condiçaes:

Agua 2 °J, no mastim);
Matarias volateis combustiveiti, 10 a 23%i
Carbono fixo 70 °/. no minimo;
Cinzas 6 0/, no maximo.
Enxofre volatil 1 0/ 	 maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no inInlmd

por grammo.
As condições a que o carvão devo satisfazer,

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a

•Estrada e si o fornecedor entregar com o co-
nhecimento o factura consular o attestado,
cora firma reconhecida, de que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
suaesquer despozas ou projuizos causados pela
mobserva nela destas condições.

O carvão que, submettido á analySe o ene-
riencias, não revelar as qualidades aspem&
cadas,na clausula anterior, será rejeitado 0
immediatamente substituido pelo fornecedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no nlergados oorreatto por COA"

são as saguim
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(a do fornecedor a diferença do preço, além
ala multa ew que incorrer.

III
O carvão deverá ser éntregue em pedaços,

TO sendo admitido mais clq io 04 do ujn vo,
lume Menor a 30 pollegadas cubicas e »á
40 0/0 quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parto terrosa que
passa através do peneiras a o "Oi do aber-
tura inclinada a 60 0 em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miado e moi-
nha verificadas em cada espedição forem su-
periores ás estabelecidas, será to lo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de madó
que os volumoa dos pedaços inferiores a 30

'Fincadas ctibicas e os de moinha stijam
proporçao es'-abelecida.

A verificação desta clausula será 'feita quan-
do a administração entender e pelo modo Oh
julgar conveniente.

• IV
Todo o carvão será. entregue cru terra, dei-

tro dos vagos, no Caos do Porto, correndo
por conta da Estrada sómento as despezas do
direitos aduaneiros e taxas ordinarias do des-
carga no Cães do Porto, e por conta do for-
necedor todas as demais despezao, inclusive
as do estiva.

As quantidades a entregar por mez sara.°
as corresponclontes á duodecirna parto do que
for contractado não se obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas

V	 •
Por tonel Iada americana, de 1.016 kils, de

carvão entrevo no caso dá clauaulaolV e
feita a verificação das clausulas I e 111, pa-
gará a Estrada de Ferro Central do Brasil o
preço do....cm ouro americano.

VI	 •
As contas serão processadas por carrega-

mento de cada vapor, o o pagamento afta-
tuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa ofilcial da "
vespera da requisloo'do mesmo pela Inten-
dencia.	 •

VII

A primeira entrega mensal será dentro de
trinta dias, contados da data do registro db
contracto no Tribunal do Cantas.,

VIII

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimonto, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos 'de réis,
em dinheiro, ou em titules da divida
publica, conformo o recibo que oxhibir, para
effectividado das multas em que incorrer,
sendo Obrigado a integralizal-atodas as vaze,
que for desfalcada por tal motivo.

rc
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a , directoria da
Estrada multar o fornecedor em dous a vinte
contos de réis (2:000a a 20:000a), conforme a
gravidade da falta.

.
X •

• -
A suppreas. ao do fornecimento por mais

de um mez ou a tentativa de fazei-o com m-
alta de qualidade inferior, dará direito $

rectoria da Estrada a annullar o fornecimento
com perda da cauçao de que trata a clausula
Viii èm favor dds corroa publicas.

Subsistindo o estado de guerra em diversos
paiies, declara-se (Me a çstrada Só conside-
rará Motivo de força inalar pára a inter-
rppção dna fornecimentos de 6arvão a pra-
hibiaão da miúda do ora'smo, falte' em decla-
ração oficial do goveitb ameriaano.

O prescrito conetractoa só se tornará efe-
ctivo depois do approfado definitivamente pelb
Ministeria da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal da Contag.

Secrotaria da Estrada do Ferro Central de
iarasil, em Q do outailá de 1917.-0 sacro-

Joéé Ricardb Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCLA PARA O FOEYEC.NENTO DE OLE0 DE
CAROÇO DE ALGODÃO, DURAIdt O PH131E1110 SL4
MESTRE DE 1918.	 .

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 1.2 horas do dia 6 do.proxim

n	
o mez de no-

vembro, na Intendena desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de oleo de caroço dó
algodão, até dez mil litros, eonforme o cai-
demo de encargos, para o primeiro semestre.
de 4918.

A coucurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para o litro da
oleo de caroço de algodão, conforme o cader-
no de encargos; entregue na Intendencia,
conformo o que a Estrada procizar, até a
quantidade de dez mil litros, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença en-
tro ella e qualquer outra.

Com mlaçao á entrega do oleo, fica o for-
necedor sujeito ao que consta das histrucçõea
para o serviço de coneurrencias.

A multa para o caso de recusa será de cem
mil réis.

As-propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas com indieação
das respectivas residencias, aerlo entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidada
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos do quitação da ultima coita-
da dos impostos a que eativer sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
duzentos mil réis, previamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a assia
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada se o propo-
nana) preferido recusar-se a asaignar o raspe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para osso fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente No Ministerió
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e exounnada previamente, antes
"de abertas as proposta ;. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão alaastak.

Depois de julgada a idoneidade dos pripo-
nentes, serão aununciados o dia e hora para
ebertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito dç annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejamn
Muito altos, declarando, antes de abertas (t#
propostas, quaes os preços nia.inaos acima
dos quaes não acceita. nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma,
formula de completa submissão a todas aa
alausulas deste edital, e o preço, em moeda
nacional, para o litro de oleo, conformo o
caderno do encargos, entregue na inaenden-
cia desta estraaa, que o proponente oftrocer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas -
o oferecimento de uma reducçâo sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitas ao cumprt.a
mento do art. 28 das liastrucçaes para o aeaa
viço de concurrencias. e deverão companacoa
na. referida intendencia, onda lhes serão pre4
lados eaclarecimentos em ordem a facilitar g
satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 18 de outubro da 1917.-0 secre
tarjo, José Ricardo de Albuquerque. •

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO
DE FORJA E CARVÃO DE COIE, DURANTE O AIR40 

iDE 1918 .	 '

pe ordem da directoria, faço publico que,
- ás 12 horas do dia 7 do proxtmo 'mos do fra--
~lir°, na intendendo. desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de carvão de forja de
primeira qualidade, até mil e quinhentas toa
notadas, e de carvão de coke proprio para
fundição, até oitocentas toneladas, durante o
anno de 191.8. _

A concurrencia. versará, apenas sobre o ,
preço, em moeda nacional, para a tonelada
de carvão de forja, do primeira qualidade, è
tonelada do carvão de coko, propilo pai'a
fundição, entregues na Inteudencia, conformo
as quantidades que a Estrada pedir, até al
quantidades já citadas, cabendo a preferencá
de direito ao autor da proposta mais barat3
por minima que seja a diferença entre ella "oia
qualquer outra.

Com relação á entrega, fica o fornecodat
sujeito ao que consta das histrucções pára o
serviço de concurrencias.

A multa para o caso de recusa será de cem
mil reis.	 •	 .

As propostas que devem estar devidamente
•saltadas, datadas, assignadas, com indic,açad
das respectivas residencias, serão entreguea,
em duas vias, mu envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos 0-51
documentos que poaaam provar a Idonaidade
do proponente, compreliondendo-se, entra
alies, os recibos do quitação da ultima cor-
beata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-,
nente deverá exhibir o recibo do caução da
5008, previamente feita na thesourana desta
Estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os corro
cia mesma Estred 1 Re o eropOnante pMerici9

xi
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rectisar-se á assigoar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dia% contados da data
da entrega do convite que for expedido para
asse

O contracto só se tornará electivo depois
de a' provado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A (mostro:ide idoneidade dos proponentes
será julgada e examinadá previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não serão abertas.

DepAis de julga ia a idoneidade dos propo-
•fontes. serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissso a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de carvão de forja,
de primeira qualidade o tonelada do carvão
decoke. proprio para fuudição, entregue na
Intel, lencia desta estrada, que o proponente
offerecer.

Não se tomarão em consideração quae.squer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offorealmento de uma roducçã,o sobre a pro-
posta mais' barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26,das instrucções para o ser-
viço de concurrenciaa e deverão comparecer
na referida Intendencia onde llies serão pres-
tados esclarechneutes em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
1.8 de outubro de 4.00. — O scere;

tarjo, José Ricardo de Albuquerque.
.	 •

Estrada de Ferro Central do Brazil

'.',ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ATÉ DEZ MIL
BARRICAS DE CIMENTO, PARA-A ti a DIVISÃO, EA
1918	 .	 •
De ordem da directoria, faço publico que

ás 42 horas do dia 21 do proximo mez de no-
vembro, na Intendoncia desta estrada, lia es-
tação Central, serão recebidas propostas para
c fornecimento até dez mil barricas de ci-

• mento, de 150 kilogrammas cada uma, peso
bruto, em 1918, de accôrdo com o caderno de
encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concorrentes, reservando-%
t. estrada o direito de cootraztar o iniuiino de
5.000 barricas.

A -concurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica de 'cimento, entregue • no caes do Porto,
'dentro dos vagões da estrat'a, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada; na
bypothese do ser o cimento recebido directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou
Maritima, pra hypoteese de não ser o cimento
recebido directamente de mercado
geiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia, e aos preços
das propostas relativas a cimento recebido di -
rectamente (le mercado estrange ro se addi-
cionará a importancia earresponden te aos di-.
feitos • aduaindrosi,,t..

- DIAIII0 OFFICIAL	 Novembro de 191'7

A entrega será feita dentro do quatro me- 	 &Arada de Ferro Central do Brazil
zes, contados da data do registro do contra-
ato no Tribunal de Contas, mas esse prazo po- CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOE
derá ser a timo en t ado.. a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

soltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residenclas, • serão entregues,

declaração por fóra do assumpto e do nome
em duas vias, em envolucros fechados, com a

do proponente.

uni outro, em . separado, contendo todos os
documentos que possais provar a idoneidade

As propostas que dopam estar devidamente

Esse envolucro deve sor acompanhado de Estação Central, serão recebidas propagas

450.000 litros do oloo para carros ;

vembro, na intendencia desta estrada, na

para o fornecimento, durante o anno de 1918,
de :

450.000 litros do oleo para cylindro ;

4.2 horas do dia 13 do proximo mez do no-
De Ordem da . directoria, faço publico que ás

LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O
ANNO DE 1918, PARA A 44 DIVISÃO

450.000 litros de deo para machina ;do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos da quitaçao da ultima collecta 20.0a0 kilogrammas do graxa ;

160.000 kilogrammas do estopa brancados impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo- 	 algodão ;

nente deverá exhibie o recibo da caução do ti0.000 kilogrammas do estopa de lã.
2:00aS000, previamente feita na thesouraria	

A metade dos oleos e da graxa, sorá ed.'desta estrada para garantir a assignatura	
trague dentro de 60 dias coitados da data'contracto, caução que reverterá para os Co-

fres da -mesma estrada si o proponente prefe- do registro do contracto no Tribunal do Coa-
rido recusar-se a assignar o respectivo con- • tas, e o restante até 30 do junho do 1918.
tracto, dentro do prazo de seis dias cor•tados • As estopas serão entregues em quantidades
da data da entrega do convite que lõr expe- não in adoras a 30.0J0kilogrammas mensaes,
dido para esse fim.	 partindo a contagem do tempo da dita do

O contracto só se tornará electivo depois registro tio contracto no TrPninal do Contas.
'de a porovado definitivamente pelo Min isterio As quantidales não entregues nos prazos
da Viação o Obrss Publicas o registrado polo marcados darão á estrada o direito do com-
Tribunal do Contas. 	 prar no mercado, correndo por conta do

Os proponentes deverão apresentar amos- fornecedor em falta a difforança do preço
tras do cimento que pretenderem fornecer, para mais, ficando ainda sujeito a uma multa
com a designação da marca e procedencia, ou que poderá variar do 20 )8 a 1:000$, conforme
certificado passado por esta ess.rada, DO tini entendimento da a aministração.

• se verifique que o cimento proposto foi jul-	 Para electividade das penas em que Incor-
gado' bom.

	

	 rer, ficará o fornecedor obrigado a . integra-
liiar, immediatamente. a caução todas asEssas amostras ou certificados devem ser vezes que alia for desfalcada.

fornecidos e alardeies na intendencia desta es-
trada, na estaçãjCentral, até o dia marcado

	 As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitospara a concurrencia.	
• 1°, indicar o nome da fabrica fornecedora ;A questão da idoneidade dos proponentos e 	

2°, indicar o nome e a marca do artigo ;da acceitaeão da qualidade do cimento será 	
3°, indicar o preço, em qualquer moeda,

julgada e examinada previamente, antes de para o litro do oleo o para o kilogramma deabertas as propodas. 	
estopa ou graxa.As propostas cujos autores não tiverem sido Para facilitar a numeração das propostas,

consi !arados idoneos ou a qualidade do ci-
 não convém que sejam encerradas em ummento não tenha sido julgada em condição do mesmo envelopo° propostas que correspondam

. ser acceita não serão abertas, não devendo, 
a artigos dieferesntes.por tal motivo, conter cada proposta mais de 	

A tara das quartnIal de oleos é do 3$ kilo-Uma marca de ciumento.	
gratmnas o a das pipas do graxa de 64 kilo-Depois de julgada a idoneidade dos propo:. grainnias.

imites da acceioição da qualidade de chnen-
 Os artigos que vierem do estrangeiro deve-to.'serão annuticiados o (lia e hora pars a rão ser importados di 

•ectamente para o ser-abartura e leitura das propostas ( se, antes viço da estrada e entregues na Intendencia,
de qualquer decisão, serão publicados.	 .	

correndo por conta dos proponentes as taxas
A estrada reserva-se o direito de annullar do Cães do Porto o as despesas até o local daa concurrencia, caso Os preços podidos sejam entrega o por conta da estrada os direitos

muito altos, declarando, antes de abertas- as aduaneiros, 'devendo vir para isso os conheci-. propostas, comes os preços maximos acima mentos de embarque 
em nome da =cana es-dos quaes não acceita nenhuma.	

trada. Os que não vierem directamente de
As propostas não poderão conter sinão uma mercado estrangeiro, serão Lambem recebida

formula de completa submissão a todas as na Intendericia.
• clausulas deste edital, e o preço, cru qualquer • A concorre/leia versar& ' apenas sobre o

moeda, por barrica do cimento, que o pr00- preço em qualquer moeda, cabendo a prefe-
sente offerecer, nas condições acima citadas. ronda, de direito, ao autor da proposta mais

Não se tomarão em consideração quaesquer barata, por minima que seja a difrerença eu-
alertas de rantagetts não previstas oeste edis tre alia o qualquer outra. Para comparação
tal. Dem as Propostas que contiverem apenas- desses preços servirá o cambio á . vista que
o offerecimento de uma reducção sobro a vigorar na vespera do dia marcado para a.proposta mais barata.	 concurrencia e ás propostas relativas a arti-

gos que venham directamente do estrangeiro
No caso de absoluta igualdade entre duas se addicionará a importancia relativa a direi .propostas, fica a estrada com o direito de de- tos aduaneiros.

eidir a quem - cabe a preferencia. •

	As propagas queOs concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-	 ,	 devem estar devidainente
seladas, datadas, assignadas, com indicaçaomento 

do art. 29 das instrucções para o ser- das respectivas residencias, serão entregues,viço do concurrencia e deverão comparecer em duas vias, em envoluero fechado, com a
referid a- intendencia onde lhes serão pres. declaração 

fúra do assumpto e do nome do
da
fados esclarecimentos em ordem a facilitar a proponente.satisfação desta exigência: . •

 Esse envolucro deve ser acompanhado de •
Secretaria da Estrada do Ferro Central do um outro, em separada, contendo todos oa

Brasil, em .9 de outubro de 1917.-0 som- documentos que possam provar a idoncidalo
• tario José Ricardo de AlGagiforque. 	 • slo proponente, comprohendendo-se, entro.

e
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cilas, os recibos de quitação da ultima •colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas; os pro-
ponentes devera° exhibir o recibo da caução
de 2:00aS, préviarnwtte feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução rpm reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expedi-
do para esse fim.

O contracto só se tornará effoctivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo.
Tribunal de Contas.

Tolos os oleos e graxa acima mencionados
. devem satisfazer as condiçõea exigidas pelo
caaerno do encargos organizado pela 5 s divi-
são desta estrada, o qual se encontra á dispo-
sição dos interessa los na dita intondencia.

Os concurrentes devem apresentar na mes-
ma intenclencia, até a vespera da coneurren-
cia as amostras do todos os artigos que pre-
tenderem fornecer, afim de serem as mesmas
devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi-
nium de tres litros de cada marca do oleo, do
um kilogramma do graxae regular porçao de
estopa.

A questao de idoneidade dos proponentes e
da. analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada prévia-
mento, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgadoS idoneos ou as amostras não tenham
sido julgalas em condições do ser acceitas,
não serao abertas, salvo o caso de 'mais de
urna marca de artigo ano uma mann pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propoe
nentes, serão annunciadoa o dia e hora para
abertura o leitura das propos tas,que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o dreito do amoitar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos achno dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderao conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conformo está
indicado que o proponente ofibrecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas da vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento do uma reduetiao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os coucurrontes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverao comparecer
na referida bacelem:ia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos cru ordem a facilitar.

• a satisfação dessa oxigencia. 	 •
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de ontubro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCURI1ENCIA PARA° FORNECIMENTO DE roxo PARA
FABRICAÇÃO DE GAZ PINTISCII, PARAA 3° bi•
velo, rát 1018

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 1.2 horas do dia 8 do proximo moa do
novembro, na Ititendencia desta Estrada, na
Estação Central,. serão recebidas propostas
para o fornecimento de 300.000 litros de oleo
vara fabricação do gaz Pintsch, conforpe
c4derno de encargos, ein 1918. 	 •

A concurrencia versara apenas sabie o
preço, para o litro, era qualquer meda,
entregue na Intendencia, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da Estrada, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minirna que seja
a diferença. entre ella e qualquer outra. •

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista que vigorar na vosperedo
dia marcado para a coricurrencia.

Para ser verificado si os ole,os olTertados
satisfazem ao caderno de encargos, deverão
os proponentes enviar • amostras (20) litros)
até o dia marcado para a concurrencia, po-
dendo a Intendenc:a desta Estrada dispensar
a apresentação das amostras, si assim julgar
conveniente.

As propostas que devem estar dovidainento
saltadas, datadas, assignadas, com indicação'
das respectivas residencias, sarao entregues,
em duas vias, ern unvolueros fechados, com a .
delaraç ao, por fóaa., do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucró deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

"do proponente, comprehendendo-se, entro
enes, os recibos de, quitação da. ult ma col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhilar o recibo da caução de.
1:000S, préviamcnte 'feita tia thesouraria
desta estrala, para garantir a assignatura

contracto, caução que reverterá para os
cofres da' mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a . assignar o respectivo
contracto, dentro do praza de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite mie fèr
expedido para esse fim. •

O contracto só se tornara efectivo depois
do approvado definitivam onte pelo Nlinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado nele
Tribunal de Contas.
• A questão da idoneldado aos proponentes
e a da acceitoçâo da qualidade do °leo, serão
julgadas.e examinadas previamente, antas de
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores iião tiverem sido- considerados Moncos,
ou a qualidade do oleo não tenha sido jul-
gada me condições de • ser acceita, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annullar
concurrencia caso os preços podidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços_maximos acima
dos quaes não aeceita nenhuma.

.As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em
qualquer moeda, para õ litro do oleo que o
proponente otrerecer, entregue ria Intenden-
ela, correndo as despezas de direitos adua-
neiros por conta da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
orçadas de vantagens não previstas neste

- edital, nem as propostas que -cont'verem
apenas o ofibredimento de uma redueçao
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a Estrada coai o direito de de-
cidir a quem cabe a praferencia.

As bases para o contracto são as seguintes:
i a, o contracto,bto obriga-se a fornecer á

Estrada do Ferro Central do Brasil 300.000
a litros do oleo para fabricação do gaz Pintsch,

para o serviço do illuminação de carros, iden-•
tico á amostra apresentada na mesma os-
tradwelo preço de... o litro.

EsW preço entende-se para o oleo entregue
na loteryi.sula, correndo as (levezas de

reitos aduaneiros por conta desta estrada de-
vendo vir para isso os conhecimentos dó em-2
barque em nome da Estrada;

2a, o fornechnonto será feito em tros para
cellas, mais ou metias iguaes, devendo ser a
entrega da primeira dentrn do quinze dias, a
partir do registro do contracto no Taibunal
do Coatas; a sagunda desde que osteiam pas-
sados troa mezes, a pós a data da entrega da
primeira; e a terceira desde que estejam plis-
sados outros tres mezes após a data da en-
trega da aeguada;

34., o oleo a fornecer será examinado, e se •
fin.• verificada a falta de identidade com a
amostra experimentada o acceita, o contra-
ata iite será, obrigado a suba.tituil-o por outro
nas condições cia a.nostra, não prevaleceudo
para Lisa de qualquer roclarnaçao o facto do
ter sido o mesmo recebido pela Intendencia..
jao caça de não ser o &ao foraeol 'o ou sabstitui-
do nos n razaa mareados, a estrada reserva-se
o (breio dn arlqniril-o no mercado por conta
do can t a trai te;

4s, o contractante fica sujeito á multa do
200a por ata:aos do quinze dias. ficanlo obri-
gado a integralizar a caução immediatamento
todas as vaaa: que fin. destaleada;

5a,mi contractanta caucionará no Thesouro
Naciun Ia para garantia da execução destes
contra erra a quantia de.., conformo o recibo
exhibalo rio acto da respectiva assigaatura.
Essa caução só sara restituiria depois de com-
pleto ty rorneciniento, e reverterá erna favor
da Estrada se não forem cumprilaa as COthu-
ções estabelecidas.

Sereta.ria da Estrada do Ferro Centra/ do
Brasil, em 24 de outubro de 1.91.7.-0 secreta-
rio, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasa
CONCLRRENCWA PARA O FORMECINIENTO et arilos Da

AÇo Der% REM COsTURA, PARA CALDEIRAS DE LO-
COMOTIVAS, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico ?rue,

ás horas do dia 16 do proximo mez do no-
vembro, na intonchnria desta est eada, na
Esti	 Cenl , serào recebidas _propostas
para o fartieátnento dos seguintes tubos de
aço dome. sem costura, para caldeiras do
comotivas:

300 tubos do 15'-3"x2".
500 tubos de 1V-3"x4 3/Va
;ma tubos de 12' -3"x1 7/8%!

'1-500 tubos do 43'-6"x2".
300 tubos de 1 :;'-3" x 2 /31'a

4.20a tubos de U4" x 2".
300 tubos de ata-5"x a".
40 tubos de 1 2'-rXi 'I/V4

4.200 tubos de i2'-"x2".
209 tubas de 12'xt 3/4".
200 tubos de io'-6"xl.
809 tubos de 1 6'-3" x 2".
atm tubos do 11.'-8"x2".

1..100 tubos de 14'-8 1/25(2 1/4".'
20) tubos de 13'-">(2 iti".
A concurrencla versará apenas solna ei

preço em qualquer moeda, para o kilogram.
mo de tubo, entregue no caos do porto, den:
tro dos- notes da estrada, correndo 03 direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta.
mais barata, por minima que soja a difforençaN
entre ella o qualqper outra.

Para comparação dos preços, servirá o cana
Mo á vista que vigorar na vespera da dia;
/Canado para a concurrewsia.

-À entrega será feita dentro de quatro nni$1
aos, a contar da data do registro do contracta
no Tribunal do Contara mas esse prazo aoden
ser auginontado, a juizo da admirdat£aasa) 3gt
caso de demora Dor forca maior.•

•

•
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As propostas, que res ¡ aaa kooar duvidam/omite
aellaeaa,- datadas, assignadas com -indicação
das respectivas resitlentiias. serão entregues,
iam duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fóra do assurupto é do tlpillO
do proponente.

Esse envolucro deve ;ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam:¡ provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
¡elles, os recibos de quitação da ulminia eollecta
dos impostos a que estiver sujeito. ---

No acto da entrega da proposta o propo-
nento exhibir o recibo 'da caução de
1:000S; préviamnonte feita na Thesonria desta
estrada, para garantir a assignatura do ema-
tracto, caução que, reverterá para os cofres

.da mesma estrada si oeproponente preferido
recusar-se a assignar o ¡respectivo contracto,

-dentro do prazo de seiselias, contado-, da data
do convite que for expedido para essa fluo.

O contracto só se tornara et:lectivo depois
de approvado definitivamente pelo Midisterio
da Viação e Obras publicas e registra :o pelo
Tr;bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abarta.a.as propostas. As propostas, cujos
autores não tivaremsido considerados idoneos,
não- aerão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunaiados o 'dia e hora para
abertura e hetet% das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. •

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia. caso os preços pedidos sejam

.multa altos, declarando, antes do abertas as
„propostas, qua,es	 Koos' maximos acima
dos quaes ruão aceita nenhuma. 	 .

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as

-clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda, para o kilogrammo de tubo que o pro-
ponente offerecer, entregues no cries do
porto, dentro dos vagões da estrada.

fção se tomarão em consideração quaesqner
()trarias -do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que coniiverem apenas
o offerecimento do uma reducçâo sobre a pro-
posta mais barata.	 •
•• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostaa, fica a estrada com o . direito do
decidi, a quem cabe a preferencia.

tis conaurrentes.ficam sujeitos ao cumpri.
Mein() do art. 26 das instrucções para o ser-
viça de caneurrencias e deverão comparecer

. na referida intendencia onde lhes serão pra-
. stadas esclarecimentos can ordem a facilitar a
sifisfação dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accikdo com este edital será,
rejeitada.

Seerelarem, da Estrada de Ferro Central do
Ilrasir,a0 de outubro de 1017.— O secretario,
José Ricardo d'Albuquerque.

Estáda de Ferro Central do Brasil

ONCERRENCIA PARA O rOlINECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA A h a DivlSãO EM {918

Do ordem da directoria, faço publico que,

1
's 12 horas do dia 14 do proximo inez de no-
ombro, ima Intenclencia desta Estrada, 'na
steção Central, serãe recebidas propostas
ata o fornecimento de:

Arame farpado

- t0,0.0 rdoLde arame farpado, do ferro zin-
- 'ocliè,.eóna dOns,hos o quatro farpas,,ur

kilos de 1 1/2".
2.030 kilos de 2".
2.500 kilos do 2 1/2". 	 •

O preço deverá ser da lo rara o kilo.de
aço.

Aço especial

Para trados em vergalham ¡redondo:
1.000 kilos de 1/2".

Para -brocas, em vergalhem° mamara:.
500 noa de 518".

1.003 kilos de 3/4".
3,500 kilos do 7/8".
5.000 kilos de 1".
2.500 kiloa de 11/8".
2.500 kilos do 44/4".

. 2.500 kilos de 1 1/2".
Para brocas oitavado]
500 kilos do 5/8".
500 kilos de 3ra".

3.000 kihs de 7/8%-
5.000 kilos do 1".

O preço deverá ser dado para o Lilo de aço
especial.

alllOS de ferro galvanizado Com luvas

3.000 metros de i" do diametro intorno.
4.000 inc,fros de 1 1/2" de diametro interno.
3.000 metros do 2" do diametro interno.
8,000 metros do 3" de diametro interno.
3.000 metros de 4" de diamctro interno.

O preço deverá ser dado para o kilo de
cano de ferro galvanizado.
2.500 enxadas do 4 1/2 libras, calçadas do

aço, por...	 .	 .

1.030 fechaduras de ferro com liertences, de
trinco e maçaneta do louça, por....

1.003 fechaduras de metal com pertences; do
trinco e maçane a do louça, por...

3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 trados Greaves do 5/8", por...

A concurrencia versara apenas sobro o
preço, em qualquer moeda,conforme está
marcado, -para os artigos pedidos; entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estra-
da, com direitos por comuta da estrada, na hy-
porfioso de virem directamente de mor-caio
estrangeiro, e na intendencia, na hypotheso
de mão virem directamente de mercado et-
trangeiro.	 _-

Para comparação dos preços servirá o cara-
Ido á vista que 'vigorar na vespera do dia
marcado para a caleurrencia,, o aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada sa addicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia, de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
soja a differedica entre ella e qualquer outra.

A cntrega será feita dentro do quatro me-
Ws a partir do registro do . contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser

-augmentado, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
dar respectivas cosidenclar, r grão entregues

cio anvolueros fechados
'
 com a deelaraçãaa

por fóra,	 assumpti e do nome do propoa
nmente.	 .

Esse envolucro deve seracompanhado do
outro, em separado, coutando tolos os do-
cumentos que possam provar a idonnelade do
proponente, comprehencloadu-se, entre alies.
os recibos de quitação da ultima colhera dos
impostos a que estiver sujeito.'

No acto da entrega da propos ta o propo-
limite deverá exbibir o recibo da canção do
ris. 1:000e, previamente feita na theaouraria
desta estrada, para garantir a assranatura,
do contraeto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
profarido raeusar-se a waignar o respoetivo
contacto. ¡dentro do praza de seis dias con-
tados da data do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contacto só ao tornará offeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Atinja-U.1'i°
la Viação e Obras Pubiicas e registrado pelo

Tribunal de Contas.	 .
A questão da alonaidade dos proponentes

será julgada e examinada previa,mante, antes
de ahei tas as propostas. As 'propostas, cujos

•autores não tiverem sido consi.lerados ido-
neos, não serão abertas.

.Depois de julaada a idoneida de de proponen-
tes, serão remunerados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que; antes do
-qualquer decisão, S3r3O publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurreneja, caso os. preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas. quaes os preços maximos acima
dos gumes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em qual-
quer mxda, • conforme foi marcado, para os
artigos pedidos que o proponente offorecer,
entregues nas condiçaes já citadas" nesto
edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
¡aferias do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiveram ape-
nas offerecimento do uma feducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdaks entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrantes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 dai intrueçaes para o ser-
viço de conenveneias e d3verão comparecer
na referida intemlencia, onde lhes soes. °pra-.
siados eielarechnentos em ordem a facilitar a
sati3fnão dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedi ias.

Toda o qualquer proposta que tdo estiver
inteiramente do aceeirdo comia este edital será
rejeitada.	 .
• secretaria da Estrada do Forro Central do
WaSil, em 30 de ontahro de 1917.— O secre-
tario, José Rieliardo d'Albuquerpe..

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCTA PARA PORNECEUENTO DR LENHA

Em 1918

• De ordem da directoria, faço publico que á4'•
12 horas do dia 28 do proximo moa do novem-
bro, na Intendencia desta Estrada ,na Estação
Central, serão recebidas propostas' para o
fornecimento de lenha eth 1918.

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabellá:
seguinte no minimo, a juizo exclusivo da.
Admin:stração da Estrada, devendo antes do
concluldo o primeiro trimestre ser fornecida
a quarta parte da quantidado çoutractada,

diametro ao cada fio 0,0028 o distan-
cia entre farpas, 0,08 a 0,10, devendo
O rolo regular 360,0.

O preço deverá ser dado para o rolo, seer()
indicado o peso liquido certo do rula.

Aço em barea
•

500 kilos de rx3/8".
1.000 kilos de 1 I/2"x1/2".
1.500 kilos do 2"x1/2".
1.1:00 Idbos do-2 1/2"x 1/2".
3.000 kilos de 3"5<1".

.Quadrado
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Pontos 4(1 cona0Jn10	 ee ã '
93 ?',9, P..,....,„
cD4 'N

tenha para bitola larga de 10,00
do comprimento par 0%08 a 0'1,20
de diamotro

Pateo do Deposito de S. Diogo.,... e	 25
Deodoro 	 	 5
..,:'aiita, Cruz 	 	 /O
Belém 	 	 15
Vateo do Deposito da Barra, 	 	 1.00
l'ateo do Deposito de Entro Rios 	 	 120
Juiz de Fera 	 	 5
Cotagipe 	 	 GO
Creosotagem 	 	 50
Pataco de Palavra 	 	 270
Sitia 	 	 10
A. Va.sconcellos 	 	 50
bravata 	 	 240
Cachoeira 	 	 b30
Jacarelly 	 	 (53
elogy 	 	 • 70
Norte 	 	 250

Lenha para bitola estroita de
0 1%80 de comprimento por 0°,08 a
0'°,20 de diametro :

PonClo 	 	 g
Paiva 	 	 15
Mercés 	 	 5
Lafayette 	 	 100
Burniar 	 	 4
Tripuhy 	 	 10
Marianna 	 	 15
E. Corréa 	 	 20
A. Moreira 	 	 10
R. Acima 	 .	 40
Sabará 	 4.	 100
Caethé 	 	 5
Sta.. ilarbara 	 	 10
Bailo Horizonte 	 	 8Ç.
Bru ma d inho 	 •	 10
13. Valia 	 	 10
Nova Granja 	 •	 25
Sete Lagams 	 	 1.00
Cordisburgo 	 	 . 25	 .
Curvo% 	 	 80
Curralinho 	 	 2:3
Lassance 	 	 25
Pirapera 	 	 25
Blieliopolis 	 	 10
Portella . 	 	 70
P. Novo 	 ) 	 	 10

•A. ãIa.la 	 	 70
Patoo do Dep. de Vale:iça 	 	 75
Barbosa Gonçalves 	 •	 J.O
B. Longa 	 	 10
Vassouras 	 	 10
Taboas 	

- As condições para o fornecimento são as
seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã., de bõa qualidade o socca; 	 .

b) atenha doverá ser entregue, carregade
nos vagões da estrada, mas pontos Laos que
tilo occasionem baldeação nem percurso su-
perior a 1.00 kitometros, relativamente ao
ponto de consumo para o qual foi proposta;

c) a lenha para a bitola do Pe ,OJ terá
P,0) do comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 eentimatros.

d) a lenha para a bitola de ie ,00 terá 0%80
de comprimanto, variando sua grossura de 8
a 20 centimetros;

e) o fornecimento mensal poderá sor au-
plantado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

n no caso de não ser fornecida -a lenha ne-
Cessaria para o serviço e nas condições deste
edital,. receberá o gontractaop ayls.o. esp.sipto

na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 500$ na segunda; do 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente de acção ou interpellação judicial,
sem direito a reclamação de especie alguma,
fia quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contradante uma mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres da Estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
coe:mitificação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, fieancro suspenso
seus direitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante communicação da Intendencia;

i) a lenha será empilhada, .ufiln de ser fa-
cilmente meeila:

1°, as medições soerão sempre um des-
conto do 5 a 25 oe, para maeigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fera
das dimensões, podendo entretanto a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não estive-
rem em condições de serem medidas ainda
enesruo com esses descontos;

2°, na bitola larga as pilhas serão de 1°,00,
4 12 ,50 ou 2e,00 do altura;

3°, na bitola estreita as pilhas terão 1°,00 o
1. n',50 de altura;

4°, não será permittido o empilhamenta de
mais de 200 metros cubieos sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incende) em
todo o deposito;

5°, o empilhamento será feito em torreno
prévia mente preparado, escolhido pelo medi-
dor o sempre a margem da linha, a juizo es-
alusivo da Adminis t ração da, Estrada;

.3) a medição será feita por (=asilo do re-
cebimento quer na linha quer no deposito ou
palco da estação, recebendo, nessa 'amasia°,
o fornecedor um documentià que lhe dará di-
reito a apresentação da co ta mensal;

k) o earteguanenta dentro dós vagões da Es-
trada será feito pelo fornecedor, assim coma
o empilhamento e transporte até o vagão.

1.° A eatrada avisará com anecedencia
minima de 24 horas a. hora do carregamento.

2.° A estrada ficará respansavel pelo pra-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua voa o fornecedor ficará re-
sponsavel pira com a .estrada pelo prejuizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
ou demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que der a lenha convenientemente
amanhada no seu ponto de consumo.

1) A estrada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção de linha
ou quando as condições do trafego não per-
mi tti rem;
. m) nao será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou do outras identicas a
estas, cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas impreslaveis como combustivel.
• Maçã.° das madeiras que não servem para
lenha;	 •

Araticum, articule, bacubura, ou pau de
bieu, bacube, bandarra, cedro, carindiba,
caxota branca ou farinha secca, caxeta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira.
ciribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá,
cueeira ou indyasse, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ou pão
itaaca, inhauba, imbabá., imbirusse, ira-

itabibuia, imbhubore, inibi° branco,
inibira tuba branca, timbiro, mulula, Maria
mole ou pão cebola, inuqueguoira, ou fructo
do pombo, inoluco, paineiras, paineiras do
espinho, paineiras lisas, palmitos, páo do
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma,
sineliba, sananeirra sanande ou salvair, sa-

• 4inde, sangue de drago,.tabibula,t011einheira,
linha de anta 0. unha do bole

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em reis para o metro cubico, espcci
cada mente para as quantidades e pontos dO
consumo citados, sujeltandoee o proponente
a todas as condieões Cdlabelecidas nesta edi-
talA.

preferencia caberá do direito ao autor
da proposta mais barata, por minium que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidament
soltadas, datadas; assiguadas, com indica
das respectivas residencias, serão entregue,
em duas vias, em Onvolueros fechados, com
a declaração, por lera, do aásumpto e dã
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos â
documentos que possam prGvar a idoneidada
do proponente, comprehendondo-se, entro
alies, os 'recibos do quitação da ultima cal-
lectaclos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposa, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da demito eg
1:000g, previamente feita na thosonraria (len
estrada, para garantir a assignatura, do con-
tracto, caução quo reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo contractó,

adentro do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que fce expedido paed

"'fimA caução definitiva, para garantir a ette-
anão do* contracto, será de dez por eente
sobre o valor do mesmo.

O contracto sé se tornará effectivo depois
do Reprovado definitivamente polo elinisteree
da Viação e Obras Publicas o registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnento, anta

- de abol• tas as propostas. As propostas cujo%
autoreQ não tiverem sido considerades idonea
não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora peitlt
abertura e leitura das propostas que, antes
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurreneia, caso os praças pedidos sejaál
muito altos, declarando, antes de abertas as
propastas, quaos os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.	 . •

As propostas não poderão conter senão mela:
fórmula de completa submissão a todas 'as
clausulas deste edital, o o preço, em réia,
patet o metro cubico de lenha, das guante-
dadas de lenha citadas entregues nas condi-
dições acima estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edia
tal, nem as propostas que contiverem apenas •
o ofibrechnento do uma, reducção sobre a pro-
posta , 's barata.

No caso do absoluta igualdade entro dites
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a proferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceedo com este edital, sei:b.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dl)
Brasil, 31. do outubro de 1017,— O secretaria,
Me Ricardo de Albuquerque. 	 r

- -

Estrada de Ferro Central do Brasil'

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO ATá 290.000
TONELkDAR DE CARVÃO AMERICANO,' DURANTE (!)
ASNO DE 1918.
Do ordem da Directoria, faço publico qtee

fica transferida para ás 12 horas do dia 3 do
prosemo mez do dezembro, na inteidoncia
desta estrada, na Estação Central, a coucura
rencia para o fornecimento acima, declarado-
convocada por oclital d 110 Ç.,91./.011te mod.



11474	 SJxta-feira 2 OFFICIAL • - Novembro de-1017
1n111n1•11/~.11~=1,11..,.	 .

Prevalecem todas as clausulas do. referido .
edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de novembro de 1917.—José Ricardo
de Albuquerque, secretario. .	 .

Estrada de Ferro Oeste de Minas
ama° DOS ODIEMOS SALVOS DO INCENDIO QUE DES-

TRUIU O PREDIO DO UOTEL OESTE DE MINAS

De ordem da directoria de -sta estrada faço
publico, que, no dia 10 de novembro proximo,
ás ia horas, na . estação do S. João cle
serão vendidos em leilão publico os objectose
abaixo mencionados, salvos do incendi .) que
destruiu o predio em alue funecionava o Hotel
Oeste de Minas, devendo os licitantes deposi-
tarem no acto da arrematação 20 0/,, da im-
portancia dos lances acceitos. De a,ccardo com
a lei, tortos os objectos serão vendidos no es-
tado em que. se acham, devendo os senhores
licitantes os examinarem préviamente.

creado-mudo em mau os-

ereado-mudo .em mau es-

Lote n. 1 — Um
lado.

Lotou. 2 — Uni
tado.

Lote n. 3 — Um
tado.

Lote n. 4 — Um
tado.
. Lote n. — Um

tado.
Lote n..6 — Um

tado.
Loto n. 7— Uni

tado.	 •
Lote n. 8— Um

Lado.
Lote n. 9 — Um

lado.
Lote n. — Uma cama envernisatta para

casado. •
Lote n. ii — Uma cama envernisada para

casai°.
Lote n. 12 — Uma cama envernisada para

casado.
Loto n. — Uma cama envernisada para

casado.	 ;i
Lote n. 14 — Uma cama envernizada para

casado.
Lote n. — Uma cama envernisada para

casado.
Lote n. 16 — Uma cama envernizada para

casa lo.	 .
Lote u. 17 — Uma cama envernisada para

asao.
Lote n. 18 — Uma cama para creança.
Lote 11. 19 — Uma cama para arcana.
Lote n. 20 — Uma meia commoda onverni-

sada.	 I

-Lote n. 21 — Uma meia commoda onverni-
sada.

Lote n. 22 — Uma moia commoda enverni-
sada.

Lote ri: 23 Uma meia commoda enver-
nizada.	 -1

Loto n. 24—Uma meia counnoda enver-
nizada.

Lote n. 23— Unia, meia commoda enver-
nizada.	 •

Lote u. 26 Unia meia comida °over-
nizada.

Lote n. 27— Um espelho grande.
Loto u. 28—Um espelho grande.

. Lote n. 29 —Um lavatorio de madeira em
mão estado.

Lote ri. 30 —Um lavaterio do madeira em
mão estado.

Lote 11. 31— Um lavatorio de madeira em
mão estado.

Loto il. 32—Um lavatorio de madeira em
mo estado.

Lote n. 33 —Um lavatorio do madeira em
,J21á0 estadias, 	 '—

Loto n.	 Um lavatorio de madeira em
mo estado.

Lote e. 33 --Um lavatorio de madeira em
mão estado. .

Lote n. 36—Um lavatorio de madeira em
mão estado. .	 - • -

Loto n. 37—Um espelho para lavatorio.
Loto n. 38— Um espelho para lavatario.
Loto n. 39 — Uni espelho para lavatorio.
Lote n. 40 —Um espalho para lavatorio.
Lote n. 41—Um quadro grau 'e para sala.
Lote n. 42 —Um quadro grande para sala.
Lote ri. 43 — Um quadro grande para sala.
Lote n. ha—Um qaadro grande para sala.
Lote n. 45 — Um qua •Iro grande para sala.
Lote ri. 46 —Um quadro grande para sala.
Lote n. 47.—Um quadro com moldura sim-

ples.
Lotou. 48—Um quadro com moldura sim-

ples.
• Lote n. 49—Um quadro com moldura sim-
ples.

Lote n. —Um quadro com moldura sim-
ples.

Lote n. 51—Um piano Pleyel n. 100.222.
Lote ri. 52 —Um banco para piano.
Secretaria da Estrada .de Fera° Oeste de

Minas, ern - S. João d'El-Fley, 30 do outubro de
1917. — D. de Oliveira Lima, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SEGÇXO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo de 13 dias, o proprietario
do !Medi° sem numero da rua D. Anua Nery,
Sr. Aliam° Pereira Caldas, a collocar hydro-
metro, achando-se ai multado em 200$, e o
de n. 99 da rua Ganimo Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a ligar o ramal interno ao
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento. •

Outrosim, ficam convidados, naquele mes-
mo prazo, a pagar, na tbesouraria desta re-
partição, á rua do Riachin lo n. 27, a multa
de' 304, os propaietarios dos predios ris. 96,
68 e 85 da rua da alisericordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alvos do Valia, Ru-
bem Alves do Valia o D. Justam Alves do

Secção do ExpedientiS da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29de outubro da 1917.
—IlderOnS0 O. F. de carvalho, pelo chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
sacçao DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. direc:or geral, ficam
intimados a collocar hydrometroa os proprie-
tarios dos prodios ns. 596 da rua Dr. Archias
Cordeiro, Sr. Antonio Ferreira de Souza
4.74 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia almas Monteiro de Barros ; O da praça
Marquez do nerval, D. fita Teixeira ; 204 da
rua Loopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.

Os proprietarios dos dons ultimos prediosjá
se acham multadoa em te0S, cada um.

Ontroaim, fica intimado o proprietario,
Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estalagem nu-
Mero 77 da rua D. Anua Guimarães, a pagar
a multa de 100$, visto não ter sido encontrado
o registro do penna d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917,
— Ildefonso O. F. de Carra/ho, pelo chefe da
acceas2a,

Ministerio da Agricultura, Industr1 4
e Commercio

Directoria do Jardim Botanicu

Do ordem do Si'. director deste estabeleci-
mento, devidamente autoeizado pelo Si'. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Coima/na-3-o,
faço publico que, . pelo -prazo do quarenta o
cinco dias, a contar des'a data, fica aberta a,
inscripção • para o concurso a uma vara do
dicas da secção do Botanica c Phys:ologia. Ve-
getal.	 . „ • •

Na fama das instrucabos bin vigor e de'er-
minaçlo expressa lo Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a procoda,r-se será por
aprrsentanão de trabalhos ou titulos.

A inscripção se . raalizará mediante requeri-
mento ao Sr. directo'', acomnanbado de cer-
tidão do idade, prova da, na-ionalidade brasie
lei •a, fedia corrida o attestado medico com-
probatoria . do não .soffror , de molestia info -to-
con ta; iosa .

Os eandi latos ' Mie já terem t'Unccionarios
publicas ficam dispensados de folha corrida,
attestado do concluata e attestado medico..

Os concuraentos farão entrega, á mesa-exa-
minadora, dos trabalhos, publicaçõas, titailos
ou (batimentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sca capacitado para o c ,r(,,o.

A mesa examinadora se regulará pelas
struc.ções baixadas a 2 do outubro do corren-
te animo, as quaes se acham á disposição dos
interessados lia secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim Botanico, Rio de Ja-
neir'o 23 de outubro de 1917.— Luiz da Cunha.
Menezes; escripturarioa - ' • -

Directoria do Serviço dá Povoa ente

VENDA DE MATERiAES E MOVEIS DO INUCLED COLO..
MAL, MUNGINDO, 0ITATIATA» E DA EXTINCTA
INSPECTORIA DO SERVIÇO DEPOVOAMTO, NO
ESTADO .D0 RIO DE 'JANEIRO	 • •

r .
. Faço publico, do ordani do Si'. ministro o

de acebrio com a resolução constante do
officio mi. 7a5, da 26 de julho deão anuo, da.
Directoria Geral. de Contabilidade, 'que 'lema

i
Diretoria do Serviço de Poetiamen 1 serão

e-recebidas propostas pára a compra
riaes existentes no nticlue eolinial, emanci-
pado, Itatiaya. o de anovcia da extincta.
Inspectoria deste serviço no Estado ao fio de
Janein,-oxIstimtes nesta directoria. Mediante
as condições do edital de 10 de maio proximo
passado,- devendo - as propostas serem en-
ates/7es nesta directoria até o dia 6 da no-
vembro proximo futuro, quandosero abaetas
em Dreiença do: interessados que quizerom.
comparecer Ao acto.

Para a venda dos moveis da extineta It4e-
etoria deste serviço no 'Estado do Rio de Ja-
neira serão aceeitls propostas superiores ao
abatimonto de 20% sobre os preços da respe-
ctiva avaliação. -

Directoria do Sei4iao do Povoamento, 18 do
outubro do 1917.—Dutplic Pinheiro Machado,
director.

ItELAÇXO DOS MATERIAES E AIOAEIS A QUE SE nn¡
PERE O EDITAL DESTA DATA

NucleO &afaga

Cem kilos de arame zincado..
Sesaenta kllos'de aramo lima
Seis isoladores,,

creado-mudo em mau es-

creado-mudo em mau es-.

criado-mudo em mau es-

creado-mudo em mau es-

creado-mudo e

ni

m mau es-

creado-mudo e mau es-

creado-mudo em mau es-
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Extincta Inspectoria do Estado do Rio de Ia
neiro

(Moveis existentes nesta directoria)
Terceira praça

; Um lustro com tres arandellas do vidro,
avaliado em 31130.

Dotie abajour do Cor, avaliados em 48000.
Uru lustre de gaz do tres arandellas, ava-

riado em aspo.
Um dito de tres arandella.s, sondo uma

quebrada, avaliado o m135o00.
Um dito do um arandella, avaliado mu

8$000.
fluas arandellas de parede com extenifto,

avaliadas em 3$ cada uma.
Trá arandellas duplas,avaliadas em 4$ cada

Seis ditas simples, .avaliadas em 2$ cada
111/1a.

Dons accendondores de gaz, avaliados em
2$00

Uni lavatorio-connuoda, com pedra mar-
moro, tetelo ruo braço quebrado o a pedra
deslocaria, avaliado em 3o$01/0.

Um apparelho de lavatorio, incompleto,ava-
liaria em 10010.

CO itab lidado da Directoria do Servico de
Povoamorito, 18 de outubro do 1917. —C.. V.
Eanith, 10 calejai. — Vi-to. Eduardo Mendes
Limoeiro, chefe da 3 e secção.

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇXO DE CONCERTOS E
AUGMENTO DA C , LIIA DO TELHADO DESTA DIRE-
CTORIA E EXTiscslo DO CUPIM EXISTENTE EM
PARTE DO SOALHO D. SEEÇÃO TECEINICA

• Do ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Cominerc'.o, faço publico que. até
o dia 8 do novembro vindouro, ás 13 horas,
serão recebi :ãe nesta droetoria propostas
para execuçNo dos concertos e augmento de
caoacVade do que necessita a calha doete-
lhado do parto do prodio em que est't instai-
lada esta directoria o extincção do cupim em
parte do soalho da sua secção technica, de
confarmidado com as especificações que a
este acamoanham, organizadas pelo Sr. en-
genheiro deste ministeria, o mediante as
seguintes condições:

1. 6 As pessoas que desejarem concorrer
farão, proviemente. no Theouro .Nacional;
um doaria to do 1 0$, em moela corrente ou
em titulos do Thesouro, para garantia da
proposta que apresentarem, mediante guia
fornecida por esta directoria, até a vespera
da terminação do prazo para o recebimento,
das propoel as.

2. 4 As propostas em duplicata, devida-
mente soltada a primeira via. serão fechadas
em envolurros lacrados, com o Domo do pro-
ponente e ilidi 'ação precisa do togar onde

'-estabelecido, sem ornou 'as, rasuras ou entre-
linhas. Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade e de quitação dos
impostos foderaes o municipaes, relatiV03 ao
segundo semestre de 1017, bem como o
conhocimento do deposito no Thesouro Na-
cional.

3. e Constituem provas cle idoneidade quaes-
quer doeriam 'tos, devidamente authenti-
cados, que provem a corapeteneia do con-
correndo para trabalhos dessa natureza,
tu to a juizo da comi-ides:to que presidir a
corroo nomeia .

Os envolucros contendo os documentos
do idonciiado, quitação o deposito serão
abertos no mesmo 'dia 6 do novembro, logo
depois do recebi los. Dentro de dous dias,
posteriores á abertura dos envolto:e-Ca serão,

1 por edit:11, derir.rados os nomes dos cera-
' mirrardes julgados idoneos, e no terceiros' a

util após ta' publicação do mesmo edital; á
hora noite fixada, serão abertas e lidas as
propostas na presença dos concurrentos que
se aprosentarem para assistir a essa forma-
lidade. rubricando cada um as propostas
de todos os outros. Nessa occasno, serão en-
tragues aos concorrentes nãojillgados itione,os
os seus documentes o envolucros contendo as
propostas. fechadas como foram recebidos. Os
concorrentes não julgados idoneoe pela mesma
commi.ssão,a que se refere a clausula anterior,
polere.o recorrer para' o Sr. ministro, até a
vespera da abertura das propastas, e, si obti-
verem decisão favoravel;serão tambem admit-
ti 'os á concurrencia, nas condições acima in-
dicadas.

5.a Os documentos do idoneidade o de im-
postos federa.es o municipaes serão entregues
aos concurrentee no dia da abertura das pro-
postas. As canções serão restituidas logo de-
pois de escoltOda a promsta mais vantajosa,
menos á do concorrente preferido, a qual fi-
cará em de oosito para garantia da fiel exe-
cução dos trabalhos.	 • •

6.a Antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das premo ;tas recebidas, serão altas publi-
cadas na integra no Diario

7.a As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissa° a todas
as clausulas do edital; o • prazo e o preço que
o prononente oferece, escriptos por extenso
o em algarismos, não se tomando em coneide-
ração quaesquer ofertas de vantagens não
p •ovistas no e 'Uai, e nem as propostas quo
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

S.a A proferencia cabe ao propanente que
oferecer o mono- preço para a execução dos
trabalhos, por minima que se:a:a diferença.
No caso de absoluta igualdade do preço em
propostas, será preferida a do concurrente
que oferecer menor prazo para a conclusão
das oh-as. Si ainda houver igualdade, será
pref lo o proponentetquo oferecer m-ior
porcentagem de abatimento no reerectivo
preço. , Essas novas ofertas serão feitas
24 horas após a abertura el as propostas, obser-
vadas as formalidades contidas neste edital.

0.4 O proponente preferi lo perderá a cau-
ção do que trata a clausula 1', si deixar de
dar inicio aos trabalhos dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data da acceitação da
sua proposta.

10.e A coneurrencia poderá ser annullada,
por esta directoria, sem -que, por isso, os con-
correntes tenham direito a qualquer indemni-
zação.	 •

11.a O proponente amoito obriga-se a cum-
prir fielmente as especificações que acompa-
nham este e 'ital.

12.a Os trabalhos serão -executados eob a
immediata fiscalização- desta directoria o o
pagamento será feito em uma, só prestação
após a terminação dos reforiloa trabalhos.

13.e Quaesquer outros esclarecimentos que
aos proponentes °acorra solicitar serão presta-
dos por esta directoria: -

Directoria do Sarviço do Povoamento, 20 de
outubro de 1917.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Especificações para 'a execução das obra;
necossarias á extincçâo do cupim existente na
parte da sala onda e,tá insta liada a .secção
technica desta directoria:o para augmento da
caancidade da calha do telhado da mesma
secção, organizadas pelo Sr. engenheiro do
ministerlo.

Será atigmentada a capacidade da calha
do• telhad ) acima refori • lo. com folhas do
cobre de 1V, sendo estas soldadas abertas,
na actual calha, o pregedae sobre o encajbca-
monto, e bem asoim igoztenante soldadas to-
das as suas juucçOes, em urna extensão de

—
30m .00, contados do canto do archivo da Dire-
ctoria Geral do Contabilidade.

Será levantada a beirada do soalho, assim •
como o rodané de madeira, da seção techrd-
ca, para °adução do cupim, sendo para isso
atacados com keroz-ne todos os pontos onde
fôr verificada a existencia desse insecto, e
após recollocado todo o madeiramento.

Directoria do Serviço do Povoamento, 20
do outubro de 1917.— eA. Costa Bastas, ter-
ceiro official.— E. AI. Limoeiro, chefe da ter-
ceira secoo.

11n•••n•n•n

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE MATERIAES E UTENSILIOS EXISTENTES NO

NUCLEO COLONIAL, EMANCIPADO, JOXO PINHEIRO,
NO ESTADO DE MINAS GERAES

• Faço publico, de ordem do Sr. ministro e -
de accórdo com a resolução constante do offi-
cio n. 785, de 26 de julho deste anuo, da -
Directoria Geral do Contabi g lado, que na
Inspectoria deste serviço no Estado de Minas
Geraea, em Bailo Horizonte, á rua Strgipe .
n. 191, serão recebidas propostas para a com-
pra dos materiaes e ti tensilios, existentes no
nueloo colonial João Pinheiro, no trismo Es-
tado, e coostantes da relação que a esta acom-
panha, mediante as condioes estipuladas no
afica de IS de abril proximo passado.

As propostas deverão ser entregues nua-relia
Inspetoria, até o dia 12 de novembro proxl-
mo futuro,quando serão abertas na presença
dos interessados que quizerem comparecer ao
acto.

Directoria do Serviço de Povoamento, 20 da
outubro de 1.917.— Dtdohe Pinheiro Machado,
director.	 •

-
Relação dos materiaes c utensttios existentes
• no nucleo colonial, emancipado, João Pi-

nheiro, a que se refere o edital desta
data.
Um caminhão de quatro rodas.
Uru carro do praça, velho, faltando uma

roda.
Uma charrette, velha, de duas rodas.
Uru jogo do arreios, para carro do praça.
Um Jogo de arreios, t Ira caminhão.
Um sellitn e seus pertences.
Oito tiradoiras velha;.
Unia banheira do zinco, estragaria.
Uma bomba de irrigação, boa.
Um pulverizador.
Seis latrinas de barro.
Um estoj i de rnadoira, velho, para desenhei:
Uma caixa com ferros pa sa dentista.
/79 k 600 grs. (poso bruto) do aramo Par.

pado.
Contabilidade da Directoria do Serviço do

Povoamento, 20 de ontobro de 1.:117.—. V.
Zamith, i e official. Visto. — E. M. Limoeiroa
chefe da 3' secção.

. Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

rae,0 publico de ordeni do Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commorcio, contida
no officio n. 967, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Sesvieo do Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial emancipado Visconde do
Maná, situado 'nos municipios do Rezende, no
Estado do Rio do Janeiro, o Ayuriroca, no de
Minas Geraes, distante a•I kilometroe da Esta-
ção de Remede, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, ta . stotitres da relação que a este
acompanha, mediante L9 • aeguintes

-
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2875100
3205130
3475820
3785100
3925545
3555740
2995610
3075560
2815435
2795290
2785960
2915852
2615230
2805080
2333440
2530880
3025170
3035902
2815820
3068322
2895685
3705843
2705050
2025187
3165860

8885800
8135069

2015500
3085550
2915800
3165610
3325440
3715525
3125510

2705840
2735840
2835140
309e320
2923475
2925600
3205787
2755880

-2725148
. 2615010

3015400
2815900
3245500
3135500
3685500

3135065
-3055715
2825095
2995145
2855120
292$105
3105200
4055800
4005100
3715800
3575500
3155400
n3$3(0•
332200

Contabilidade da Directoria do Serviço dá
Povoamento, 25 de outubro de 3017.- C. Y.
Zernith, P ()Melai.

Vistá, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
Éecoo -

.' k...erã

-ICCLE0 COLONIAL VISCONDE DE MAU.

Itelaçlo dos lotes vagos
m

El	 4,
O

•Pa 	 ..-, c. -O O ,...

O 
Caracteristicoa	 'o o.=

,^ o r.::
R

e:s	 Ei g
A t. • . -	 .1c''

..e
Rio Preto abaixo:

Lotèsruraes:
1. N. 3, com casa....
g. N. 5, com casa....
Q. 15. 17, com casa...
4. N. 27, com casa...

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

h. N. 9, com casa...'

I

. N. 26,.coixi casa...

. N. 28, com casa...

. N. 30, com casa...
O. N. 21 A, com casa.

14. N. 31, sem casa...
41. . 33, sem casa...
01. 14. 33, sem casa..,

g.. 14: R:: :.,,ass::::
te. N, 41, sem casa...

	

296.400	 8765040

	

263.206	 8115720

	

310.800	 891$884

	

266.900	 8435950

302.500
-294.00Q

271.000
265.20Q
311.500
253.750
282.50g
277.20
283.38Q
274.890
348.004

8825750
875540Q
8475000
8415720
8925050
2795125
3095730
3045920
3115698
an,m79
3825800
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1.a A venda será feita indistinctamente a
ilacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e do confor-

dl

ki
dade com o estabelecido no art. 65, n.
lei n. ã .232, de 5 de janeiro de 1917.

g.a A nada proponente não serão vendidos
ia de deus lotes.
.a Os adquirentes ficam sujeitos ás me-

i as administrativas o de ordem, constantes
4o regulamento, appfovado pelo decreto lie-
Mero 9.031, de 3 de novembro de 1911, e
6brigam-se a promover o cultivo o beneficia-
mento dos seus lotes.

4.a As propostas deverão ser 'apresentadas
em duas vias, devidamente soltada a primeira,
auabas datadas, assignadas e rubricadas a
Oda pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou pnixelinhas

As propostas t serão, diariamente, en-
tregues nesta direcEoria, 4s.12 ás 16 horas,
ervindo de base os preços menc:onados na
falação infra.

6•4 ' Serão preferidas as propostas que arre-
fecerem mais vantagem, por minima que
géja a differença, não sendo acceitas as offe.r-
taS cujos preços forem inferiores aos que
Constam da referida relação.

1,1‘ As offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es-
ériptas por extenso e em algarismo.

S. As propostas não poderão center sitqp
uma formula de eompleta submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pra-
¡mente offerece. Não serão acceitas gimes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma percentagem so-
bre a maior proposta. -

9.a OS proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim do recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portando, de sua proposta, dentro do prazo
4no lhes fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

Os titules 'definitivos do propriedade
doa lotes só serão cçpedidó,,, mediante apre-
áentação do recibo comprabatorio do paga-
mento .realizado.

• Directoria, do Serviço de Povoamento, 27 de
outubro dé 1017.- Dulphe Pinheiro aTachadO,
çirector.	 -

El	 o
o	 o o

izs
c)

• tarac teri sticos	 e 45o
Ia eo O

•eg

1.6. N. 43, sem casa.... 261.000
17. N. 45, sem casa.... 291.300
18. N. 47, sem casa.	 316.200
19. N. 40, sem casa.... 314.000
20. N. 51, sem casa.... 336.930
21. N. 53, sem casa.... 323.400
22. N. 38, sem casa.... 272.400
23. N. 40, sem casa.... 279.600
24. N. 42, sem casa.... 255.830
25. N. 41, sem casa.... 233.900
26. N. 40, sem casa.... 253.600

•27. N. 48, sem casa.... 265.320
28. N. 50, sem casa.... 237.500
29. N. 52, sem casa.... 262.8a0
30. N. 54, sem casa.... 230.490
31. N. 56, sem casa-. 230.800
32. N. 55, sem casa.... 274.700
33. N. 57, sem casa.... 276.275
31. N, 59, • sem casa.... 256.200
35. N. 61, sem casa.... 278.475
36. N. 63, sem casa..;, 263.330
37. N. 65, sem casa.... 345.350
38. N. 2, sem casa.... 245.500-
39. F. .1, sem casa.... 265.623
40. N. 6, sem caia.... 288.055

Ribeirão Realidade':
Lotes rnraes

41. N. 5, com casa-, 308.000
42. N. 6, com casa.. 	 230.880

Ribeirão Itetiayuha
Lotes rumes:

43. N. 1, sem casa.... 265.000
44. N. 3, sem caso.... 280.500

.45. N. 5, sem casa... N . 208.000
40. N. 7, sem casa „.. 315.100
47. N. 9, sem casa.... ' 302.400
48. N. 11, sem casa... s- 337.750
40. N. 13, som casa.... 284.100

Ribeirão lnfaramba
Lotes rumes

50. N. 1, sem casa.... 251.400
51. 15. 3, sem casa...., 248.910
52. N. 5, sem casa.... 257.400
53. N. 7, sem casa.... 281.200
54.14. 0, sem casa.... 260.250
55. N. ii, sem casa.... 266.000
51. N. 13, sem caSa.. .291.625
5,7. N. 2, sem casa.... 250.800
58. N. 4, sem casa.... 247.680
59. N. 6, sem casa.... 236.400
60.14. 8, sem casa.... 274.000
61. N. 10, sem casa.... 259.000
02. _N.,12, sem casa.... 295.000
6,3. N. 14, sem casa" ... 283.000
64.14. 26, sem casa.... 333.000

Ribeirão Sauta Clara:
Lotes rnrae3:

63. N. 12, sem Casa.... 285.1:10
66.N. 14, sem casa-. 277.950
67. N. 46, sem casa.... 236.450
68. N. 48, sem casa.... 271.950
69.14. 20, sem casa • • •• 259.200
70.S. 22, sem casa.... 265.550
71. N. 24, sem casa.... 282.000
72. N. 13, sem casa..	 378.000
73. N. 15, sem casa.... 364.000
74. N. 17, sem casa	 338.000
75. N. 19, sem casa.... 825.000
76.14. 21, sem casa• • , • 314.000
77. N. 23, sem casa.... 303.000
78. N. 25, sem casa.... 302.000

• Posto Zootechnico Federal
ESTAÇÃO 1)E PINIIEIRO

De ordem do Sr. ministro da Agriculturas
Industria e Commercio, annunclo a venda,
em hasta publica,de um locomovei «Marshalbs,
de 45 H.P., cm perfeito estado de Conserva-'
ção, pertencente ao Posto Zootechnico de
Pinheiro, servindo de. base o preço de
10:0005000.

O leilão terá lagar a 14 de novembro pra-
ximo futuro e realizar-se-ha na séde de
Posto Zootechnico, em Pinheiro, Estado do
Rio

Pinheire, 13 de outubro de 017.- o di-
recto, 1. Paulino Cavalcanti.

' Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

Syudical dos Corretores de Fundos Publicas:-
Faz saber, da ordem da Camara, Syndical,

que tendo fallecido em 1.8 de setembro do cor-
rente armo o corretor de Fundos Publicos
desta praça Joaquim da Silva Gusmão Filho,
pelo presente são chamadoS quacsquor inter-
essados em transacções em que houvesse in-
tervindo o mesmo corretor, a virem liquidai-
as no prazo doseis mezes, conforme oreceitna
o art. 11 do decreto n- 2.475, de 13 de março
de (81)7, incorrendo nas disposições da lei 03
quo no referido prazo não fizeeem valor os
seus direitos. E ou

'
 Lucrecio Fernandes do

Oliveira, secretario da Cama,ra, o sub,screvi•
Secretaria da Camara Syn.lical da Capital Fe-
deral, 10 de outubro de 1917.-A. Simonsen,
syndico.	 t•

IINNUNCIOS
Companhia llIstrada do Ferro

o Minas do São aoronym.o
SUBSCRIPÇÃO DE MIL CONTOS DE RÉU PARA ACGMENTO

DO CAPITAL

Acha-se aberta a subscripçã.o publica, de
conformidade com as • deliberaçhes da assem-
bléa geral estraordinria, de 27 do cori•ente,
para o augmento do capital da companhia na
importancia de mil contos de réis dividido ena
vinte mil acções do valor nominal de 505000
cada uma.

A emissão será feita ao-par e o pagamento
integral no adio da assignatura.

Todos as documentos relativos ao augmento
do capital assim como o relatorio se enc'oritram
á disposição dos Srs. subscriptores

s
 no escri-

ptorio da companhia á rua da Alfandega
n. 28, 2° andar, do dia 31 de outubro a 3 de
novembro, das 13 ás 15 horas, durante az
quaes está aberta a su.bscripção.

Os Srs. accionistas terão preferencia na
proporção das acções que possuírem até o dig.
3 ás 13 horas.-A directoria.

Companhia do Tecidos d
lanho do Sapopemba

J111103 DE aDEBENTIMES),
••

• •Emprestimo de 2.000:0005000
São convidados os Srs. debenturistas desta

companhia a receberem, das 13 ás 1.5 horas,
nos dias 6 a 12 de novembro prosimo futuro,
e dessa data em deante, ás quintas feiras, os
juros de seus titulai correspondentes ao se-
mestre a vencer em 1 de novembro proxlmo
futuro.

Rio do Janeiro, 27 de outubro de 017,
O "presidente, Antonio Fernandes doa

Santos..	 !
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IMPRENSA NACIONAL
•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO	 .

As encommendas de obras que não
arem acompanhadas do peite do Cor.

io não seráo attendidas, assim Domo
o se péde aoceitar em pagamento de

. e ras ou de exemplares do eDiario Offi.?a
19 gellos do Correio ou estampilhas do

ello adhesivo.

A

M ' 28 de outubro e decre o n k 3.475,
de 4 de novembro do 1899....	 $300

Agua (RegUlamehto para arrecadação
das taxas do consumo d'), Becr. ín-
mer0 11.521, de 1.0 de Toam) do
1915. •. •	 	 ..	 $500

Agricultura (aba o • Miaisterio da).
Deor. n. 1.606, dà 29 de dezemrb3

4.

Alfande gas .(Relatorlo apreaeatado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen•
Dar 	 ...... r • 4 	 1$009

Alistamento -de eleitores da Republica
(ins truc ç'des para o). Decr. n. 6.301;
de 10 de dezembro, de 1904.. 	 $500

Alistamento eleitoral (LM n. 3.139, de
R de ars to de 1916 e Decr. Ti. 12.193,
de. 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo. por
quo dote g r feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	  ..	 $500

Annuario de legislação de fazenda -.
referente ao anno do 1918, por Af-
fofas° Duarte Ribeiro ..... 	 68000• 1	 •

Armazena geraes (Regulamento para e
etabelecimento' beim. u.
de 21 de 'novembro de -1913...1	$500

AL	 o in l ' e :(Trated d'); d•1
5$000

.4utomoveis (Tabellas para os preços
i dos). . ...	

..,13olsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Deu. n. 8.219, de 22 do se-
tembro de 1910 (Crêa a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 do dezembro de
jDli (Dá o nvo regulamento) e Regi.;
multo 110 ,rup. .....	 0000

Caixa de Amortização . (Regulamento da).1
Decreto n. 6.711, de 7 do novembro
de 189/ 	 .	 „„ ,,•..•,•	 tjo 0000

Carros (Tabellas para os preços doe)-..
réis: 	  .4 ,•-• 	  4.**

Cala de Detença° (Regulainto da).:
Decreto numero 6.883, de 27 de 1.Q.-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro,
°kali de Sá (46)a.;  •	 -... 10$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
eão em ordem alphabettca, por
André da ROella 	 r.	 OÓ

...b.éques (Regulamento kiebpi emissão
de). Deer. n. 2.t01, de 7 de ain§to
de 1912 	  	  $500

Chorographia de Provincia do
Ceará. 	 	 1$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n.
de 1 de janeiro de' 1916), um vo-

. lume (M) 	  5$001
— Projecto (Trabalho da COMIlliSSãO da

Camara dos Deputados) — 8 VOIUMEAS
Ms . 0 M ) 	  20000

— Projecto (Commissão Especial do SP'
nado), 1° volume (M) 	  0000

—Réplica do . Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da- redacção do projecto
da - Camara dos Deputados
r volume (M) 	  7$000

— Projecto (COmmissrto Especial do Se-
nado) 3° volume (MJ 	  28000

— Projecto do. Dr. Antonio Coelho Rer
drigues. . . 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . . 	 	 38000

Codigo do Processo Criminal . do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Codigo Crimina/ Brasileiro, ante-pro-
jecto. . , 	 	 3$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 -	 1$00g

Collectorias • Federaes (Dá novas instru-
oc6es para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro dg
1911. • .	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe.
darei, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (N).	 28000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para, as). Doer. n. 3.056, da
24 de outubro de	 $400

Consolidação das Leis das Alfan-
38006• •	 •	 •	 •

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 38000

_
Contrabando e seu processo, por A. P..
de AraujoUcorréti 	 	 M,.„..„. 9 A -

Constituição da Republica, n	 i.$090
Contumo (Regulamento para arrecadie

ção e fiecalização dos ,impostos do) e
Decrete n„ 11.931, de 16 de fevere411
lie 1016 2$000.....

Decreto n.. 12.351, de 8 de janeiro dei
1917 (Alteraçõea feitas oo reguitti,
Mento aRprovado pelo deCreto nu,/
mero-li .u5/)	 41100W

Consolidação dos regulamentos, ;otos ÇI
decisões relativas ao impostó de con,i
sumo e transporte.,	 4$000

Corretores de Fundos Publiees .(ftegi14
lamento) — Doer. n. 1.359, de 24
abril do 1893	 $599

Diccionario Geographico das Minas Jd
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignatio Feth
reira. . . ... .......	 13$9011

Docas, portos maritimos, gtç. -(Repert
14o da legislação sobro), por Captandà

• Junior (AU	 12$002
Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890..13.1-....-re
de março de 1890  - -
de'eutubro de 1890.errerr•-•TIR
de novembro de 1890. errnoh-vg.e
de dezembro de 1890....,.Trir.•32
de janeiro de 1091.-rwrtr.Trrre
de fevereiro de 1891..-9.13-.41-.-e

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseieulos. Tyfrb l'Cre 3$000
e0 e ultin10 ..T.,~rxmçrreETTI.1 2$000
Additamento„ ......”-.eriT9.vre 18500

Decisões do Governo . :(Collecçães de): -

de 1832.T.17,2',An.--i,e,,, 	  .3000
de	 moa

de 1833. e-,..--ci.,_•:-£2-3-_~-3:eres *Traia 3400a
de 1850.• • "É !Tr. ri?éimmrirl 	 3$03.9
de 1866. .-.. -c...7L-¥-~rrrr9..m-s 38009
da 1867 .T.Tr1tmi-rnmrrxrrr.rrse 8$00È
de 1868.i.?3,-..itw.t...mervrE •rilm 3$0491
de 1869. 4.1mcp,mcwrr~rm 88000
de 1870 .,~21-fflaNurefçcrrm 3$000
de 1875. ~~~ccert.TxTm 304
de 1876. c.x-rsisrpon-nruf.gre.re MOO
de l877 .-f..ry.:•o-r.z tr. MOO
de 1891. (.....cerctrre.cercemerm 40509

MO§de 1892..	 jr.T.-• Ta •:1-VVII

1.893,4y,z047,4~1;	 28502

'A	 Penal (Amplia nf. Lei . 628,

de 1906 •	 •	 $50

13000
Ponci
/no

8$000
11$00C1
2$003



11478	 Sexta-feira•2
	

walup iii;101CIAL
	

Novenívo de 1917

45000 -Hygiene Administrativa da União (ILe0.."
3$000 ganizaoão dos serviços de): Decreto

n. 1.151, de 5 de j'arelP0 de 1904, e r4-
gulamento dos serviços a cargo da•
União, Decr. ri. 5.156, de 8 do ma r

-ço de 1904. : .„.. 	 	 15000
Hyglene Alimentar, do Dr, Eduardo

Magalhães, 2. volumes (M) 	 	 45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurehno Leal (AI) 	  55000

de 1894 :
da 1895...w. * • ....... •• ***** g

de 1896 	 ......v. • 1. e ***** .•_•;	 3$000
de 1897 	 -- 	 ,s 3$003

, de 1898...•,...•::.-. 	

	

it	
-.a	 2$053

de 1899••.,,,..-.........., 	 	 35500

de 1900. 	 •• e .. .-. • • • ) ••• • • • e —ã1	 35000

oda 1901. • • • C.a/ MOI .• *•• • • •:• *** **	 3$000

de 1902 	 .1-4,••••• 	 	 3$000
	1903	 	 	  4$000

da 1904 	 	 4$503

L1	 . 45500e 1905
45500
5$600
55000

da 1910 	  	 e 65000

de 1911 	 	 45000
' °legadas Fiscaes (Crêa o logar do coe.

tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	  15000

(Desapropriações por nscessidade o u
utilidade publica da União e do Dis,
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos xis. 1.021 e 4.950, de 26 do
ugosto e 9 de setembro. de 1913	 $5.3

E
Exames parcellados '(Instruções para

os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1001 	  1$003

EleiçOes federaes: Lei n. 35, de 1 de
agosto de 1892 	 	 ***	 $503

Expulsão de estrangeiros. Decreto
mero 2.711 	 	  1200

r
ino Secundario e Superior da Cepa-

Mica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

Eleiçãss federaes ? — Lei n. 3.268, de 27
de dezembro de _1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 0 7 de fevereiro
a_9,17. • si Ne n• • e • • • • • e e • •	 •	 15000. .

.	 •	 41

'febre amarella : (Instrucções para o ser4
viço de, prophylaxia especifica. 	 15000

•tallencias (Lea'sobre). N. 2.024, de 17
• do dezembro de 1008 	  15000
facturas consulares Regulaniento ao-

provado pelo Deer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	 	 1500g,

facturas ou contas assignadas (Regula-
.	 mento para a cobrança cio sello sobtsí

as). Dem'. n. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $303
uncciouarios Publicos ( "Estabilidade
dos ), por Araujo Castre... 	 3$ 0.	. 	 •	 .	 .....

. H
.	 .

filstori a dos tfes grandea capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Mexas,.
dre), pelo Dr...tosar. 	 "Zansa:.:	 35000

Hydrographie du. Haut Saint François.
por Ernm. Liais 	  155003

Oeranças. Decr. u 1..	 5500

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as conueasões de). De
ereto n. 8.592, do 8 de março de
1911 s 	 	 $50

Industrias e profissiias (Regulamento)
réis 	 .... é 	 	 15003

Invalidez dos funccionarios publico da
União (Regulamento para os exames
de). Decr.. n.' 11.447, de, 20 de janeiro

. de 1915 	 	 $509
Institutos Militares de 'Ensino - (Renda-

mento para os). Doer. 14. 5.698. de
2 de outubro de 1905  -	 25003

•
3ocelyn r(Poema), de Affs Lamar.
. tine. 	 	 35000
Justiça Federal '(Completa a). Lei n. 221:

de 20 de novembro de 1891.. 	 $500
jurisprudencia do Supremo Tribunal Fes

deral (Collecções dos accórdãos) (M):
do anuo de 1895 ..... .........	 25500
do anno de 1896 	  . ..••..• • 45000
do ano de 1897 .......	 65000
do anno de 1898 	 ..	 8$000
do anno do 1899 	
	

9$000
do anno de 1900 	

	
9$000

justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de

- dezembro de 1911 	  15800
Juros do creditos hypotb.ecarios, de-

bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917, ..	 sss	 $500•

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, do ÉN
de novembro de 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 -	 15000

Lista de eleitores do District° Federal!'
Da 1" a 15 Preteria 	 	 $500

Leis (Collecções do):
'de 1808 a 1809 	  ,-.s; 25500.
de 1810 a 1811 	  .,..-.-	 25509
de 1812 a 1815  •	 : 25000
de 1816 a 1817 	  25009
de 1818 a 1819. 	  	 .25000
de 1820 	  25000
de 1821 	  ....s.	 25003
de 1822 	  2$003
de 1823 	  -25003
de 18.24.. •-•	 e».  .ss	 25000

de 1825 	
tis 4 RSIG 	

12:500000

de 1827 	

de /833 	

de 1835 	
de . 1832 	  

22325$55002200000:0
4$000

de 1829 	

de' 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	 	 4433:5506060000 03
de 1836 	 	

03

de 1837 	  
25200do 1838 	

de 1839 	 es 15400
de 1840 	

,21 5$ 09 00 110de 1811 	
de 1812 	 • s. 35500
de 1813 	  2$500
de 1811_, 	 •	 ..... 2$800
de 1845 	
do 1846.... by 	 	 2%300
de 1837.... 	 	 28600
de- 1848 	 1

•de 1819 	 .k•	 .t-

Y. 3:048000

de Isáo......, ........ e .1. q w	 7$000
de 1852 — 2 volunses 	 -..-iss 55200
de 1853 . . . , ...  •	 •	 4$800*
de 1855.. 	 	 65600
de 1856	 •	

55do 1857 — 2 volumes.,.....- 	 5$630000
do 1858 — 2 volumes 	 s 65600
de 1859 — 2 volumes...s.- i s, 5$500
de 1860 — 3 volumes...... e 105000
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1862 — 2 volumes 	 	 5$500
de 1863 — 2 volumes.....,, .2 55603
de 1864 — 2 volumes 	

5do 1964 — '(Additamentos), 55550000

do 1867 — 2 volumes •	 600
de 1868 — 2 volumes 	 ,.	

50
; 0000•

de 1865 — 2 volurnes 	 •. 975:0099
de 1866 — 2 volumes.,.-avr... 75600

do 1873 	 	 9$500
tle 1874 — 3 volumes 	
de 1875	 3	 95500

de 1870	 3 volumes 	 ; 105000
de 1877 — 3 volumes...., ss 75500
de 1878 — 2 volumes  •

de 1879 — 2 volumes....-..-e 87 00000
cio 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 vglumes. .. 	  105000
de 1882 — 3 volumes.,.., is 125000
do 1883 — 3 volumes  " 	 10$0011
de 1884	 2 '-volunaes...-•-•ss: , 6$00.0
de 1886 — 2 volumes 	  6$009
de 1887	 2 volumes.,	 0000
ci 1889 -á, 8 volumes  -	  1850000e2;0
de 1892. .s.ffro". 	

tle , 1906. s• • g.

de 1907....m4...• 	 	 e,• •

kle 1908 ******	 	 ,
de 1909. 	 5$003

•


